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A VELHICE ... 
ATiVIDADE E RESERVA 

Pelo Cel. J. B. MAGALHAES 
dct 1.• clcSsse dd Reserva 

"Si jeunesse savait, s1 viellesàe 
pouvait ... " 

Na vida do homem djstinguem-se de 111:odo geral três fa· 
- duas, em que êle ainda não produz ou já perdeu a capa· 

de produzir; uma, em que pQSSÚÍ essa capacidade com 
~U~Caou1uau desenvolvimento. Sem dúvida, há ~ríodos de tran­

de uma fase a outra mais ou menos longos, em que êle 
adquirindo ou perdendo, com maior ou menor rapidez, SU!I 

tac::Jd~lde de produção, conforme as condições intrínsecas pe· 
a cada indivíduo e as condições físicas, sociais e mo­

do respectivo meio ambiente. ~ja como fôr, o fato prin-
que nos interessa constatar aqui é ti sobrecarga que re­

para os que produzem aqueles que ainda não produ· 
- infância e primeira juventude - ou que perderam já 

ICUll'iiC~·Q,(J(Jte de produzir - velhice. 
Só desta última classe trataremos, no entanto, pois que o 

humano em sua obscurantada inteligência dela se 
muito pouco ainda. Os que tratam dos problemas prá-

da vida, ném sempre se recordam de que os que não mor­
virãq um dia a ser velhos. Nem todos se lembram di~;­

Nem mesmo pensa em tal a grandíssima maioria-. 
Os velhos, embora representam· uma fõr$a social con.si­

como veremos adiante, são assim, via de regra, de~ 
pelos Jovens que prejudicam destarte seus próprio~J 
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hlema econômico da sociedade, perleitamenle justificado nas 
eras primitiVhs porque não se possuíam meios acumuladas de 
alimentação, reServas, ~ria hoje um absurdo, pois que não 
são êsses meios que faltam e sim, apenas, ordem na sociedade. 
Seria tanto mais absurdo quanto a velhice, em sua impotência 
física ou muscular, é uma fôrça social de inestimável valor eco· 
nômico, social e moral, pois que ela representa a continuidade 
e a experiêncÚI e ~ontrihúe para atenuar a desordem quando é 
<:ulta e educada: .. 

Seja como íôr, faz-se necessário organizar a instituição da • 
v~lhiçe, parece fora de clúvida, em moldes normais, isto é, sem 
<>S exageros do O r rente e sem os deSÇaSos do Ocidente. 

' -
O quadro da tl~lhice não é alegre e risonho como o da ju­

v~ntude, ne111 cheio de luz viva como o da madureza~ mas pode 
ter a beleza de um inverno, quando não falta o aquecimento de 
uma lareira. 

Como se apresenta êle? Que o carecteriza? Como deve ser 
encarado? • 

Em conjunto a vida lembra a clássica maratona . 
"Ji:' sediça a imagem ( l) retórica, como corriqueiras são· 

as realidades da vida que traduz. Mas é, por isso mesmo,pro­
fundamente realista e sedutdra! Não obstante, raros ·F-ã o ()S jo­
vens que oe tal cousa se apercebam bem. 

~les têm, via de regra, a impressão de que tud~ é novo, 
de que vão antes de <Jnaisquer outros descobrindo o mundo! E 
o vão, de fato; por si mesmos . Nem se dão conta alguns ,dP. 
que nada mais fazer que repetir e conlinuar. Rq>erir para 
aprender. Continuar para progredir. Outros vivem sem per· 
ceber a vida, -atordoados pela jrreflexão do seu momento . .. 

Nada de estranho. Isto ocorre há milhares e milhares de 
anol> e hú de suceder• inexoravelmente até o mais afastado futu­
ro. E' a condição mesma da vida. 

( 1) - Reproduümollt' aqui a introdução da ~nfmncia que fizemos em 11 
de outubro de !943 fia Sociedade Acadêmica, da F.aeola l\lilirar. Não se trau 
ainda da velhice, mlll! evidmtemente. df> seu irr~ogavel preâmbul<~ ... 
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dade continúa a inexorabilidade de seus destino~ não raro ga­
nhando ati- maior velocidade. 

Os que no grosso ~upam posição ad~~da à sua idade e 
valor, físico, moral e intelectual, e que se apercebem da im· 
portiincia do papel da vanguarda, do sentido da torrente da 
vida, seguem-na de moto próprio. Não ofeyecem resistência e 
a apôiam. 

Mudam, porém, constantemente de posição. Primeiro, 
avançam. Depois, {)eixam-se ultrapassar. Por fim, . param. 
Mas tal eomo também ocorre com a élite de que a vanguarda se 
constitue, são substituído, à medida que sua capacidade reali­
zadora decresce. E' fato c1ue ninguém deve tentar obstar, é cou­
sa a que ninguém se deve opô r. E' fenômeno característico e 
necessárip à pujança da vida . Os que com isso não se confor­
mam, por mais elevados que tenham sido seus méritos, tornam· 
se e,xcrccências perturbadoras. 

E' preciso cada qual saber expontaneamente afastar-se do 
• f • • 

mecamsmo que mantem o mov1mento, no JUSto momento em 
que perde velocidade, para não retardar a corrente, e confor· 

· mar-se com o ficar praticamente inativo ... 

• Quando param, invade-os um inefavel prazer, o resultadll 
de uma tranquilidade conciênte do espírito. Há salutaríssimo 
contentamento, quando a retirada da arena não foi produzida 
por desânimo, despeito, motivos subalternos. 

Não se para, porém, de súbito, a não ser que ocorram 
acidentes graves. Em regra, vai-se paulatinamente amorteceo, 
dÓ a velocidade com que se vinha embalado. Quando se de$iS· 
te da carreira, a vista se projeta ainda algum tempo, instinti· 
vamente, ao longo da estrada, no sentido do movimento. Depois. 
a calma se estabelece por c<)mpleto e a circulação sanguínea 
irriga o cérebro em jatos normalmente ritmados, passados os 
efeitos das agitações sofridas nas labutas da vida. E', · então. 
instintivamente que se olha para trás e examina o percúrso efc· 
tuado e, sentado à beira da estrada, .reflete-se . Repassam~ na 
câmara mágica da memória~ as imagens de antanho, olhadas. 
porém, agora, sem paixões. 
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E é depois de um desfilar imenso de figuras de homens e 

de cênas de toda ordem, de vestígios uns, de lutas surdas e os. 
tensivas, outros, de entusiásmos e decepções; muitos, de pra· 
zeres e desgostos, legítimo,s, tendo nós próprios vivido esta fas/( 
da vida, que Jlão hesitamos em aconselhar: 

- Segui sempre avante, jamais desanimeis prematura· 
mente enquanto houver fôrças para lutar. Mas atentai bem, não 
deixeis deformar-se ~u perturbar o vosso espírito. Não olvideis . 
o passado para não repetirdes os seus erros ... 

Diremos tudo isto, aos jovens, com imensa satisfação. 
Mas, satisfação por que? • 

E' que os vejo iniciar a carreira militar em cond~ bem 
mais favoráveis que as de outróra . 

Não exageramos. Não falseamos a realidade. 
.. 

A nós outros, os de 1905, os do curso da alfafa, coube a 
rude tarefa de quebrar uina rotina de fundas raízes no passa­
do e hem alimentada num ambiente de quiméras, de roman· 
tismos políticos e filosóficos, demasiado pacífico e ~escuidado, 
a que necessidades presentes e sentidas, não ventilavam. 

Os de agora encontram ainda escombros a remover, certa~ 
resistências de destróços entorpecentes do movimento, mas têm 
já uma base bem sólida formada de conhecimentos das reali· 
dades da guerra, sôbre a qual podem construir um futuro ele­
gante e agradavel. E, além disso, o ambiente foi ventilado pelo 
bafêjo dos perigos ... 

As transformações sofridas pelo Exército, entre as quáis 
nenhuma mais eloquente que a da Escola Militar, embora de­
monstrem às vezes apenas ser embrionárias, e ainda confusas, 
atestam o acerto do que acabamos de afirmar. 

Nenhuma dúvida reste sôhre' estas verdades. Nenhuma he. 
sita!:.ão tenha guarida no ânimo dos jovens ao verificarem mais 
tarde que o ideal de perfeição militar que imaginaram não foi 
ainda alcançado. Nem lhes dôam os di&~&bores que por má 
ventqra lhes ocorram . . 

Sigam, é o que há a fazer, o conselho ao vate - guarda 
e passa! 
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O ideal é sempre inatingivel. E', certamente para os sô­
fregos ou afoitos, os nervosos ou demasiado vibráteis, os impa­
cientes, e os que não amam refletir, como que um supJício de 
Tántalo nos infernos. Mas é também para os que desfrutam 
equilíbrio· orgânico, os calmos, os modestos e refletidos, estí­
mulo e ~uia! 

Sentí·o, tratai-o com inteligência e dignidade. Procurai 
vê-lo com nitidês e caminhai firmemente na sua direção. 

E' fugitivo, mas isso que importa? 
' Persegui-o . E podeis ficaJ; certos de. que si o fizerdes de­

nodadamente, haveis de rt>alizar obra imensa. Imensa e confor­
tadora, si suberdes evitar so êrros do passado •. . 

Então, quando tocardes o têrmo da da carreira e puderdea 
repassar na câmara mágina da memória as imagens de anta· 
nho, e puderdes reconhecer a utilidade de vossas contribuições 
pessoais para o progresso, recebereis o prêmio ine~imavel de 
uma tranquila, justificada e amena confiança no futuro, o maior 
que se vos possa oferecer!'' 

Essa tranquilidade é, porém, apenas um aspecto do pro­
blema da velhice. E o que· acabamos de recordar nada mais é 
~ue uma versão literária, embóra expontânea, sincera e leal, da 
unção da velhice. Quantos a têm sentido? Quantos a sentirão 
ainda? Mas aí está também um aspecto ou modalidade atual 
que o futuro po8e melhorar, e deve fazê-lo, organizando a ve· 
lhice, de modo que aqueles que tiverem a fortuna de atingi-la, 
não sintam a sensação desagradavel de desamparo e de se te­
rem transformado em cousa inútil ... 

Evidentemente, um dos problemas modernos a serem re­
solvidos é o que denominamos a instituição da velhice, a imi­
tação de filosofos do século XIX. 

Mas, que f. a velhice? 
E' uma jdade que surge aos poucos. Manifesta-se por um 

•·"~· ··~imento progressivo das funções fisiológicas e pelo 
desaparecimento dos sentidos: vista, opvido, olfato, , 
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lhice, organizando um sistema de relaçõõs em que esta exerça 
um papel de fi'it{a espiritual, eminentemente rendosa para o 
progresso geral. Não se trata, porém, de aproveitar todos os 
velhos e muito menos de os utili~ar em funções próprias dos 
môços. Os vellws não executàm, aconselham, e alguns há cuja 
influência sôbre a mocidade, pela enorme. corrupção que re­
presentam, é mais nociva que útil. 

A sociedade tem interêsse e dever de ou~t-los, - os que ... 
têm valor - para poder manter continuidade em sua evolução, 
realizar rápidos e verdadeiros progre~sos~ evitando experiên­
cias e períodos de retrogradação. Só por ignorância ou tolei­
ma, é possível desprezar a experiência do passado, pois êste 
<"ondidonn fatalmente o presente, quer se o reconheça ou ne­
gue. Mas esta experiência f> pessoal e variável certamente com 
o valor de cada qual c a importância ou natureza das ativida-

• des exercida:; na juventude c maturidade pelos velho:;. . 

Essa expel'if>ncia t~ elemento de fixação em meio dus agita· 
' ções Hocinis 'IIIC podem le,·ar a sociedade a própria destruição 

sem ela. 
Ora, aí está portanto o grande serviço que os velhos pre~­

tam à sociedade, justificando que esta os sustente dignamente, 
e não mais os elimine religiosamente como outróra. Nas so­
ciedades verdaJeiramente cultas, têm êles consequentemente 
uma situação moralmente forte, pois não se sentem inúteis nem 
olhados como um fardo de que esta angustiosamente quer Ji­
vJ·ar-se. 

De<"orrem, porém, daí também deveres para o~ velhos. 
Adquirem obrigações para cujo desempenho precisam ser edu­
<:ados no sentido de possuiruem saber, independência e impar-
cialül'!de, !?em o que sua ação será ineficaz. 

1 

A educação. porém, que lhes é própria terá fatalmente -
decorre das natureza das eonsas - que revestir um caráter 
de. ação pessoal isto é, de auto educação. Consistirá essencjal­
mente no esfilrço que o velho exerça sôbre si mesmo para me· 
Jhor desempenhar seu papel de conselheiro útil, da família', 
da classe ou profissão, e da sociedade em geral. 
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Facilitar-lhes esta tarefa tem que ser, portanto, o objeliY.e 
~uiçôt:& a êle& referente&, tanto de ordem moral e ÍJlte. 

como de ordem material. Nas p~iras têm maior 
~n .... ,. ..... ,. .... ·a as que lhes assepram a sensação de que são ra-
~'UUJ·~, e não Japre:ztldo& como cowas inúteis ou mfado-

TUJS segundas, o essencial é que lhes garantam a inde­
I!IUr.tmcuz malerütl, ao abrl8o do luxo e da miseria, para que 
ossam ser imparciais nos teus cpnselhos. E•identemeute, tais 
U~ituições têm que levar em conta - iJ &itUIJÇáo de Mber doe 
elhos e o sistema de vida social alque se habituaram. De modo 
lgum, porém, há conveniência para a &Ociedade e para os 
róprios velhos em que êstes sejam empregados em fu,t&We.<~ 
tívas para que não mais possuem bapacidade, oomo frequen­
~mente se vei:ifiéa~ ou que lhes fiquem assegurados recursos 
tcec:J,en.tes às necessidades· de um dign~ confortO ou hem estar. 

O problema consiste em dar-lhes forluntUe seriex ! 

Os males que os filósofos assinalavam ao industrialismo 
século XIX, consistentes no tratamento dado ao homem 

1au•:au•·mu,,~ como se fôra apenas uma de suas máquinas, deium· 
os inutilizadQs e os velhos morrerem à míngua de recul'SOi 
não pQderem produzir, estão praticamente corrigido& em 

as nações civilizadas, se bem que ainda impedeitamente. 
o resultado da moderna legislação social, que a própria. revo­

industrial foi impondo â costa de greves ou de convul· 
mais ou menos violenta8. 

É de esperar que oom o desenvolver das indústrias em 
e a melhoria do padrão de vida em tQdo mundo, para 

f.npJreg:amtos uma expressão da moda, a solução do problema 
ou melhor, dos tomados in.ca.pazes tle produzir, se 

.,.,..,t~>Jt•n-. cada vez mais rapidamente. A tendência que se 
asora é esteiada na experiência social vitoriosa da RURia. 

tra~cassa<lla na Alemanha, porque foi construida para a guerra 
para ·a paz), e que 8e' manifesta fortemente tanto na Grã 

re~1uma, como nol Estados Unidos, daí irradiando para todo 
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. . 
planeta. Caracteriza-se pela imposição, a classe dos (}Cj(J~c.• 
CGpazes. Além disto, esta tendênoia visa tambeQl aseegurar 
viver tão dutil 'Jtlanto possível, e com a maior dignidade, 
-que não podem produzir. 

De modo gera~ estão já regulados nas nações civil 
o afastamento da atividade produtiva dos que não têm 
.eficiência no trabalho seja por aoidente, moléstia ou 
mas isto ainda apenas embrionáriamente, a bem dizer; 
~. , 

Muitos gue podem aindla produzir, emhóra em ati1t'1<1;aae• 
diferentes e sob regime adequado à sua situação, (acham-se 
inatividade, enquanto que o situação de outros inativos 
.moa ee apresenta ilógica, sob vários aspectoa. 

Em rep-a, as remunerações que reoebéín e&; tfudu 
dado momctmo e fioam ~variaveis. Essa ilwtJritlbUiiltltle é 
ilo1umo, uma aon~diçio dos principios que rel'dam a 

. vúlaile e denuncia. iluuficienle cogitação do 'problema.· vw:u. 

do ee medita a6bre ela tem-se de concluir que bá falta de 
~ nw eoluçio. Por que? A re&pOsta é eimplee: - si 
remuneraçio da intllit~it:IGM viza assegurar a súheistincia 
que Dia podem mais exercer sua atividade corporal ou ,.~run• 
tutJl em beneficio da coletividade, essa remuner~ deve Yar..­

eom o CUlto da v.ida. aamentar quàndo êste é mais euo, 
au.ir qual'ldo barateia •. E maito menos se ju.ltifica cjuo a 
vidacte seja relbuaerada diferentemente para ind"lduoa 
mesma catetgoria e6meate porque aela ingreeuram em éJHJICIII 
düereatee, conqaanto convivam DD JDeiiDO ambieute. 

O arpmeoto qué u vaes ee oave, para juatifiear a 
bil&tlçio indefinida da remuneração dos inativos, no ponto 
que deixaram a tiiWidade, de que êles têm o iempo livre 
angariar meios de subsistência noutru aritRdatles, é uma 
li& Mostra àpenas que há situações de inativos injtletihca•Yeill 
por ~ critério cientifico. E êsse arpmelito ab:ranpado a 
doe oe inativos é de uma iron.ia cruel, p6ato qüe é bem 
que ~ número, Diesmo 1r maioria dêles ~'"' 
te a. .ia~ adquiriram eeaa situaçio por moléltia; acideate 



ou idade avanpda, IÓ poderá eDCOatrar meioa su.ple­
IPWI~ de~ •• Ã recorrer, 0 qlJe áliú muitos Q fa• 

velada ou <MUaaivameDte, à Q.ridade pública, a qual, à6 
se ~aduz p'ela conquiRa, ,com os amigoa poderosoa, àe 

·sinecura. 
• l 

Há, portanto, necessidade de próceder-se a uma reforma 
neh matéria. · 

As conside~ ·que vimos de fazer abranpm toda& u 
sociais; tOd;~ as categorias de indivfduos. Abrauiem 

os militares, mas a questão para êetes ievesm aspe­
peculiares que impõem seja o a88UDto resolvido por pro~ 

es~iais. ' 
Aliás, êsse princípio é reconhecido universalmente. A si· 

de inatifJidatle remunerado doa militares não reaulta • 
da imposaibilidade absoluta de produzir; da incapacida­

física ou intelectual para qualquer trabalho eficiente, ~ 
fato de êles não possuirem' efii:iência /bica. e inteleclulll; 

treBP(J•na,entes à uma ação entusüútica. A função militar Dáw 
a rotina. Exige vivacidade permanente. Sm:ge dai a 

.,., .. , .. u • .-u., de impôr a passagem para a inatividade de indiví· 
que em outras profissões poderiam ainda produzir util..­
. As causas físicas, intelectuais e morais e as de idatle,. 

por isto muito mais rigoi'088s. 

As condições de vifJtiC'idade e de enllUÜÚmo necessárias­
rendimento das instituições militares;~ q~ 

pode áeix.ar~jain.ais de ser ótimo, sem risc6 de vida para a 
sem risco para sua segurança externa e interna, justifi­

o abandono voluntário da olifJidade, •pelos que sentem de· 
em si o indispensável ardor. A permanência dêsae& 

toma-se mtoxicante para o organismo militat. 
I 

Haverá, portanto, na classe militar i'nalifJOs que poderio 
angariar, por seu trahtJI.ho, meios de subsiltêru:fiJ. No 

mesmo para êstes o argumento de que podem trabalhar 
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ainda - mera confissão de não se saber' resolver o proble 
...._ que às vezes aparece para jWitificar a lDan~o indcf 
nida do sto&u quo dos inativos. quanto às respectivas rem 
rações, é falho. Pode um homem de mais de quarenta ano 
iniciar uma nova profissão? Pode iRgressar, em qualquer pr 
fi-"o organizada, em situação correspondente à sua idad 
preparação intelectual, etc ? , Há ainda mais~ O militar in 
tivo, ~;>ode J~er chamado, em caso de emergência, de mobili 
ção, a desempenhar funções próprias do pôsto em que deixo 
a atividade, ou até de pôsto superior, exceto quando passou 
categoria de definilivamente incapaz. tle não perde totalme 
te sua qualidade, suas obrigações ou deveres . Não deve pe 
dê-los. 

Aliás, é o que a legislação reconhece mantendo-lhe 
patente. 

Como eXJplicar, portanto, que sua situação quanto à rem 
neração j,ermaneça "ne varietur" através de tlHÚJs as ''ariaç­
do custo da vitbJ? A remuneraçção é inherente ao pôsto e ês 
mantido por tima patente, porque então conservá-la sempre 
mesma para os inativos, se se reconhece a necessidade de m 
dificá-la para os da atividade ? ' 

Como explicar, que razões podem justificar a difere 
de remuneração dos mesmos postos na inatividade,. exceto qua 
do há vantageru contedidas por prêmio à maior capacida 
produtiva revelada por oficiais que se destacaram nos exerc 
cios de suas anteriores atividades ? Por que razão, um vei!J 
general da reserva não pode manter relolivamenJe, ou mes 
de modo absolute em muitos casos, um trem.de vida correspo 
dente ao de um simples tenente em alividade, visto C()mo rec 
be até menos que êste ? 

Certamente - as necessidades de um UIIJtwo são meno 
que as de um tâioo, mas não são inexistentes e indignas d 
consideração, despreziveil. A lei dá ao militar a tegurança d~ 
uma remuneração relotiva oo pólio e auegura a inviolabilida 
de da patente desde que o militar, per sentença passada eDI 
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A OBRA MERITORIA 



, 

AI cami...,_ deedobraYaDHO de forma UIWI&IMI~ nml· 
tàJido pei'IIIUieCII" pa completo .OO..d&ne a ~o, alo raro 
flltl'el1le a ... ...,. ..... ~· 

T_. ... Yinhàm de Toaae e te agr&Y~ iaeQlicl· 
~ 11,0 .,emo Campo~ Sa1ee; Dio IMIIMio ~ alli· 
-.lár à-.Jetbre, .ao.......-. de f18C u vaW.dea do E:dicl­
to CCIDitariam de buda marciaie para tocatae fllll "'éGIDel" e 
.. hebet" proaiovidot por um grupo de poUticoa que ilifelici· 
taYBl l Nqlo. 

Dai 'a diapoaiçlo dC) Marechal, Hermes em ilultrar a 111& 

pildo aa puta da Guerra por uma acentuada campanha em 
;nu do ~ - f31'tü artãadaa hruileirN, ~· 
deQdO, ele iafcio, m6ldplU reformas parciais e a OOI'ilellura 
-doe diferentes aerrigol. · 

O Bruil neceuita'ft imperioeuraeate da reorpn~o 
-.'a) do lfJU Edrcito, 'tanto mala qu&Dto o pdmo RoddPea 
Alvee 1' ~Yia baiciado a da Armada Nacioaal. 

Cabia, ,.,._ a Afeeao .Peaa clelepr podaree ao 1811 dedi­
cado mlnillro ao ~~Dido de tl'aDifoi'JUi' 8ue ideal D11111J ruU· 
dade, ilto ~ a aoe~ecaglo de todeé • JeqUiaitol eziptoe pe)aa 
f6rçu militarw ~ com a criaçlo de uaidadea 
de Conabete e do de J.talh6ea e .. inridu& COIIlpOitell de wr­
dadehoe eeqae\la fudadcJe. 

()s DOIIOI chefes miJilllnt DUDCa fOI'Pl beticaiDe, tato 
allim que eempre aplaudiram, oom ,....,.._0. o iDalp artip 
da Cautiauiçlo da no.a primeia a.p6hlica, que OCIIM~ft 
o priDcfpio de ubitrapm, para ~e11Jnr • ll08I08 emfllioe 
interaaciooaia. ....M 

' Pomn, o ~arecballf.mnea 1f'rectitaya. ~ que ao 
Braell competia a eup~ poUtica aa &Hrica )leridicmal, 
dada a sua prepoaderbcia ao Sul do Caaal do P•emá, além 
de pude eo1ta a defender; l eemelhaaça da quo ao Norte cabe 
à famosa pátria de Mcmoe. 

Seria 1IID meio ele IDIIIt8r O equiUhrio fJIIl DOIIO MmiÚé-
rio, ao lado da pande Bep6blica norte-e....nc.-. · 

• 
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E essa hegemonia pacifica e cordial, que não pode faltar 
por motivo de ordem política. industrial, comerciai. 
ica, 86 será mantida quando apoiada a sua diploma· 

armas eficientes que a Nação lhe confiar. . 

Donde a compreensão níti4a do lembrado Marechal em 
à Pátria um Exército de real valor. 

Além disao, a Carta Constitucional d e 24 de Fevereiro 
consagrava o moralizador princípio do serviço militar 

com a regulamentação do sortêio. Constituía uma 
necessária para a defêsa bélica do Brasil, tanto mailil 

a mesma já estava em vigor na generalidade da& na· 
adiantadas, em substituiçio ao recrutamento compulsório. 

proce888va num ambiente cheio de nocivas irregularidR · 
porque, quase sempre, os voluntários que se apresenta­
não pertenciam à boa ~mada social . 

Verificava-se, ain~a, que o cidadão, cuja moral se man· 
nível relativamente elevado, procurava evitar a caser· 

não se confundir com tais elementos. onde hoje, gra· 
reforma Hermes, existe uma classe nobilfuima a que todo 

se orgulha de pertencer, logo que é obrigado a servir. 

E' certo que muitas vezes passava pela caserna uma ~­
parcela de ex-alunos das Esoolas Militares, os quais, por 
imprevisto, ali iam ter e, embora as leis inexoráveis da 
· · essa minoria nunca se poluiu na sua moralidade. 
o, antes, indelével nessa paMagem ocasional um traço 

que se transformaria mais tarde no fogo sagrado que 
empolga aqueles que amam a grande Pátria brasileira . 

naquela triste quadra, faltava ao soldado bra&i· 
a educação moral, a cívica e a física e a instrução elemeu· 
profissional, pois as escolas regimentais eram insuficien· 
os exércitos mal aplicados . 

• ~ ...... ,... para remediar êsse estado de cousas. vizando um 
ítalrneJrtto moral, surgiu o Marechal Hermes com um notá· 
trOl~~:rama que, ae tiveue sido posto em execução na fnte· 

atuais autoridades não teriam encontrado as pequenas 
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dificuldades - que estão sendo afastadas co~ energia -
presente organização das fôrças expedicionárias brasileiras. 

Foi, em verdade, um período áureo por que ~ssou o 
cito Nacional. 

O ilustre militar, cercado de uma pléiade de jovens 
ciais que se tinham especializado no tradicional exército 
mão - em virtude de iniciativa própria - e com a n ..... n~~• 

ganda cívica dirigida pela palavra inflamada de 
do grande Olavo Bilac, os quarteis se encheram do melhor 
mento da sociedade brasileira; os quadros se renovaram, 
do em resultado uma orientação segura recebida pelas no1S811• 
fôrças de terra e que muito facilitou a aplicação dos cu~•u&cu&n-.. 
tos da Missão Militar Francesa, eis que os nossos oficiais 
vam preparados para receber e ministrar as modificações 
troduzidas nos processos táticos, oriundos da primeira 
européia, conforme afirmou o chefe dessa Missão, o 1le1ne1;• 
Camelin, em memorável 'conferência. 

Porque, então, essa meritória obra não foi ultimada ? 
A resposta está em que nos meiados do período an,~P.I'In• 

mental f'm aprêço, o saüdoso mi1itar teve q~e deixar a 
da Guerra, · em conseqüência de uma grande parte da 
haver levantado a sua candidatura à presidência da Repúbl 
único meio de resolver uma crise polítioa . 

E' que os políticos viam naquela alta patente do Exén:i1 
Nacional um grande perigo às suas manobras de coJilsouoaÇI 
1às oligarquias estaduais, onde imperava a vontade do 
com manifesto prejuizo dos invioláveis· interesses da Nação. 

Daf a neceuidade de envolvê-lo nas tramas da nefasta 
1iticapm, viaando enfraquecer o aeu inconteltável 
no circulo de sua clasae e no oonceito da opiniio pública, 
se manifestava de um modo patri6tioo. 

Contudo, a suposta desmoralização ocasional nio 
miu o último telouro de um honesto patrimônio, reee"a da 
pidade ancestral, da resistência granitica de seu coração 
pinbno, poie o bondoso Marechal era o tipo m~elar de 
raça ~cmada, eem mesclas, na mais sadia eo~aw.iDilllad 

11 
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E' certo que num momento de confusão política buscaram 
arrancar o diadema do prestigio p~ular, porém nem por isso 

de rutilar-The na fronte a auréola dos hemaventurados, 
símbolo {)e luz eterna . 
A despeito dos zoilos, êle passará à posteridade, como 

dívida a resgatar, dt· ,·ez que a história jamais lhe re­
a honra de haver concorrido eficazmente para a glória 

engrandecimento do Brasil . 
Algures foi dito que os homens surgem nos momentos 

assim como toda causa requer um efeito . 
Prêsentemente, o Exército Nacional, como ao tempo do 

soldado, atravessa um período de importante trcmsi­
exigindo, para a plena e brilhante realização do papel 

lhe cabe nos acontecimentos mundiais, .do novo e vigoroso ' 
· que lhe vem proporcionando o ex-cadete da Escola 

,ora ilustre Chefe da Nação, a quem com a orientaçãc 
do atual ministro da Guerra, se deve a obra de reer­

do nosso valoroso Exé~cito, cujas fôrças estão hoje 
adas com a opinião pública sob uma só band~ira: 

à implantação no Brasil do Estado ~acionai. 

29 
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plutocratas de "Wall St.reet", afirmando que, para defender 
a Malasia, não basta cabografar destacando o "Renow" e o 
"Repulse" para reforçar Singapura, como uma casa bancária 
matriz transferiria fundos para socorrer uma filial á beira da 
bancarrota; grita contra a incompreensão dos verdadeiros ob­
jetivos da guerra, limitando-se as democracias a ocupar a pe­
riferia das posições chaves do mundo, com o absurdo de .se ver 
acontecimentos decisivos para a sorte da civilização ocidental 
estarem se ferindo nas selvas da Birmania, nas ilhotas do Paci· 
fic; e nos areiais do Norte da Africa; e finalmente aponta á Na· 
ção todos os perigos de uma Nação em guerra de coalisão, de­
vassando os bastidores da g\l;erra passada, onde Clemenceau 
lutou contra Foch para não dar ao Exército americano um 
"front :• independente e um .. Comando'' destacado. chegando 
ao extremo de pedir a remoção de Pershing. 

Pela sua oportunidade e pelo fundo de verdade que en­
encerra, o livro do Cel. Kernan, o mais tremendo libelo contra 
homens e fatos da atuaHdade, deve 5er lido pelo nosso Exérci· 
to, pfincipalmente agora que o Brasil se prepara para I!Jandar 
um Corpo Expedicionádo para campos de batalha extra-conti· 
nentais. Neste artigo, procuraremos resumir o que ele contem 
sobre o que chama de Estado Maior compiexo", reservando­
nos para, em outro, ainda mais interessante, traduzir o que en· 
cerra sob o titulo "Os perigos da guerra conduzida por juntas 
militares" (em guerra de coalisão) . 

Por volta de 1934 De Gaulle, prevendo o conflito com a 
Alemanha, tinha apontado a futilidade do plano, de defesa 
francês, apezar de baseado nas fortificações da Linha Maginot, 
dada como inexpugnavel e no poder maritimo inglês, tambem 
tomado como irwencive) . 

Mais ainda, observando a paixãó germânica no planejá­
menta de cuidadosas ofensivas, concluiria que, contra a efi­
ciência e a atenção para o detalhe dos alemães, nenhuma defe· 
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pauiva euatentada por bloqueio marltüDO pcNierià fomecer 
aoluçio. · . . 
No "Exército do Futuro", ele eacrever~: "O adversário 

um organizador metódico, excede-se em empregar aesaJ· 
eXtr~mente violentos no começo da luta . Os defensores, 

a. . .,.:".-"l•u•~~•o inativos, vêm-se logo surpreendidos, imobiliza­
e &nqueados; ao contrário, si são moveis e empreendedo· 
tomam a iniciativa. Esta é a unica atitude a adotar dian­

dos germânic08 que, inexcedíveis em executar planos prepa· 
largam a sua presa lôgo que atacados de modo· que 

eaperam,. incapazes de se adatarem a circunstâncias · im­
Porem o mito da defesa bana ganho tal extensão 

Estados Maiores francês e inglês, que a voz de De Gaulle 
como si ecoasse no deserto . E' importante nOtar, entre­

que já 40 anos ante• o Ten. Cel. Ferdinand Foch, 
...... ~....... na "t.cole Supérieure de la Guerra" f regava a mes-

doutrina. Em seu livro "A conduta da Guerra~' publicado 
1892, Focb salientava 2 pontos : 

a ofensiva estratégica germânica é inteO,.mente depen­
dente de cuidadosa preparação, feita em concord~ia com 
uma situação precon~bida· e resultandó buma inevitavel 

"ba~a de hipoteses", ilto é, uma batalha na qual o ini· 
mico, admitido na defeneiva, é condenado á derrota as-
sim que faz o que se espera dele; · 

l'elpOita á "batalha de hipoteaes" é a "batalha de mano-
bra ", na qual a ofensiva, desabroebando em toda a sua 

salta da concentração estratésica como relampqÓ 
uma nuvem de trovoada. 

I·.F'P.rturJ.Iàr. ,ar fóra de eixo os ·planos dos estratesiew 
l :a!emiiea. cuidacloaamente preparâdos, é derrota-los. f'ois 

mulu de Frederico, diz Foch, ntuica ae tomaram ca· 
depois de léeulo e meio de coallante, inressante eto 

H o:rco. elas ainda permaaecem muJas". 





Maio 19oM 

' 
n, baldoe da v~tade _de IWJmir a re~pC~G~~bilidade de om. 
nar um ataque. 

Por iuo a iniciativa, ~ m6la mettra da vitoria, paliOU ú 
mloe do inimip. 

- ... __..._ 

' 
Ha um pooto aqui que deve ler aClarado · para todoe 01 

cidadloa americanos, porque a propria -.eprança da Rep6bli­
ca eatá envolvida nele . Não é e6meate o peeo de metralha ou 
efetivoe lançados coatra um objetivo cuidàdoeameate eacoJhi. 

' 





eal mudadça. Porem oe jpaâia ~ e -ilí • ..:1111i~:&-~ 
aham lido iDetnlidee tlelta eiDOia. _. Wea$ ••r.~li~,..... 
me. de Duaquerque e de Sed8a DO* :ertoe doe ,...._81 
.. ou na clilput:a dós pqliti.col fra.,... Âs deriotàs alú•íf~ 

• eram derrota& nplitare& e não pOlidcas ou ecOQO'nlicu. DeiJOij~ 
de eumU.,.r homens e fatos que intervieram n .. • der:rota,;-r.. 
Keman afirma: si nações pOdem \ér 888im tão fâói~Qaeme 
tnlidu na perra modema, é já tempo ele apreJider6ios aJau· 
~ cousa a respeito ditao. Tiremos llllllição. Nio n01 deixe .. 
mot .afundar•na mentalidade do Estado Maior complicado, 
.dltrito a planos plecoacebm., buecando a vitoria 80IIlflllte , 
em prerieõet, inca.,. de tomar riiCOI e flUe se recuea a ••· 
~r âté que todo o perip eeteja 'lelllorido. 

A Yitcma tlft'lioÍIIt -~""1111! -~- p~,M~WJ~ 







de cOmando. Quanto m;i6r for a frente a \lefeader, tanto 
complexas ee vão to~do as liga~ e, em funçlo deeaas, 
mentam u coJQplicaçõea em tomo dos meios de ti$DIIIIlilliõell 

a utilizar. Alem, deiiU quettões, ligadas á llOCeiMiidade .do 
oilitar o exercfcio de comando, eeja quaJ. for o eaealio COII~~ 
rado, ha cr-e vAr, também, o problema dos reabàatecimentos 
~s. E; para culminar nisso tudo, •Parece, por fiDl, 
prQblema das reeervaa, que pão pode eer deaprezado em 
nhuma sit~ação, quer ofensiva, quer· defensiva. O emJP~III 
das reeervaa depende, entre outras coisas, de doia fatores: 
de sua localização adequada e o de sua cbepda oportuna 
I usar em que eaaa mesma reaerva deve asir. Ora, oomo é 
de oonheeer, o problema do em preso das reeervas toma•ee 
vez maia delicado com o aumento das freatet de combate, 
menoi que ee disponhJm de vias de comunicaçé)ea ablwlan'lell 
converaindo diretamente para OI pontos maia importantes 
frente e que oa meios de transporte existentes eejam de tal 
dem e em tão gande número, que tomem facil a ebepda 
tuna das já, aludidas Teeervaa aos pontoe convenientes. 

' Além diuo, impõe-ee, também, outra consideração, a 
que nlo é pouivel eer igualmente forte em toda a frente 
compreende o porto, suas praias e áreas adjacentes. Entlo, 
preciso encarar a questão de modo a ter parte& que, pela 
importância, aejam bem defendidas e outras a~s KUllll11• 

das, deixando 'o resto da zona que conatitue o porto sob o 
sime de méra vigilância, mas vjplância ativa e pemi'ánente 

A defesa de um detenninado porto é atribJllda a um 
deaifPlado' comandante do porto e que coordena todos os 
postos à sua disposição para esee fim. Ao aasumir essa 
taote função, eeu primeiro cuidado deve conaistir em COinJM'nei 
trar·ee nitidameDte da miasão que lhe cabe, afim de 
cumpri-la como é preciso . 

O melhor caminho para um chefé contpeuetrar•le de 
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~HU.oMt ._ dellcàda tarefa, • oaaduiclo Wll E. M •t .-• • 
... mwmo v.oiU.moto, poia o comqdaute. do,....,., • 

lli«~~a4u ~ .-.~ • -...-Ddo~ ~ 
~~~\4dq .. ~ .... .._~ 
...-.DOlll-. ~ ~ •~). ,._--r 





bolto é repMeentada peloe ~ abaixo, perteoceDtea à 
lí\'l~aria de COIIa, propri•mente 6a; âlém .• 011tr0e que ci­

aremtos l parte : 
. 

- unidadea de artilharia de coa, fixaa •ou móveit, de 
diferente~ calibres; 

- postos de 1011dapm JQeteorolopa; • 
- unidades de IIÚDu eontroldae; 
- unidades de projetorel; 
- unidadea de miau coatroladu; 
- unidadea de defeea CGDtra a.....,. 4pimicw; 
.....,. unidades de Jocalizaçlo pelo eom, 
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Outra, qoando do • ditpaa1la aiadá de .--..álltioa,-6 fl'O­
era' maia lillpleB. Ma, A prepGiiloCJ1ie• ·tbica.,.. 

e 01 meioa de combate 18 tomarm maia tlUJIJ.er080I, o pro­
.da cqaaizaçlo .._ .eo""''ldae • tomem • iuterea·• 
8cat'aando 801..,_ ..W. complicadu de que em....,. 

quando .81 oombateatet llio .di..,-.. do .mâterW que 
hoje em dia. O pmblema do .e«RMMM::8 é um problema 
e de orpniaçáo. Com 'O pnp'IIIIO tti,.Wo pel• aa8D 

..... aillll»ate modemoa, é muito dificil iUer cale eGI8ep aa 
a Wiea, ,_. • ealfar puruDeDte ., domÍDlQ da •· 

Aaibu eatlcr dé tal maneira ,ipdM. que 1Uila 1ilo ..U. 
aem o COilCUÍ'IO c1a outra. r,...,.,. -.s ... 1tae .. "· 
eYOltte em ~ da orpni•Çio. E 16 te p'oc1e adotaT 
bôa 1itica, depois de 'bem zeeoll'idu toa.. .. qàedee u. 

i orpniaçlo. 

E, deatre eatu, ftuita em primeiro plaao a ela orpaia· 
ao8 comuid01, ~ejam Blea de que .. ._ iorem. 

muitoa pa~ como DOI Ettadoe UDidos da America 
01 coDWid~ doa~~.,.~ previltel ae.de .o 
p~ . aió' en~ •!> •mito., ..ao esta, ta~ 

liMltiDCia entre .ncSs. ~- 18r o exélâto cP aiapie de mai6r 
plra eue fim. • • aa ~ .up.., que. ao~ 
~não~ caPai' ~ ... 

Nalelrau. pois. _ao inicio da eoloniaçio nio exiatitm fôJSU 
iaúiero aufioleme para pamec!itl'fJIIl o eDmo litoql ela 

• S6 depoia da cbepcla de Tomé de ~ é que • 
a cuidar da orpniaçio du tropa e millciu que aciul 

&erYir e, uaim meuno, Rlll wna idé'1a de defeu bem 

No entanto, já Do tempo de Mem de ~ os aoldadOt 1uo. 
aatitoa tiveram euejQ de eDfreDtar 01 &a.-il qDA ao 

e Villepipoà, 'aqui haviam a~ aaa teaç8ee de 





te orpnilado, pois, a permanência de Duclerc na Ilha Grande, 
não conatituia surprea para ninpem. E o iacidente Dio ft1 

leu de nada~ Para vinpr o IDI .. cre de Duclero e &eUI aaé­
claa, nova eequadra, ao mando de René Duguay Trouyn, for~ • 
çava a 12 de aetembro de 1711, a barra do ~o, onde fundeou 
na antiga praia Grande, hoje Nituoi. 

Apeear de saber com antecedência dos preparativol e pro. 
pósitos desta invasão, o mesmo Cutro de' Morais nio ee por­
tou à altura de eeu posto, entrepnclo a ~ ao uque do 
invasor. Para mai6r vergonha doe ~ da .séde do p 
ftl'DO, o comodante du fôrças navais qae pard&ftlll o por­
to, Gaspar da Costa Athayde, o "Maquinez", como era cõnhe­
c(do, auim que soUbe do desembarque dos.franceaes, mandou 
incendiar quasi todos os navioi surtos no porto. • • • 

Aos curiosos da história pálria, chama hoje em dia a 
atençio o mapa ellistente nos arquivos, so~re a situaçio du 

.fôrças francesas e coloniais, na tarde do aziago dia 12 de ee­
tembro .de 1711 . Nesse mapa, nenhum pormenór fôra eeque­
cido. Nêle fipra tudo, até • preriião de um campo para ~ 
bimento ·dos fujões, nas imediações da enseada do Cajú ••• 

· Aos indecisos defensores da opulenta bala de Guanabara, 
não se poderia eeco~r Jaelhor fJICOIMkri~ do que o local em 
que se eque hoje a nec~ de S.. Jl'li8Íieel x.ier ... 

O má4 iateressãn~ é que o conario ~ simaJou com 
IU8 eaquadra, .mais numeroaa do qúe a eolc..ial. 1IID ataque à 
Praia Grande, nas alturaa da atual pra• de ~ e ef~ 

• -&llluu o ataqp,e e depois o desembarque, iuo tud6 ~· 

te, pela. ilha das Cobras. Ao ... os, fi o que se clepreende do 
a.-exanae do mapa a que acima se fez mençio. • 

Algum tempo depois de rabisoar estas notas, perguntei de 
--·-·- para comip: devo divuJ&ar tal tràbalhO,- tio 41irliqueiro 

banal? 

,, 
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A água romllna que guardava o império, levava-a, 
mas fecunda, debaixo de su•s asas. 

A Bitlni~ encorporada ao império romano no segundo 
século antes de Cristo, participava da cultura greoo-romana e 

A PADR.OEI~A DOS ARTILHEIROS 

aUT.l BÁRB.UU, 'YIROEII. E IIÁRTIR 

do intenso comércio do Mar Negro e do ,Mediterrâneo que vi· 
nham ter à Nicomédia, sua Capital, e a Bisâncio, através doa 
Dardanelos e do Bósforo. A pregação do evangelho bem ~o 
chegou às snas terras, certo como os Apóstolos e seus primei· 
roa discípulos visitaram toda a~ orla marítima da Asia Menor 
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Bárbara exnminou a ~guir a hi'!!tória do tJ ansvio dos homens, 
desgarrados para as fábulas, e de como o próprio Filho de 

teve de vir ao mundo reabrir o caminho da verda,de e 
reacender nos corações a centelha do amor divino, obscureci· 

pelo pecado. Estudou a vida de Jesu~, sua mansuetude c ' 
os seus ensinamentos lapidares. Reconheceu por fim, na ins·· 

da Igreja, a petpetuação da presença invisivel de 
sto, para assegurar, através dos séculos, a intangibilidade 
fé à espéc}e humana. 

Estavam assentadas ns linhas mestras das verdades cris· 
. A donzela deu-se ptessa em declarar: As verdades mo­

não podem ficar no terreno de puras cogitações; são pos· 
ine.xoráveis que marcam o .rumo e o destino das alma3 

sentido único da felicidade. Quem chega a tais convicções, 
a descoberta de um tesouro, tem de explorá-las a fundo 

renunciar seus fnttos deliciosos. E, se prontas foram 
as ilações, decidida e generosa foi a sua profissão de fé: -
Sim, não é possível negá-lo. A própria contingência do meu 
ser proclama: venho de Deus, porque dêle procedo; sendo 

de Deus. a Deus pertenço, como ao autor pertence 
obra de suas mãos; logo, só posso ter um destino certo -­
qual será esse destino? - não h a pegá-lo, está no próprio 

que me oreou. Eis tudo. 

Bárbara~ assim instruída, recebeu juhilosamente o batis-
0 Espírito Santo realizou nela aqueles efeitos da graça 

se viram nos tempos apostólicos. A grande sala pagã foi 
........ ,,., ..... , .. da num cenáculo. Os cristãos de relêvo aí se vinham 

,,.,.,.,,...,_como se ossem espectadores de reuniões de arte, para 
a palavra do presbítero e participarem dos mistérios 

risticos. Afim de não suscitar el!tranheza, as estátuas dos 
foram suh~tituidas por outras representando motivo!' 

arte . Os símbolos pagãos deram lugar ao simbolismo 
da<Jueles tempos, tão t;suais nas· catacumbas de Roma, 

"tau" grégo ( ") em vez da cruz, o peixe figurado e escrit<>, 
indo em grego o nome de Cristo, a videira, os feixes de 
etc. 





• 
a igdagar do gênero de ocorrhcias que se haviam paa­
com a filha em sua aullência . Informaram-lhe dos or· 
que ela introduzira noe aposentos e das cenas ali ~~-

~ ........... em certos dias com a presença de artistas trazidos 
profe880re&. O pai advertido então das transformaçõeN 

operadas e da esquivança .da filha ~lo casamento; por 
lado, temeroso de que a substituição das estátuas por 

imbolos extranhos lhe acarretasse a maldição dos deuses, in· 
a filha por tais "'irreverência•". Tomado de indigna· 

à vista de tais mudanças, ameaçou-a para qye explicasse 
significado daquelas letras e daqueles sinais. 

A filha tentou levá-lo às razóe!i da fé, induzindo-o cari· 
examinasse com ponderação os lineamentos da 

do Nl\zareno, requintada de verdade e de amor. O 
i, supersticioso, apegado aos deuses e temendo as leis dra· 
ianas contra os o~stãos; desconfiado ainda de que suu 

podia estar sob vigilância dos esbirros em consequência 
procedimento da fiJha, arremeteu contra ela, tomado de 
furor diabólico, no sentjdo de despedaçá-la para assim 

J)e!~agJravar a injuria feita aos deuses e justificar-se perante 
autoridades contra qualquer indício de conivência de sua 

A filha, cÓnhecedora do gênio iracu.1<.lo de seu pai e d~ 
isentá-lo da inominavel violência, que, em seu des· 

queriS: perpetrar, evadiu-se a correr para fóra doti 
da cidade, buscando um refú8io longe das vistas de 

1Jic'W!4no. Este saiu ao seu encalço mas, prestes a alcançá-la, 
grande bloco de pedra, despenha-se de uma encosta e fen· 

entre ambos, cortando o impeto do perseguidor e pondo 
salvo a dorwda, que, de tal sorte, se pôde t"t"Íugiar numa grutt­

tufos de vegetação. Dióecoro, desnorteado por tal inci· 
ainda mais se alucina . Faz uma devassa entre os mo­
da região e um pastor leva-o ao esconderijo da filha, 

é encontrada genuflexa, em fervorosa oração . O pai, 
em fúria o sentimento paterno, investe contra a fi­

e arrasta-a pelos cabelos até a ~sa ., Tê-la-ia 

, 

, 
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• ,. 
morta aos empuchões se Deus não tivesse reservado demons· 
trações públicas do que vale a fé num corpo frágil. 

Já então as autoridades se haviam dado conta das ocor· 

rências. Dióscoro pressuroso de coonestar a sua conduta, le­
va-a amarrada ao governador, esperando vê-la renegar diante 
dos suplícios. O governador encantado por sua formosura e 
pela serenidade de suas respostas, manda que a desvencilhem 
das cordas e a deixem falar livremente. Exalta-lhe a beleza 
e o talento. Mostra as maravilhas que lhe poderão sorrir na 

' vida se prestar obediência às ordens do Imperador, sacrifi­
cando aos deuses . A donzela falou então com tal convic~ão e 
eloquência da veracidade de um só Deus onipotente e mise~ 

ricordioso, em contraposição com a pluralidade caótica do-> 
deuses pagãos, que desconcertou o auditório . Afirmou que as 
falsidades mitológicas não resistem ao menor esforço de aná­
lise. Concitou o governador a proceder a um inqucrito judi­
cioso da doutrina cristão e dos costumes de seus aderentes. 
Desarmar-se-ia diante de sua austeridade c veria esboroar·s~ 
a filosofia ridícula dos falsos deuses. 

O governador e · o povo que acorreu estavam pasmados 
da sabedoria e agilidade de raciocínio daquela jovem e da 
firmeza de sua convicção. A turba parecia inclinar-se à liber­

dade da heroína, mas o governador tinha presentes os sacer­
dotes dos ídolos e os editos imperiais. Estes lhe camatr. 
em cheio se pretendesse inocentar aquela donzela, inculpada 
de insurgir-se contra as leis. Fêz novo apelo à Bárbara, e, como 
esta perseverasse firmemente na fé, mandou aplicar-lhe o pri· 
meiro corretivo - terrivel flagelação até o limite da resis­
tência humana. Sangrando dêsse horrivel suplicio. foi envol­
ta num manto de sedenho - verdadeiro cicício - e jogada 
em escura. masmorra. Repudiada dos homens, ali lhe apare· 
ceu o Cristo . Consolou-a com indizível ternura, prometeu as­
sistí-la durante os rápidos tormentos que ainda teria de pa· 
decer por seu amor e de recebê-la a · seguir ao lado dos anjos 
no ·céu. 



No dia eepiDte a p. f~ )ftada ao trjbmui1 ,._ ~ 
julpmeDto definitiyo. Sarpteaadea• o pvemador de --~ • 

f.eaiJeJia e radiaate, 1e111 nenlmm ftlltiPo da Oap)ação e dot 
tratot auteriol'f'l. Eultou alpriacfpio apcplo que ela 

ae houveue tomado a01 tdoloe e deles recebeiae, por &lliJla. 
merc8, a OÜra de 81181 eha,aa. A joftm, ..JI.rrn, reapon· 
com modéttia, mas impavid&llllllte: - f!!!A?.r govema· 
coaao quereis que 01 idoloe. á quem clíinóáis deute~, pos­
ter ~r poder, lf) de li Dada lio e ... seriam, aem 

fftpe~o eatátual mudas, ee não foueaa arrqcadoe pelae élcul· · 
da maaa inerme doe metais e do marJilOl8, de oacle pro­

t.t.:lem. Prestais calto a objetoe talhada. a acopro, eaqwmto 
os criltloe ad01'UD08 em eeplrit.e o verdadeiro Deus, crea· 
dos aeree e- doe mundos, o qoal DOI enviou aeu Filho JeMU 

l'.~Jel.u afim de tomar a noua ftatwareza decalcla. Morto na 
c~o fiador de n08888 culpas, recoaciliou·noa coa\ o 

milericordioso, que reina DOI eéuJ e u terra, e, &Mim, nos 
participantes de sua gloria. E&perimentai e verei~ como 

'ooue De1ia- único Deus verdadeiro - E compalliYp e 
DII•Yt~l, não como os VOIIOS deu~ee imapiái'ioe. Quem me -.rou foi o CriJto em peiiO& que me ~ou na prilão. Se 
IPODilc:!Calleil u conaolações e deliciai de qBJ me inundou a 

certsmente deixarieis 01 ídolos e experimeotarieis 011 

Bteüos da bondade e do poder • DOMO Deus. Ainda que me 
..-~ em pedaçoa pelo ferro ou leveil meu corpo ao fop e 

féraa, em Dada ....... minhalme. Apeuàs apreuareil, 
morte - ucrificio agradavel ao meu Deu - a JJÜDha 

l!!llltgwll& triunfal no aeu reWdo eterno. 
auembléia Õuvia .._,ida a aen.a confiaeão ela he­

NUDCa - ,m etpdcalo eemelhallle. Havia DU 

~IM,_• e nl semblante da ~ uma forp miateriou que 
a aimpatia de todee. E ji muitol murmuravam: - I' 

• PGtlivt• nepr que eatamos em preaeoça de uma iafluan. 
tobrmatural. O Deaa invocado por Bárbára não pode ser 
ficçlo . E' êtae Deus iporado que precilamoe caahecer • 

• 
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O governador teve de m'tervir com fôrça . A COirttúlU&Ltit 

desse pleito punha em cheque a sua autoridade e 
generar em motim. 

- Dilacerem essa jovem com 
mostrar-lhe quem valerá mais - o Cristo ou Cesar. 
lhe um tição ardente sobre os rins. Aqueçam· as tenazes e 
ranquem-lhe os seios ! 

O povo contemplava, mudo de admiração e espanto, 
tremendo sacrifício". A jovem esta v a transfigurada. Ilum 
da por um tenuissimo facho de luz, parecia dialogar oom 
pessoa invisível: 

- Senhor, aceitai, por meu sacrifício, se propague 
vossa doutrina e o vosso amor. Sustentai, no entanto, a m 
fraqueza. Possa eu dar testemunho de que sois o único 
Em v6s ponho a minha confiança e ofet:eço por vosso amor 
minha vida, como oferecestes a vossa ao. Pai para salvar as 
almas. . 

Foi longo e cruciante o suplício da jovem. Todos 
biam que um poder invisível a fortalecia e animava, de 
sorte que, ao invés de abismar-se nos sofrimentos, ela ree1Dli1D• 
decia em indizivel goso. O governador precisava sair-se da· 
(JUf!las peJ1>lexidad'es. Sendo inuteis as suas tentativas de 
brar a vontade enérgica daquela jovem, decidiu lavrar a 
tença: - Seria degolada em públioo . Bárbara ouviu -""'" •• "' 
mente a condenação . Lembrando-se de que Jesus fôra 
ficado sobre um monte, ergueu modestamente a voz e 
cou ao governador que a mandasse executar no cimo de uma 
colina, Jora das portas da cidade, para assim ser mais 
lhante ao Mestre. 

Diz-se que Dióecoro, como que alucinado, pleiteara 
si mesmo a execução ·da filha . E', porem, mais humano 
mitir que o próprio governador, de pura indústria, 
ao pai aquele ato inominavel, não 8Ó para escarmento 
chefes de família, como para que ele lavutie as mãos, no 'san­
gue da filha, da suspeita de conivência que lhe atribuianr 
episódios desenrolados em sua casa . 



I 

DicSicoro veodo petNiida a filha, e, eob oe efeitol de terri· 
Dli«l~G~e. aceitou a iDaaúarfel ~. A jOYeJD foi 

•IChllicla. l frente 4e 1lãt certejo, como o Cristo no caminho 
Cálvario, para e sitio indicado aa crilea 4e uma coliDa. 

Plllinl~ava placid&D,lell,te como ae foae levada para um triun· 
: Seu coraçio esta• inebriado ele ceaaolaçõea. Irradiava 
ieu I'OitO aqélica bei.a. seu. oJiaoe fala1'am com os ceua 

1e111 lábioe mCWÍ&IIHe em preces fenOIOIU. Gepdos ·ao 
da colina, a jOftlll ajoelhou-te, elêYoa 01 olhoe ao alto 

repetiu a otação de S. Eatevam ·- ~nhor, Dão- lhee impu· 
ate pecado ! laclioou a cabega e o ubre impied010, que 

própriM má01 ~ manejaM, decapitoN 4e 1IID .S 
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1Jevoç® umverml à e:ccelsa laeroÍM. s. Bárbara é mui· 
to conhecida e venerada em todas as nações crutãs, por seu 
valioso amparo contrà ráios e tempesJades .... Também os gre· 
gos e russos, separados mais tarde da ortodoxia romana, con· 
servam·lhe fervorosa devoção. E, como as mortes súbitas sur· 
gem de ~lance, inesperadamente, come os ráios, ~. Bárba· 
ra é invocada com fervor pelos que temem de morrer impeni· 
tent~. 

Sturla Bárbara no c..'tltálogo dos Santos. Santa Bárbara 
é única dêsse nome na onomástica doa Santos. Não tem ho-. 
mônima nos altares. . 

SanttJ Bárbara, Padroeira dos artilheiros . S . Bárbara -
era uma jovem extranha à vida militar . Seu pai era burguêR. 
Por outro lado, no seu tempo, as arma~o de arremêsso eran1 
incipientes e movidas tão só pelo esforço mecânico, ·o arco, a 
funda, a catapulta . A pólvora, como forc;..t propulsôra, veio a 
ser conhecida um milênio depois, nos começos do século XIV. 
Seu emprego balístico, para acionãr peças de artilharia, -
as bombardas e canhões primitivos, sõmente verificou-se na 
defesa de Cambrai em 1339 e na batalha de Crecy em 1346. 
Foi enorme depois o surto dessa arma. Utilizadas as ~des 
peças sobre. as barbetas das fortalezas, deu grande prestigio 
às praças fortes . Nessa época estavam em voga as ordens rni· 
Iitares exaltando o espírito oavaleir~o dos homens d .. fardo. 
Todas as coiporações elegiam, como patr<.>uc, um santo de se•! 
agrado, que houvesse pertencido à carreira das armas . Os a r_. 
tilheiros, como os cavaleirianos de S. Jorge, quizeram tam· 
bém um valente orago para a sua arma tronitroante. Nenhum 
varão, nenhum militar ilustre pareceu tão digno de AacoJhR 
como a valorosa jovem Santa Bárb•ra. E a razão pareceu 
óbvi"' era crença que a valorosa martir regúla e modera •a 
ação àos ráios e tormentas, à semelhança dos artilheiros no 
manejo dos cattpões e dos obuzes. 

Santa Bárbara, Rainha dos artilheiro&, é poderoso es­
eudo contra os efeitos dos bombardeios e explosões. Todos 

11 • 
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Or~ doi llrlilMiros 

Santa IUrban, eorajoea liWtir, aleançai·nos de Deul 
firmeza na fé, valor nos perip, COOitincia nas provações e 
nos trabalhos . · 

Sêde DOIIO eacudo contra OI mOS, contra ai bombaJ e 
granadas. E nlo nos deixeia morrer Rlpitamente, lelll t 

uxflio dos sacramentos. 
~ 

NOTA 1 - NICOMÉDIA, hoje lzmit doa turcoa, foi 
fundada no século. terceiro antes de Cristo, por Nicc»~Mdio J, 
rei da Bitinia, que aí erigiu a sua capital e nela introduziu a 
indústria e a; artes do tempo. Foi incorporada um léculo 
mais tarde ·ao iFpério romano, sob o ~inado (le Nicom6-
Ciio lU, neto de Prusias. Está- situada no fundo do golfo de 
!A.ItaCUs. Esta cidade potabiliaou-se ~los seguintes acoaleei· 
mentos: t berço do celebre Flavius Arianus (105 a. C.) que, 
a &eiJlelhança de Xenofonte, tomou·• iluatre gueneiro, bist..­

e homem de estado; Ceaar, em aua mocidade, ai pu­
algum tempo na côrte de Nicomédio 111; Anibal nela re­

'IJUt(IO\I•se e morreu ( 183 a. C.) ; foi, ~ certo tempo, reaidên· 
de Diocleciaao, -e, maia tarde, o imperador Çonatantino 

roenaou eri&f·Ja em capital do ~. , 
. 

NOTA 2 - O nome B4tbua 'Mil do pep - ' " IHirl»­
' eatraDpiro. O. _1reF.1 e ·Nmanol cJwaav8aa bárbai'OI 

pov01 -.nhoe l sua ~. Maia tardê u invuóet 
prmaaoe, a P!J1ir do -..e V, foram .,.;Jütaadaa pela 

jnistoriia como /rwuão dos Bdr6Gro1, principalmente em vir· 
das crueldades que praticaram siatematicamente lnoa pai· 

do sul da Europa, Por elel maaaacradoe. Tambem os mao· 
iJDeUDIDI do DOrte da Africa. pe1aa vioiiDciat e atrocW.ctes que 
WJIDCIJ .. m no mr e em terra, foram tidoe a.ao w.beres ou 

~.., BerWrie oe peilea por e ocupad01 . 

.11 
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Foi assim que este tenno perdeu o seu sentido etimológico 
para vu a signüicar somente as ações que traduzem cruel­
dade. 

Não obstante o sentido antipático que prevaleceu para 
esta expressão, é tal a influência exercida pela Sarua que 
muitas famílias em todos os tempos, vencendo a antilogia 
desse nome, o inscreveram em sua genealogia . O Brasil conta 
muitos sítios, fazendas e localidades, batisados com o nome 
desta heroína cristã. u Santa Bárbara'' é um antigo posto missio· 
neiro do Rio Grande do Sul, hoje estação ferroviária e sede de 
Distrito, situada numa alta cochilha do divortium aquarum 
entre o Jacuí e o rio Uruguai. Bem assim nomeia-se a conhe­
cida cidade mineira de S. Bárbara, berço de Afonso Pena . 
Maria Bárbara chamou-se a mãe dos Andradas. É também 
grande ufania para nós recordar que o nome da Santa ilus­
trou com suas virtudes heróicas o nomo de um valorosa pa· 
trióta brasileira, exemplar padrão de espÕsa e mãe, que foi. 
Bárbara Heliodora, mulher de Alvarenga Peixoto, márti~ da 
Inconfidência . · · 

' 
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Abrigos em Galeria de M _i na 

M.;or PASTOR ALMEIDA 

I- GENERALIDADES. 
I 
I 

Os abrigos-caverna ou em galeria de mina, constituem 
uma das categorias de abrigos, classificados quanto ao seu 
modo de construção. 1 

Os abrigos caverna são, em geral, do tipo passivos e re· 
sistentes. 

Oferecem, sobre os abrigos a céu aberto, a grande vanta· 
gem de exigirem um volume de materia) muito mais reduzido, 
perto de vinte vezes menos. 

Em compensação, o tempo de construção é muito maior, 
pois a reduzida frente de trabalho, limita o numero de traba· • 
lhado~es em ação. 

Pode-se admitir, para os abrigos da mesma capacidade a 
céu aberto e em galeria de mina, a relação em tempo de 1 para 
2 ou melhor para 3. · 

Os abrigos caverna oferecem aindá uma grande vantagem 
quanto ao disfarce. · 

Emquanto, os abrigos a céu aberto exigem a dissimulação 
de todà a camada cobridora, ·que se apresenta em relevo, os 
outros requerem sómente a di88imulação das entradas. 

, Durante a construção, uns e outros, exigem rigoroso dis· 
faroe do canteiro de trabalho. ' 

Uma outra vantagem, considerável do abrigo caverna é a 
possibilidade de lUa ocupação progreaaiva, com· relativa segu· 
rança para 01 ocupantes. 
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Desde que alguns metros das entradas estejam consolida· 
dos, já se podem ai abrigar varios elementos. 

Prosseguindo a construção e ligadas as entradas a uma 
parte do corpo, maior numero de combatentes ele comporta. 

Continúa a construção do corpo do abrigo, pela execução 
dos nichos e novas entradas. 

O seu maior inconveniente, quand•J a forma do terreno · 
impõe uma grande profundidade ao corpo do abrigo, é a im· 
possibilidade dos ocupantes atingirem, rapidamente, seus lo· 
cais de combate, no caso de um ataque imediato. 

Tal inconveniente chega mesmo a prescrever o emprego 
de tais abrigos, quando muito profundos, para as tropas das 
linhas de frente . 

Afastado esse inconveniente e quando a vertente escolhi· 
da apresenta uma forte declividade, permitindo, com pequena 
extensão, atingir a 'necessária espessura da camada cobridora, 
os abrigos caverna apresentam particulat interesse. 

11 - ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DOS ABRIGOS. 

Os abrigos caverna são constituídos em galerias suhterra· 
neas, cavados na terra virgem . 

Os abrigos caverna são guarnecidos interiormente por um 
revestimento de tabuas, sustentado de distancia em distancia 
por um caixilho de madeira esquadriada, colocados com inter· 
valos, cuja grandeza é variá~el com a resistencia a obter e 
nunca excede de um metro . 

A essas galerias procura-se dar maior lmiformidade, para 
f~cilitar a construção . · 

As mais comumente empregadas têm as seguintes dimen· 
sões: 

- galeria maior: lm.95 de altura por 2m.OO de largura; 
-galeria comum: lm.85 de altura por lm.OO de largura; . 
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Eventualmente, empregam-se : . 
- galeria comum alargada: lm.95 X lm.33; 
- pequena galeria : 1m.30 X lm.OO . 
Todas estas dimensões são tomadas na face interna. 
Os caixilhos e o revestimento dessas galerias têm d{men· 

sões variaveis, conforme o vão, a saber : 

I 
Designação da galeria I Soleira I Ombreira I Verga • 

J cms. I "' cms. I cms . 

I I I 
I I I 

Galeria maior . . I 17 X 14 I 17 X 17 I 17 X 24 
I I I 

Galeria comum alargada I 15 X 11 I 15 X 15 ! 15 X 18 
I I I 

Galeria comum .. I 13 X lO I• I3 X 13 I 13 X 16 

I I I 
Pequena galeria .. I 11 X 9 I 11 X 11 ! 11 X 16 

I I I 
A galeria comum emprega-se, geralménte, nas entradas, 

que eventualmente, podem ser construída!> ein pequena galeria. 
As galerias maior e alargada empregam-se no corpo do 

abrigo . 
A primeira permite colocar camas transversalmente, ao 

comprimento do abrigo ou dispostos em duas fileiras longitu· 
dinais, separadas por um corredor central; as segundas, uma 
só, longitudinalmente. 

O revestimento pode ser constituído de tabuas de Om. 035 
1 Om.06 de espessura, conforme seja o vão de Om.40 a Om.90, 
de vão livre. .. 

Ainda podem ser empcegados nas entradas caixilhos de 
evestimento, constituídos por pranchões de 23 X 11 e 22 X 8 

St 
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A camada de proteção é, em geral, constituída de terra 
virgem e só, raramente, se as reforça, com camadas de madeira. 

Nas entradas esse reforço é frequente, utilizando·se, tam· 
bem, o concreto. 

111 - ENTRADAS OU SAlDAS. 

1 -Condições a satisfazer. 

As entradas serão construídas ; 

- no caso de uma enêosta escarpada: com declive mui­
to fraco, de Om.Ol à Om.05, por metro; 

- em descida, isto é, em declive acentuado para o corpo 
do abrigo, de 1/1 à 2/3. · ' 

E' necessário especificar, desde já, que o emprego das 
galerias com fraco declive para o exterior é, sómente aplicavel, 
nas seguintes condições : 

- quando o terreno, no qual devem ser feitas a·s saídas, 
apresenta um córte, por exemplo: um talude oÚ uma 

declívidade muito acentuada, superior a 45°; 
- a natureza do terreno é tal, que a camac;Ia protetora 

atinge, muito rapidamente, o valôr exigido; 
o abrigo deve construir-se num terreno onde as a guio! e. 
subterraneas, são tão abundantes, que o emprego dos 
meios de escoamento são in~uíicientes, e o mesmo só 
se pode realizar, pelas entradas. 

Admitindo isto, vamos ver, sucessivamente, de que manei· 
os tipos de galerias satisfazem, as condições acima enumera· 

Circulação. - A circulação será, tanto mais fácil e rápi· 
da, quanto mais fraco fôr o declíve da galeria. A to· 
pografia do terreno intervem, então, para a determi· 
nação do declíve. ' 

TJ 





Entrada tipo· n t l 

Qualquer que eeja o tipo empÍ-epdo, a faéiJ.i. 
dade de cüculação exige que a altura livre da. gale­
ria nio eeja inferior de lm.95 a 2Ía.OO, altura nor· 
mal da pleria ordinaria ou comum. 

Em terreoo lelllivelmeate horisoataJ, ba vautapm em ado­
. oa tar o bpo n. • 

Obtem-ee uafm, uma redução notaYel do desaterro e doe 
materiail deatinad~ ao ~eetimento, além da diminuiçio da 
parte wlaeraftl du ~· 
• Mu, qtaalo ..W. • IQmt6a o dec:lhe do teueao .-.._. 
rai. maia rapidamente aYaltm u ftlll..,.. d~ .....,... d4 
tipo a.0 2, e a ~epW*, o do a.0 1. 

.Admbe 1e alá cllAo. flUe o d~ 1/ i, f o a..tlír.o lblii­
liJl. .,_. ee alo deve --.ler. 

·eom ~ eapeàoree ohtem-ee; •* ~ , 
•e.••••ria. 
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Reduz-se. neste cai:io, <·onsideravelmentc, o volume dos 
cortes e dos materiais de con::trução, mas a ::;aída da galeria 
toma-se extremamente penosa, e, o ocupante tem toda a pro­
babilidade, de em ca~o de ataque, ficar preso ao abrigo. 

Procurar-se-á dar, no inicio da entrada, uma altura pro­
tetom de lm.OO de terra virgem, por um aprofundamento con· 
veniente da comunicação. 

Emfim, aumentar-se-á u resistencia, aproximando ou 
mesmo justapondo os quatro ou cinco primeiros caixilhos. 

Contrat'entamento . 

.As descidas :são revestida~, IJUer por caixilhos, com ta­
huas de céu e revestimento, quer por caixilhos de revestimento. ~ 

Os caixilhos são dispostos, em relação á descida, veltical· 
mente no tj~po n.0 1; verticalmente ou perpendicularmente nos 
tipos 2 e 3. 

A secção correntemente empregada é a da galeria comuru, 
em virtude da facilidade de circulação, que dá a altura de~ses 
caixilhos. 

Vejamos o modo de fazer o contraventamento nos diferen· 
tes tipos de descidas: 

Tipo n.o 1 - A resistencia aos e:,forços longitudinais, pro· 
venientes do empuxo das terras ou da ação das granada:;, setã 
obtida colocando-se, entre O::! caixilhos, contravento!:i horizon· 
tais, superiores e inferiores, que se apoiem, respectivamente 'e 
ao mesmo tempo, na~::~ ~arnbladuras: vC'rga-ornbrP.ira e ombreira· 
soleira. 

Escoram-se. em seguida. todo .. o caixilhos da galeria, ou 
sómente um ce1to número, até a e::-pcssura da camada prote· 
tora apresentar o mínimo de seguran~ neccs::-ária . 

As escoras apoiam-sc, de um la1lo. diretamente nas om­
breiras, na sua patte superior ou inferior, e, do outro lado, sô· 
hre as vergas ou soleiras, por intermedio dos contra ventos. 

O escoramento deve ser feito sem prejudicar os elementos 
de meio pranchão, de Om .027. pregados ::.ôhre as ombreiras 
dos caixilhos. como prevê o Regulamento de Minas. 

74 
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A resistencia aos esforços transversais se obterá pela per· 
ição das .sambladuras e pela colocaç5o de quatro escoras, 
regadas sôbre a verga e a ombreiras, como mostra a figura 5. 

Podem substituir-se as escoras por grampos de uma face, 
ixados sôbre as ombreiras e as vergas. 

Póde-se, tambem, de preferencia, fixar sôbre as ombrei-
as e vergas um esquadro de ferro, para o qual se preparou e 

. ntalhe, fig . 6. 
\ 

1- . ~ .. o • o o I . . 
r 

" 
. 

' 

• 
' o Fi~.6 

o 
L--

Este contra vento transversal não é eXlclusivo•ao tipo n.0 1; 
tambem, aos tipos n.0 2 e 3. 

Em rel:!umo, dando-se ao contravento a importancia que 
merece, pódem empregar-se, indiferentemente, nas descidas, 

m~.<uu•v::. pr01priamente ditos, quer no l:!entido vertical quer no 

Mas, quer seja este para entradas do tipo n.0 1, para as 
as ou para as galerias do corpo do abrigo, é preciso ter 
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a m'simt ateaçlo com as 'encomendu doe dHenDtee 
ao. do cairilhc.. 

Eetu ~ cleYem ser bem feita; todo espaço 
cheio por .-ia ., calp de madeira, na falta doe quaia se 
péiem aqueJaa ' ciíílhaDientoe e .deslocameatoa, que 
comprometer a tolide~ da pleria. 

\.l'.m l'fiiWDO, o ,.maveotameDto deve eer feito com o 
ximo euida4o e. dar-lhe a importancia quç ~Del'f~Ce. 

lkfua dtJI ~ tlo& tJbrifOI. 

E' pt*iso que, tanto quanto posaivel, a defeaa se 
dade loso, por meio doe orgãos de flanqueamento .......... n,..., 
Wtel'dizendo a aproximação das entradas. 

Maa acontecerá, muitas vezes, que eatea orgãos, não 
eatabelecidoe por uma raio ou por outra,. devendo a I\Uill'lllr;l 

do úrip acbar-Je redtulida 801 aeua proprioe recur101. 

Se o inimip cbepr diante das entradas do abrigo 
que oe defeuorea \eobam pddido sair, a situ,çio deetea 
11101 tomar-se-i' critica, deede que o a188ltante ataque as 

das ' ll'anada. 
Se, neste momento, •• tropas 81Dipa não deaencadeam 

COQtra-ataque, Mllcdivel de deaocupar as vizinhanças do 
p, a pa~ição nlo poderá contar senão CODllip DJe~~Da. 

Entlo, é neceuirio que ela etteja em condiçóea de: 

a) - interdizer, durante o maior tempo pouiv-3, u 
pinbanças das entradas; 

b) - impedir ao inimigo, de ~·r nas saleriu, 
ee ele cbepr até as vizinhanças; . 

c) - anular, pelo menos em pa.rte , 01 efeitos du 
' nadaa; 

d) - anfim, deaencadear um contrá·ataque com 
parte de aea efétivo. A defeaa deverá eer ao 
~: alflrior e w.ior. 



Maio 1944 A DEFESA NACIOlUL 

A exterior será obtida : 

a) Creando-se, nas vizinhanças 'imediatas das entra· 
das, póstos que, enquadrando as normais, permitam 
realiur tiros de barragem, com granadas ou fuzis, 
íig. 7 . . 

o 
a" ··-t. 
.D 
G 

o ., 
o 
0.. 
1.. 
o 
u 

.. 

Galerta 

• 

Semelhante posto pbderá consrstu no travéz-blockliauss, 
isto é, um travéz que se substituiu por um blockhau~ munido 
de seteiras para o tiro . 

O blockhauss pode comunicar-se com o abrigo por _ ur~'Ul 
descida especial, fig. 8. 

b) - Construindo-se uma galeria, com uma entrada 
suplementar, desembocando no ~mpo do lado OP91!· 
to as outras entradas. 

7'7 
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A entrada suplementar, com acésso dissimulado ás vista3 
do inimigo, permitirá aos ocupantes do abrigo escapar-se ou 
realizar um CÓntra-ataque. 

' ' 
A defesa interior poderá. ser feita, estabelecendo-se, a 

dois ou tres metros das entradas uma forte 'grade, para grana· 
das, suficientemente inclinada, para que, uma vez detida a 
granada deslise para o interior de um fosso situado na extre· 
midade da grade, a figura 3, dá uma idéa da grade, da sua 
colocação e do fosso. 

As figuras 8 e 9 nos mostram o modo de construir um 
hlockhauss, substituindo um travez. 

~ • • ~ . 
• -a· O 

·- 1.2' 
fi~.8 &·~ "' - 1~ 00 • 

Benquc.te de. tiro T T J (-1~00) 

6ct•ires,L. 
"' F. .. ó.so ~ ~{o 

o . .so 
(-1~0) f í 

~ ... 
C"' V' 

I a .. 
' 

I L ~ 

o Sett~re p•,.. ~ranedn .. , \~ ! ... 
• 

. r B " 

Foram utilizadoJ, na sua construção, caixilhos de galeria 
ordinaria e duas camadas de trilhos para assegurar a necessá· 
ria proteção, contra os tiros da artilharia inimiga. 

78 



·faio 194.t A DEFESA NACIONAL 

pa r a 9ranadas 

Fi<J. 9 

~ r - - - - - -- --------, 
--- - - - --- -' Abri o ; 
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!!. 

- - - - - - - - -, 9 I 
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I I 
I 

J Fl<J.10 

847 

~./ ~ S"ida no campo 

IV - CORPO DO ABRIGO. 

• 

Sabemo~:> que o destino do abrigo á construir -é, qual't 
sempre, fixado, à priori, pelo comando. 

Consoante o destino, póde estnhelecer-~:>e, para os abrigos 
seguinte classificação: 

- ahrigos para tropa; 
- para póstos de comando (P. C. ) ; 

• 
7!) 
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- para póstos de socorro ( P. S . ) ; 
- para póstos de observação ( P . O . ) ; 
- abrigos para metralhadoras. 

,Abrigos para a tropa. 

Em virtude da importncia ·do trabalho 
um abrigo, será o de meio pelotão. 

, 

de construção de 

Esse abrigo terá sempre, no mínimo, duas entradas; tres 
si possível : 

Esse abrigo terá sempre, no mínimo, duas entradas; tres~ 
si possível. 

Partindo deste prineipio construir-se-ão abrigos para 
pêlotões e companhias, operando progressivamente, isto é, 
ligando entre si, abrigos de meio pelotão e pelotão,quer cons­
truindo cada abrigo com todas as peças, para um destino ela· 
ramente definido, quer adaptando os já existentes . 

Na ultima guerra encarou-se, a possibilidade de crear-se 
verdadeiros alojamentos subterraneos, pela reunião entre si, de 
abrigos duplos. 

Mas, tods as vezes, que se quiser alojar unidades iguais 
ou superiores á compnhia, é preciso prevêr, independente· 
mente do· alojamento propriamente dito, .o estabelecimento 
de um grande numero de peças acessarias: depósitos, cosinha~. 
locais comuns, etc., instalaÇão de energia, etc. 

' 
E', portanto, um empreendimento consideravel, que men· 

cionamos unicamente, e, para o qual faltará, quási sempre. 
tempo,• trabalhadores e material. 

Em definitivo, os abrigos que se terão, frequentemente, 
de construir serão os para meio pelotão. 

De uma maneira geral, o alojamento poderá ser consti· 
tuido por uma galeria transversal, ligando as entradas; por esta 
galeria se farão as comunicações interiores e dela partirão os 
alveólos ou nichos, destinados ao alojamento do pessoal ou 
dos serviços que aí se instalarão. 

80 
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O sistema de a1veólos. tem a grande Yantagem de permitir 
uma primeira ocupação provisoria do abrigQ, porque a galNia 
~ ... , ... ~,.,.,. ... ,nl não será tão romprida, pode1~do os varios alveólos 
serem iniciados simultane.'lmente, por diferentes turmas. 

Póde·tie contilruir o e<>rpo do abrigo em galeria maior, em 
galeria comum alargada ou galeria comtml. · 

O tipo adotado, de preferencia aos outros, é o em galeria 
maior, porque facilita a laabitação. 

I 

Permite, tambem, est belecer o contraventamento transver· 
sal do caixilho, por si mesmo, o que aumenta, cÔnsideravelmeu· 
te, sua capacidade de suporte ás forças exteriores. 

As figuras 11 e 12 dão um tipo de abrigo feito com ga· 
comum e nichos duplos em galeria maior, oom camas du· 
chamado, tambem, abrigo duplo. 

, 

F"i9.11 
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Posto de comarulo 

- diriiiO, e IDeiD10 

-aéreitq. 

o p. c. de companhia nio é, COIIlUJilCDtC, Wttiato do aor:ip .. 1 

CJIIe ~ o '"'lodo de reforgo. 

Em geral, reaenam-ee-no abri,go ciO pelotio de reforç,o, 
Wtu tree peças, que conetituem o P. C. da Cia . . 

Os outro& P. C. do cqio.t His\intos, que nio diferem entre 
~ lléaão pelo numero ~ pega& .. 

. O principio de COIIitruçlp é o aepinte: 

Uma comunieaçãa ll'aDtVenal (ás vezes duas, para oa P. C. 
importantes) do Jénero abrigo duplo, em galeria JQaior ou CID\ 
pleria comllm alarpd.a, a6bre a qual dese\Uboca, c011808Dle 

a importancia do P, C., um nÚD)ero variavel de nichoe ou alveo 
6los, do JpeiiDO perfil, ~ o da comunicação tranBvenaL 

/ 

Realisa-se, auim, • btdependencía das peça• e, . por conee 
S'Jilite, dos aérviços: safdás em número variavel COI]ilando-ae,:; 

· ~te, wna JNU" 15 metroe Jfe coauuaicaçio transversal; 
W. C., f$.C., compleram a inetalaçlo. 

MW..S ve~~e~, em vbtndee de c6n'diçõee puticola~ d9 
terreno, um P . .C. qualqu'er é suacetiY&l de acrMcimo e 
pauar de UIJl .eaoalio ao eecallo supello~ 

Eet4. pa1sapm deve aer regularmeate ,.-evieta, cnn alêS 
de avanço, ap6t uma oeuiva feliz. 
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O quadro abaixo dá Íl}dicações gerais á respeito do nomel'o 
de peças necessárias aos düerentes P. C. : 

O flo le l e 
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O P. S., por outro lado, deve oferecer as mesmas facili­
dades e condições já mencionadas, quando , tratamos do ass~nto 
no~ aht'igos a céu aberto. 

Abrigos para póstos de observação. 

Estes póstos estabelecidos nos P . C. , pódem realizar-se da 
maneira seguinte: 

1) ·- Poço rápido, com acésso em fórma de escavação 
aberta por granada, a figura 13 dá uma rapida 
idéa. 

Sarrafos não 
re resentados Escadit no I 

canto 

' 2) - Poço rápido, com comunicação para o exterior, afim 
afim de deixar, !lÓmente, pns~gem à cabeça do oh· 
servador. • 

A figura 1 4 indica o tipo a ser adotado. 
Quando o posto não estivrr em uso deve ser pt>r· 
feitamente disfarçado das vistas do inimigo. 

3) Poço de lm.20 por Om.80, com a parte superior 
cobet1a por uma ou duas camadas de madeira tos· 
ca e munida e seteira para a ohservação. 
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Semelhantes dispositivos poderão ser empregados para os 
F. M., postos de granadeiros, de volteadores, de V.B. e vigia.. 

A reunião, com o auxilio de comunicações subterraneas, 
desses orgãos de defesa, constituindo grupos de combate de ca· 
pacidade e de resistencia consideravel, permite, pela utilização 
racional de toÇas as especialidades, que comporta a infantaria, 
dar uma grande densidade de fógos; e, ainda mais, sendo eles 
dificilmente assinalados, conservam seu valôr, mesmo depois 
de um violento bombardeio de a1tilharia . 

A instalação de um grupo de combate subterraneo exigirá 
um trabalho muito importante. 

Em segunda posição este trabalho será, a maior parte das 
vezes, facilitado pela possihilid

4
ade de empregar numerosos ata· 

ques na superfície e de utilizar processos mecanicos de e~ca· 
vação. · 

Em primeira posição, o trabalho será mais delicado, com· 
quanto a presença de numerosos normais, entre as paralelas de 
resistência e de apoio, deva contribuir para facilitar a constru· 
ção do dispositivo . 

Em seguida ao seu acabamento estabelecer-se-ão saídas, 
que permitam, aos defensores, o acésso rápido aos seus póstos 
de combate. 

V- PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO. 

No estudo dos abrigos realizado procuramos fazer o estu· 
do detalhado de cada um de seus elementos constitutivos, que 
nos permitisse, quando obrigados a não adotar os tipos previs· 
tos nos regulamentos, combinar, racitmalmente, esses elemen· 
tos, de acôrdo com as características do abrigo pedido e fazer o 
respectivo projéto . 

No estudo dos abrigos caverna, se bem que objetivando a 
mesma finalidade, não orientaremos o estudo da mesma maneira. 

Nesses, os elementos constitutivos variam de acôrdo com 
a galeria empregada e já são, previamente, fixados . 

88 
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Teremos as operações sucessivas da construção de uma ga· 
de mina, quer esta ~ destine u entradu ou ao corpo do 

São operações, praticamente, identicas, o p~prio contra­
pot<am·em.o, pouco difere. 

Locação. 

Antes de iniciar a excavação, uma planta dê locação do 
deve conter todas as indicações necessárias, para que as 

as, q~aisquer que sejam os seus poptos de partida ou in­
o sôlire o corp9 d oahrigo, desen~Qqqem ~ p.>aiç4o 

e na cota prevista, para ligaÇão ao mesmo. 
\ 

E:(cavação. ' 

Quanto à construção, se o terreno é de oonsistencia média~ 
se toma ao alcance de tod-s as armas, pois se restringe ao 

......... ,.,...~ da pá e picareta e outros utensílios de muito fácil ma-

Em terrenos mais compactos e mais resistentes, outros pro­
especiais são exigidos e o trabalho passa á alçada exclu­

da Engenharia. 
Sob o ponto de vista da excavação, os terrenos podem ser 
,.u,~Ht.lu!l em tres categorias : 

1.a categoria : 
- terreno movediço; 
- . argila; 
-areia. 
2.a categoria : 
- argila compacta; 
- argila misturada com pedras. 
3.8 categoria : 
- ro~has duras e compactas. 
Considerando essas categorias, as ferramentas que dão re· 

lt<!luut;. em cada caso, para a excavação, são as seguintes : 
Nos terrenos da 1. a categoria : 
- pás e picaretas. 
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Nos de 2.8 categoria: 
- martelos picadores pneumaticos. 

Nos de 3. a categoria : 
- perfuradores à mão; 
- martelos perfuradores pneumaticos; 
- perfuradores eletricos. 

Esta classificação nada tem de absoluto, nos terrenos 
primeira categoria, muitas vezes . se é obrigado a recorrer 
perfuração pneumatica ou a colocação de petard~, para 
eembaraçar, a · frente de ataque, de blocos rochosos. 

Mpitas vezes, se encontra uma região de terreno onde 
~mprego do martelo picador se justifica. 

Os martelos e perfuradóres pneumaticos funcionam 
o auxilio de grupos compressores, que aspiram o ar 
co, comprimem-no e, por canalização de ferro ou borracha, 
zem-nos funcionar. 

O emprego do grupo não será, verdadeiramente, 
sante e seu rendimnto não excederá ao obtido, pelos nn>ee:ssOI 
ordinários, senão, quando as condições seguintes forem 
zadas: 

- evacuação dos desaterr9s assegurada, sem que seja 
cessário interromper o funcionamento do 
importancia do trabalho justificando a instalação3 

pre muito demorada, e, com o emprego de um 
delicado e custoso; 

- duração máxima de funcionamento do grupo no· 
mo ponto. para evitar perdas de tempo, devidas à 
dança de local; 

- or~anizaçã() minuciosa do trabalho e redução das 
das de tempo, empregadas com a instalação; 

- grupamento das turmas de ataque, afim de evitar 
· perdas de carga e fazer funcionar. satisfatoriamente, 

marteletes; 
redução, na medida do possível. elas canalizações, 
assim ficam, menos vulneravei.s. 

tO 
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Se a excavação é feita mecanicamente, os processos indi­
cados acima, são iQsufidentes, si se levar em tonta que ·o desa­
terro fornecido por um martelo picador, em 24 horas1 póde atin· 
gir e mesmo passar de 4 metros cubicos. 

Nestas condições, recorre-se então, aos vagonetes aciona­
dos, sôbre vía de Om . 40, por guinchos eletricos ou qualquer 
outro processo, de grande rendimento, que assegure a evacua­
ção rápida dos desaterros. 

Durante a última gilerra, para assegurar uma evacuação 
tal, que correspou.desse ao débito dos aparelhos, que faziam os 
desaterros, creou-se o aparelho elevador. 

Este elevador é uma espécie de tapete rolante que se dis­
põe oas descidas e no seu exterior. 

O tapete é suportado por elementos de vigas que se ajus­
tam uns aos outros. 

O .movimento é dado por um tamhôr-motor e acionado por 
um dinâmo. ' 

Este recebe a corrente de um grupo eletrogeneo, que for­
nece corrente contínua de 220 volts. 

O declive a dar ao tapete não pôde ir além de 60 %, limi­
te máximo. 

Ele trabalha nas melhores condições com o declive de 
45%. I 

O emprego do aparelho elevador não é aconselhavel senão 
quando os trabalhos são important~s e proximos uns dos outros. 

Colo~iúJ dos caix!lhos de revestimentc. 

As soleiras e as vergas trazem no meio, ligeiros traços de 
entalhes, feitos a serrote, que facilitam a colocação dos caixi­
lhos e permitem verificar o pnrmo e o alinhamento. 

Pratioa-!;!e, primeiro, sôbre o contorno da parte, que se vai 
excavar, um sulco de vinte a trinta centímetros de profundida­
de, no qual se introduzem as exlremidades das tabuas de céu, a 
figura 19, mostra como se deve proceder. 
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Em seguida, alinha-se a soleira com exatidão, pelo prcr 
cesso indicado na figura 21 . 

riq. 21 _ 

Ranhura 

Firma-se a soleira, em seu lugar, chegando-lhe terra em 
torno e socando fortemente. 

Verifica-se a distância, o ' nivelamento e o alinhamento. 

Assente a soleira, prega-se em cada uma das ombreira~ 
sarrafos iguais ao intervalo entre os caixilhos, aumentados das 
espessuras da~ ombreiras, as figuras 22 e 23 mostram o modo 
de pregar os sarrafos. 

A figura 22 corresponde a uma geleria · em descida e 23 
a uma galeria horizontal . 
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.. 

Colocam-se as ombreiras nos entalhes da soleira e por cima 
a verga. 

Os sarrafos, depois de horizontalizados com o nível de pe­
são pregados nas ombreiras anteriores. 

Apruma-se bem o caixilho, deslocando-o lateralmente até 
o fio a prumo, cobrindo o entalhe da verga, se ajuste no 

da soleira. 

O caixilho é, então, mantido, rigorosamente, no seu lugar. 
meio de cunhas, apoiadas nas paredes laterais. 

O intervalo entre dois caixilhos é, nomialmente, de um me­
de eixo a eixo. 

Nas descidas, os caixilhos são colocados unidos no primei­
metro, em seguida, com intervalos, que variam de Om. 50 á 

wu•-v•v. ~ medida que se ganha profundidade. 

Para colocar o revestimento de tabuas de céu no respecti­
lugar, desde que um caixilho esteja assentado e à mcJida 

a excavação avança, batem-se as tabu as de céu. com nm 
até que cheguem a posição definitiva. 

Conservam-se· as tahuas afastadas do último caixilho por 
de cunhas, de modo a re8ervar o espaço necessário para 

introdução das tabuas do intervalo seguinte. 

As tabuo.s de revestimento são colocadas quando o inter· 
está terminado, procurando introduzi-Jas a partir da reta-

' para a frente. 
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A retaguaJda, seis auxiliares assegurarão a evacuação dos 
até o local do depósito e transportarão os materiais 

medida das necessidades. 

Parece que uma ou outra das disposições precitadas de­
dar o rendimento máximo, mas a experiencia tem mostra­

que a primeira, quatro turmas de seis horas, é preferível á 
~&e:ltllllldlil, tres turmas de oito horas. 

fia primeira hipótese os homens pódem, em um período 
24 horas, trabalhar se~ parar durante seis horas, depois 

um repouso -de 18 horas; o mesmo não sucederá no se· 

Em 24 horas, o rendimento com a p'rimeira cJ!sposição 
nitidamente, superior ao da segunda. 

Na primeira disposição, as horas de repouso se mantêm 
regulares e ~ais nonnais. 

Rendimento. 

Diz o R. O. T., 11 parte: 

Em terreno de consistencia média, com trabalhadores pou-
exercitados, póde contar-se com o avanço diá~io de: 

- 0m . 50, para pequena galeria; 
- Oin. 40, para galeria ordinária; 
- Om • 35, para galeria maior. 

No caso de revesamento das turmas, esses ~tados sio, 
aumentados para lm.SO, lm.20 e lm.OO. 

Cálcula-se, que um abrigo de meio pelotão pode ser cons­
em terreno médio, por exemplo, grêda, no praso de 15 

por uma turma de 60 homens, i.ricluido os auxiliares, tra­
IHlJwa.ouu por substituição temaria. 

í ,., \ 
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O quadro seguinte, extraído do "Vade-mecum do Cel. 
Baills" e do R. O. T., li parte, completam as informações ne­
cessárias : 

Nat,ureza . 
do 

trabalho 

Tipos de galeria \ Composi-
ou ção da 

poços . turma ( 1) 

Avanço médio 
por 8 hs. de 
trabalho em 

bom terreno(2) 

Descida do Galeria ordinaria: 1 graduado 1 metro em 
abrigo. tm.OOX 1 m.85 à2 m. '2 sapadores 1 terreno mé--

Caixilhos de 1 m.OO ·2 auxiliare& dio. . 
Pequena galeria: 

Caixilhos comuns ou .1 graduado 11 metro em 
de revestimento ~ sapadores terreno mé-

1 com lm.OO X •l auxiliar i dip. 

Corpo do 
abrigo 

1m.30 à 1m.50. 

. Galeria otrdinária. • Idem. -
' 

Galeria maior: 1 graduado 
1Caixilhos de 2m.OO 4 sapadores 

X lm . 95 2 auxiliares 

Galeria ordinária 
;,1 graduado 
3 sapadores 

Om.80. (3) 

Om.60. (3) 

i ' 

Om.70. 
, 2 auxiliare" . , 

-------------------------·l-----------~---------------1----------l·-------------- ) 

alargada 

Poço de aéra- Poço rápido: 1 graduado . 
çao ou acésso , 2 . . 
ao posto de quadro de Om80 X mmerros 
espreita. Om80 1 nuxiliar 

Perfuração de 2 ,>erfura· 
aéração ou Tubos de Om.l5. dores 
periscopio, :1 atuiliar 

Poço de aéra- ' Pequeno poço de 
ção a um ob- Om.87 X Om. 87. 
servatorio ou Poço médio de 
espaldão mtr. 1m.04 X 1m.04. 

~8 

1 graduado 
2 mineiros 
2 auxiliares 

lm.SO. 

8m.OO. (4) 

1m.OO. 



(I) 

(2) 

(3) 

- A constituição das turmas atende, 16mente, aos lei'· 

viços de excavação e remoção do material excava­
~o, do local de trabalho, para permitir o pr~ 
guimento do mesmo. A evacuação desse materia1, 
para o deposito das terras, exige pessoal suple· 
menta r, variavel com a distância e o meio de 
transporte empregado. ' · 

• • - · Entende-se por bom terreno o que permite o traba-
lho sem falsos caixilhos e cede facilmente aos gol­
pes de picareta (terreno de uma pá para uma pica· 
reta). 

I 

Os avanços diários são cifras médias; no começo 
êle será maio~ e à medida que ~ vai aprofundan­
do a excavação, irá diminuindo. 

Estando o corpo do abrigo a uma certa profundi· 
dade, a excavação das terras lorna·se mais düicil 
ante o reduzido espaço de ciroulação (seção das 
entradas) : 

Em consequência, o ren4imento diminúe e atin8e 
às cifras indicadas. 

( 4) - Rendimento muito variavel, segundo o terreno. A 
presença de blocos de pedra retarda muito a exca· 
vação. O trabalho na boca das entr~das e angulos 
nas galerias exigem operaçóeâ delicadas e moro­
sas. Adotar cómo dado médio o número de ho­
mens-dias relativos a execução de dois metros da 
galeria considerada . 

VI - Habitabilidade dos abrigos caverna. 

Não ~ bastante assegurar aos abrigos a proteção contra 
~auui:uu.tau'"• é preciso, ainda, que os ocupantes possam, nos 

abrigos, gozar o necessário repouso. 
Para 'nle um abrigo satisfaça esta condição é indispensá· 

que seja judiciosamente colocado e tão ·~ubre quanto pos-
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Preserva-se, em parte, o abrigo desse incooveniente colo-
1do, no interior dos poços rápidos de vent.Uação, tubos d~ 
restimento e, em seguide, entulhando o. poço de terra. 

Esses processos asseguram a ventilaçãG pela corrente de 
nas galerias de acésso, mórmente praticand~se o aqueci­

interior . 
Mas podem .ser insuficientes, quando .aa galerias são mui­

compridas e o nível da entrada difere pouco do nível do 
· de ventilação ou quando o abrigo i; de grande dimen· 

Ne~te caso têm-se de recorrer aos ventiladores de mão ou, 
'preferencia, aos eletricos, si se dispõe c.le energia eletri<'.a, 
um grupo életrogenio ou de canalisaçóes, que venham da 

a . 

llumiTUlÇão. 

A iluminação é feita, geralmente, por meio de tampadas 
acetilenio o~ Jampadas de petróleo. 

Quando a importância da organização e a capac-idade dos 
o justifiquem, realisa-se a iluminação eletrica, que tra· 

consigo a ventilação elétrica. 
Crear-se-á nos abrigos um alveolo especial, no qual JJe 

rá um grupo e]etrogenio e, geralmente, um ou dois ou­
alveolos para receber um ou mais ventiladores elétricos, 

Jpelo grupo. 
Grandes precauções devem ser tomadas para o. isolamen· 

canalisaçio elétrica e deverão ser feitas frequêntes vc.-i-

Afim de campletar as. medidas a tomar nos trabalhos in· 
menslltve.'•" para que os abrigos cavernas possam ser habita• 

é P,reciso prevêr a fabricação e instalação do mobiliári~, 
aos seus ocupantes. 

Esse m~iliário se comporá de: 
- camas de campanha, individuais ou superpostas; 
- mesas; 
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- cadeirás e bancos; 
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lo em angulo reto ou ainda com cortinas de pano ( camara an· 
ti-gás), fixadas aos caixilhos e improvisadas com os rect1l'IOa 

locais. 
A proteção absoluta só se CODJegUe · creando um ambiente, 

perfeitamente, estan.que, e este depende, antes de tudo, da per· 
meabilidade do terreno e dos recur&CJe materiais, de que dis­
põe a unidade encarregada dos trabalhoi de defesa contra os 
gáses, no interior dos abrigoa. 

Escolha do loctJl. 

A argila compacta e o saibro comprimido sã~ pouco per· 
meaveis ao gás. 

As terras revolvidas e fracas são, facilmente, atrave881l· 
das pelo gás. 

Finalmente, os terrenos oalcareos• são, frequentement~ 
atravessados por fissuras que constituem verdadeiros condut<'­
res de gás. 

Em face de tais considerações, para se conseguir um abri· 
~o, seguramente, protegido, deve-se escolher um terreno não 
fendido e tão impermavel quanto possivel. 

Nos abrigoll caverna antes de colocar o revestimento pro­
cura-~ vedar todas as fendas do "terreno, com argila, argamas­
sa de concreto, etc. 

Quando não ha necessidade de revestimento, deve-se fa­
zer um exame minucioso das paredes, principalmente, quando 
se trata do aproveitamento de pedreiras em eX~ploração, fur· 
nas, grutas, etc . 

Constitue providencia de proveitosos efeitos, a colocação 
sôbre o céu do abrigo (enchimento) de uma camada de terra 
vegetal, quando esse material não existe nas proximidades. 

A terra vegetal tem um notavel poder de fixação, perante 
certos gáses nocivos, por isso, é que se interpõe no trajeto, ~e 
os gáses podem seguir, vindo do exterio1·. 

Dispositivos de vedação. 

As aberturas, previamente, estabelecidas para servn ao 
abrigo (entradas, janelas, ventiladores, etc) é que exigem o 
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maior cuidado na proteção contra os gáses, procurando-se ve-
da-las do modo mais perfeito. "" 

Atendendo á utilização e circulação dessas aberturas, po­
dem-se distinguir: 

• A.ber~a~ especuw. - Em tempo normal, são abertura 
destinadas a aéração e canos de fogão; certos ~ri· 
gos comportam seteiras para o tiro ou observaçã~ 
chaminés para periscopios, etc. 

O numero destas aberturas será reduzido ao mi· 
nimo, principalmente, quando o:; ocupantes tendem 
a aumentar o numero de chaminés de aéreação. 

Disposições devem ser tomadas, par:1 que· todas estas aber· 
turas possam ser rapidamente fechadas no momento de um 
ataque pelo gás. • 

Deve-se ter a mãÓ no interior dos abrigos tampão ou os 
materiais necessários, como estôpa, trapos ou fêno, destinado& 
a vedar fJ8IU aberturas. 

O. fope devem eer ediatoe ~o o oxipio «<iiltlldle:. 
ao iDterior der abrip, ...m.m ••• ' .. rear~o­
ocupaJ!tea • 

..4bmunJa ~ ., pe.QOtll. - PodHe para ..._. 
JUIV, aprodma~ a V('ldação de um abdgo, coaetru,ir a. 
.t-el'tUI'q de- .fo.rma ~ geralmente, feitas de caixilhos de 
pleria de mina e .bela lipcloà _. terreno por ~io de 
~ ele tem ~ heàa lOCada, ,e ai PJIIin1, COIIl • 

Olllprt:gO de atgam•ll8 de cimento OU alftaaria C01DU1D. 

r inclitpmaavel ~ 88 Dio "'"'-' vaaioe, .~ 
..-.. dae ilregularided.ee • madeira, ent;çe. o eaixillw - a 
porta ou CQidua que le "'- apoiar IObnt ele. 

Neua ...... ~ dMmoa ~ .. que 1)0" 

..... .r iàterditu e • que .devem per!'*.,.... âertu ao .,.... 
riço, duas no lllÚiJBQ. 

Aa primeiras aio muaidaa de meio.que .,_.item ~lu 
Ç:Q~D~ coma~~cladu pelo lado Üflemo o d~o pêlo 
ladÕ atemO de 1UD8 ,tàboJet.a, com o ~ arito: 
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Entrada proibida durante todo ataque pelo gás. 

As outras entradas são comandadas pelo exterior. 

8i3 

As portas e os quadros moveis não são estanques, senão 
obertos por um pano . 

Este dispositivo cede menos, que as cortinas, ao sopro do:-. 
rojéteis, mas, por outJ·o lado, :sua destruição não se presta ~ 
ma reparação imediata. 

Em vista do exposto, não convem emprega-los senão no ex­
remo das descidas, tão longe quanto possivel do exterior. 

As entradas destrnadns a permanecerem em serviço são 
rovidas de duas oortinas (cortina-estore ou cortina formada de 
ois panos suspensos) deixando entre elas um espaço de l.m50 

, 2m.OO. . 

Nos P.S. dar-se-á a essa pequena camara um comprimen· 
o de 2m.50 á 3m.OO, que permita passar umll padiola sem elevar 
o mesmo tempo, as duas cottinas. 

. -. 
IA 

íB 

fí 
ri . 

b 
. 

d ~ . ~ 
Fi9. 8 

f 
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-~ a 
at..... 

~ ~.......! . 
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A cortina de simples panos mspensos é de pteferencia 
locada no exterior, por:que corre menos perigo de ser rnm•nidi 

pelo sopro dos proje:tei&. 
Com o dispositivo Perinel (cortina-estore) a abertura 

cortinas deve ser feita para o interior da camara ( tramelas 
locada& no interior e podendo ser manobradas pelo plantão 
guarda que 11e acha na camara) . 

CoriMeaore (dilposilivo Perinel). (Fig. 24). 

E' um diapositivo comportando solve cada lado do 
, lho duas traves de madeíra; uma fixa, pregada sobre a 

Fi~· 24 
I . 

Ffg. O 
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breira, a outra, movei, ligada a precedeute por uma chameira 
improvisada (couro, correas velhas) . 

Calços moveis ou tramelas mantêm a trave movei contra a 
ombreira. 

Uma cortina é pregada 'sobre uma trave de fixação, apoia· 
da sobre a verga do caixilho, contra a qual é enrolada . 

Os panos empregados devem ter a largura suficiente, para 
cobrir, completamente, o vão entre as ombreiras. 

Para proteger o abrigo. 

Desprende-se as traves móveis, fazendo-se girar em torno 
das chameiras, desenrola-se a cortina e aplica-se sobre at; om· 
breiras, em seguida, rebate-se, novamente, as traves de manei­
ra a comprimir a cortina sobre a ombreira . 

A part~ inferior da cortina repousa sôbre o sólo e é man· 
tida aí, por sacos dé areia. 

A manobra é facilitada pela aplicação de urna trave fj. 
xada no extremo da cortina, de maneira a vir repousar sobre o 
sólo, logo que a cortina é ~esenrolada . · 

•Uma segunda cortina pode ser fixada ii verga, acim6 da 
primeira, para substituir ' imediatamente esta, em caso de n~-

Na falta da cortina-estore, um processo menos eficaz rle 
vedação, pode ser improvisado com dois panos suspensos, cujos 

se recubram sobre uma certa largura. 

VIII- DESCIDAS Elf POÇO 

• A descida, em poço, t; prescrita como o unico modo d<' 
lenttrá.<la ou saída dos abrigos. 

Seu debito é muito fraco, e ela pôde ser, facilmente oh=· 
por um bombardeio intenso . E, se o assaltante chega 

a sua proximidade, constitue uma verdadeira calha para as 
. 

Mas, como apresenta a vantagem de se construir rapida· 
e de exigir uma quantidade de material e um volume de 
relativamente fracos em relação ás outras descidas, pode· 
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Os poços, serão, ainda, utilmente empregados para cous· 
tituir chaminés de ventilação e iluminação dos abrigos de 
grande importancia . 

Os poços mais geralmente empregado& são : 

-O poço de lm.04 X lm.04 (poço médio do R.M.); 
- o poço de lm.SO X lm.OO; 

- o poço de lm.20 X Om.BO; 

- o poço rápido de Om.BO X Om.BO. 

Emprega-se o poço, especial de lm.20 X Om.BO, sobre­

do, para as saídas que dão acésso aos póstos de granadeiros, 
os observatórios (fig. 27) . J 

AB 

DispC?r·se-ão degráos, sobre as paredes opostas do poçv. 
O homem subirá, e, de preferencia, o poço de lm.SO X 

.00, convém ás saídas de acésso aos espaldões para melt a­
~adoras, ( fig. 28) . 
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O CORPO 

EXPEDICIONÁ~IO 
BRASILEIRO 

Sucedem-se as homenagens aos 
' 

soldados que . seguir«io em breve 

para os campos de batalha. · 

TCNiot 01 cora~ ~ dedicam o melhar ... aeu 

eann- para 01 10lclad01 do B....U cpae, .a breYe,. fomarlo 

I'IIIDO .._ umpoe ele .. talha, oade, omlwo aombro COID ..... 

lalilidoe. latarlo .. def-. clu UIMrclaclea ameaçaclu pel01 

' 
De tocl01 OI ~-~ p&Ú rim meaaapaa de .... 

~io .- milhuea -J• •- êaae iatearam o Corpo Jbpe.. 

~aúlio Bru.ilepoo. NQ Rio, em eapec:ial, euu ...Dif ... 
taeõea de aimpatia tomam .alto arudioto, poia todoe pro­

hm.a,_ rodear de cariDho • aplaudir ~· oficiaia e eoldacto. 

irio latar .a .......,..., ~ DOUO padhlo, afinllaado, 
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no campo da luta, o quanto o Exército braaleiro é dipo de 

seu pretérito, de suas gloriosas tradições. 

As senhoras, mães, esposas, noivas e filhas, unidas por 

um só ideal, por um único pensamento, formam na primeira 
I 

fila de quantos procuram animar e aplaudir os soldàd'Os do 

Brasil. E' assim que no Paraná, em São Paulo e aquí, no Rio, 

em cerimon~s tocantes, forem ~fertadas bandeiras bordadas 

por mãos femininas aos batalhões que representam essas 

regiões no grande conjunto do Corpo Expedicionário. 

Igual gesto está sendo seguido por vários Estados do 
I 

norte do Brasil, como Sergi!pe, Baía e C-eará, de onde che-

garam convites ao ilustre titular da pasta da Guerra, general 

Eurico Gaspar Dutra, solicitando-lhe a honrosa presença 

- quando do áto emocional da entrega doa pavilhões, ofertados 

pelas damas locais, aos soldados que dali sairão para as 

boates da grande força punitiva, que mostrará, além fron. 

teiraa, o valor do soldado brasileiro. 

Todas essas manifestações patrióticas, altamente emo· 

cionantea, revelam que o país conseguiu espozar uma men­

talidade de guerra, colocando-se à altura das responaab · · 

dades assumidas pelo Brasil com os seus aliados. Denunc · 

principalmente, que a bN.vura e a decisão d'Os soldados e d 

seus comandantes enconb-am correspondência justa na sim 

patia e na vibração doa que ficam, homens e mulhres, fa 

zendo votos e orando, na retaguarda, afiin de que os nos 

militares se cubram de glorias na grande batalha que v­

travar contra os inimigos da humanidade e de todas as co 

quistas e liberdades públicas. 
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Devemos a~terar o uniforme 
de serviço? 

Ctp. PLACIDO DA ROCHA BARRETO 
l 

-Eie 1UU qaeetão qae já foi trazida a lume por dUitintoe cama· 
radu, eailuclo. ~ por elphito de colabonção. O pnlllde 
trabalho é, fpenu, um Hendo ao. MpJDeatoê já espoato. neltal 

. meamu coluna da " A Def-. NJCional". Embora IÓ há pouco venha 
o IIMQlto ventilado· por eecrito, delde Jàito tU~ elos camarU.' 
coiDI'Iltário. e opiniõee !61n • o Ullifoi'IM ele ~ deve ter altend~. 

A wol11fáo é tun p~ DOJ'IIIal da .... ·• 'das coiau. o-la 
que o ~ foi orpniudo à bue da WpliDa, o modo ele latar 
IOfrea u nn.çõee impottat pela pe~feiglo prop...Wta do anMJIM!Ido.. 
A e~tr*lia, que é a id6ia diretria da ....,...., a concepçio pia da 
IDIDObra, penunecea ~-. como a clscmltraçio de um teorema. 
Porém, a eucuçio de.a i.W., ~ôâada a mvitoa valoret varibeia, 
teYe de perconer a IIMIIIII& ~ 9- o lnllllJ!MIIlto e outrot ...,. 
penomranl. Um da.. f~toret é o anifonDe. 

Nio é modwo cJe adminçlo p o uaifonae .o&a periodioamenle 
alcencõet croaaAtica e de ..U.. No ....., em que • combatia -
aproftlitar o temiDo, o aalfonae podia 111r quJquer cor. Depoit qae 
u armu de ~o, prinoipalmeate u aatom6tica, eattaram em IÇ1o,. 
boaYe necmidade de bucar a proteçio COidra o. ti~ por doa meioa: 
apronitintlo o tlmlllo e ....ado um uaifCII'IIIe de cor coamniente. 
Dannté a ,._... doe Been, w *"l'e•• Yiolanm o eepndo priDcfpio 
e tiftll'alll pénimoe N~Gitldot. sabn a.e paDto, a cor do DOIIO .... 
fonne de .... é ........ .colldda. J 

,_...,. que o uaifonae dfte utisfuer concliçôes bâiCM. 
eiM. pela ,...._. • lll!pintet: cor apropri ... 
qae f.mlite o. cÕnfqio com tecido e 1Uiidl11 
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peça, nos dispensamos de continuar a respeito. A cobertura usada na 
instrução desde a vigência do atual plano de uniforme& é o capacete 
de cortiça do tipo bem nosso conhecido. Como protetor da chuva e 
do sol não satisfaz completamente, em virtude da pequenez da aba. 
O capacete não regulamentar de grande aba, cujo uso se difunde rapi· 
damente, é muito mais elegante e condizente à sua finalidade de pro· 
teção da cabeça. Apresentamos a sugestão de que, gradativamente. 
sem atropelos, seja adotad,o o capacete de aba grande, cuja vantagem 
sôbre o tipo regulamentar é inconteste, sem embargo de ser mais leve. 
Que o diga quem ministra instrução no campo sob o sol incleJllente. 

A camisa de instrução foi ·uma felicíssima idéia dos organizadores 
do atual plano de uniformes. E' inconcebível, como se fazia antiga· 
mente, que um homem comparasse à instrução completamente equipado 
e com uma túnica abotoada até o pescoço. Com relação àquela peça, 
sugerimos, contudo, .que fôsse previsto seu complemento para o caso 
de frio. isto é. uma camisa fechada de lã. que poderia ser da cor 
,·erde·oliva. • • 

Agora chegamos ao po~to principal da nossa exposição e razão 
mais importante do presente trabalho.' Entra em cena o sistema calção­
perneiras. Quanto à sua elegância e aspecto militar nada temos que 
recriminar. Um calção bem talhado, formando conjunto com perneiras 
(ou !botas) de forma estética, causa ótima impressão pela beleza e 
aspecto marcial. Infelizmente, mais importante que isso é saber se 
êsse conjunto satisfaz sua finalida~. Cremos que, m~mo procurando 
com uma lant.erna, não encontraremos quem dê resposta afirmativa. 
Em primeiro Jogar, o calção prende os movimentos, vi:1 de regra. Com 
o calção do tipo regulamentar é um suplício dobrar o joelho para 
alcar a montada. Para quem não faz uso do cavalo, o calção tolhe 
os movimentos, por exemplo, num exercício de aplic3ções militaree, 
durante o deitar e levantar, etc. O resultado é funesto. Para o cava· 
leiro, o inconveniente do calção se traduz em prejuizos ·causados pelo 
dilaceramento dessa peça na altura do joelho, sem contar com outra 
face importante, qual seja que dificilmente se fica bem montado. Para 
o infante, a frequência dos exercícios de combate fica marcada no 
calção pelos rasgões logo produzidos no joelho. Parece bem claro 
que uma articulação, pela sua função de t harneira, deve ficar o mais 
livre possível. Pois bem, o joelho, essa charneira importantíssima, 
segurança do cavaleiro e eixo muscular do infante, fica entravado 
na sua libérdade de movimento pelo uso do calção. 

Para estudar melhor o caso do calção, vamos tratar do seu asso· 
ciado obrigatório - a perneira. Qualquer médico militar sabe o que 
significam as perneiras como responsáveis pelo comparecimento de 
grande número de soldados à visita médica. E' clássica a forma usada • 
no Boletim Regimental : fica dispensado do uso daQ perneiras por 
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FORÇAS BLINDADAS 

AJti8o "Amlate Corazzate", pelo Gen. 
Horvath Sandor, pablicadô na "Rivilta 
di Artigberia e Geaio" ( ltalia) 

Traduaido do~ da "MJ)itary Review" 
- Fort Leaveaworth, Lnsaa, eapecial· 
msrte para a "Deitea Nacional", pelo 

E:ctp. TACITO DE FREITAS 

Os modernos exercitas acham.ee equipados com tão pude 
numero de armu de fogo, iadividuaia, automaticu, morteiros, 
lanças-bombas e artilharia dos maia nriados calibres, que a 

'defmsiva toma·ae capaz de desdobrar um fop extremamente 
intenso sobre o terreno em que o atacante deve progredir. Tái~ 
pr~e do armamento em geral, traem grandes dificuldade. 

as forçat atacantes, ás quaia cabe avpnçar a qualquer 
- por vezes prolelidu pefo o apoio da própria arti· 

A técnica militar - a orpniução das forças e 01 pro­
taticoe - altemativamepte COIICedem van~s, tanto 

o atacante, quanto para os elementos da defesa. Esta, 
brei&elltemtente. conta com uma decidida vanta~ tal a grande 
bro1fandidade em que ,pode deedobrar o seu fogo poteDte e 

pelo o fato de poder intervir em tempo com euaa· 
nos pontos mais aeriamente ameaçados da posiçio 

Servin41fO·!.e· habJlmente desaes dois elementos - profundidáde 
posição e ioso das reaervu .- quem d4'fende certa faiu do 

IM'I'_, pode oferecer uma leata e obBtinada resistencia ao 
isfCl~ de quem ataca. . 
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Isto pôsto, o atacante deve pl"ogredir rapidamente, para 
assim conceder o menor tempo possível ao defensôr de reali· 
sar contra-ataqties judiciosamente dirigidos. Em .tais condi 
ções, para que um ataque progrida rapidamente, terá de ser 
feito por uma força atacante blindada, a qual deve ser invul­
neravel ao fogo inimigo e dotada de grande rapidez- invul· 
nerabilidade e. rapidez essas que lhe permitam desorganisar 
a posição e desbaratar os contra-ataques dos elementos da 
defesa. 

- Como deverão ser empregadas as forças blindadas ? 
- Devem agir em estreita cooperação com a infantaria, 

ou devem ser capazes de uma ação decisiva, independentemente 
dessa arma? 

Adotada a primeira hipotese, serão as fôrças blindadas 
compelidas a reduzir sua velocidade de marcha e consequen­
teinente a reprimir o ímpeto do ataque, de modo a avança· 
rem com igual aceleração da infantaria. E isto é muito claro, 
pois, enquanto as forças blindadas procedem á "abertura do 
caminho" para a infantaria, não avançam com a rapidez indis­
pensavel á conquista dos objetivos que lhes foram atribuídos. 

Uma das razôes que militam em favor do emprego inde­
pendente das forças blindadas é a de que, tanto quanto pos­
sível, cada elemento no campo de batalha tem um papel a 
desempenhar, u'a missão a cumprir. A missão principal de 
uma força b~indada é "avançar". Consequentemente, não de­
verá ela ficar atáda a sua infantaria, para que não reduzida 
sua capacidae de rapidez, mas, sim, deve avançar tão longe e 
tão rapidamente quanto lhe permit11m as características d,e 
construção dos seus veículos. De\emos, tamhem, tomá-la 
capaz de servir-se dessas características para tran~ortar a 
infantaria em veículos · blindados, e de co_nceder ás unidades 
de artilharia toda a rapidez que os veículo!l motorisados uti · 
lizaveis possam fornecer. · • 

De acôrdo com esta concepção, as forças blindadas não 
serão por muito mais tempo, um meio auxiliar usado nos ata­
ques de massa da infantaria; tomar-se·ão unidades inteira-

a e 
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independentes, que intervirão na batalha de modo deti­
e serão organisadas de modo a englobarem elementos de 

artilharia e engenharia. 
Este conceito não ~clúe a posaibllidade ou expediente de 

á infantaria um destacamento de carros blindados, 
de desimpedir o caminho, noa pontos onde as .tropas 

J.~WII~a.e, deixadas para trás pelas forças blindadas, estiverem 
resistência forte á infantaria atacante. 

Uma força blindada mixta, comportando infantaria, arti· 
sapadores, etc., é atualmente o tipo mais eficiente d~ 

biClacle de ataque, e, onde quer que seja emprepda, é a prin· 
arma, em proveito da qual todas as CJutràs devem agir. 

De acôrdo com a opinião do General Guderian, inspetor 
tropas blindadas germânicas, as forças blindadas devem ser 

~m>re:~a(fas na conformidade de certas regra&, que comportam : 
- a obtenção da surprê$tl. ; 

. 
- o emprego da massa ; 
- a utüisação de um terreno faoorável. 
O elemento surprêsa é de capital importancia para l. 

JJlc:uçe~Lu do sucesso. Os fatôrei de uma surprêsa são : -
- rapidêz 
- dissimiJ.ação ou camuflagem da& fôrçaJ ; 

. - conservação do segredo sobre características e ccmdi­
de emprêgo. 

Quanto mais rápidas as forças blindadas, menor é o tempo 
o qual têm de agir ; o mais difioil está na coordena· 

dos seus düerentes elemento~ para cooperarem com efi· 
· . Táis forças, portanto, devem ser organisadas desde o 

de paz e convenientemente amalgamadas, de forma a que 
desempenhar-se a contnto na guerra. 

O segrêdo relaciona-se não sómente á& atividades de táia 
no campo de batalha, mas tambem deve ser mantido 

referência a todos os assuntos que se relacionam com a 
isação c composição de ditas fo~s, desde o tempo de p81. 

Quanto ao modo de assegurar o emprêgo da mfJUO, em 
ições de desempenhar as missões designadas á uma força 
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prêgo generalisado; tem a sua oportunidade, sempre que a im­
portancia do objetivo comporte um desprêzo absoluto pelas pro·­
prias 'Perdas do atacante e, mais,- que a defeza inimiga apre­
sente falhas. Afim de guardar relativa proteção do fogo inimi­
go, será sempre necessário planejar o avanço por lanços, de oh­
jetivo em objetivo, porque a proteção somente pode ser obtida 
durante as paradas. 

Desde que se pode avaliar que o inimigo não somenle e::~­
colhe o terreno mais desfavoravel á progressão dos oarros para 
aí instalar seu dispositivo defensivo e que, tamhem, prepara 
muitos obstaculos a11ificiáis capazes de impedir o avanço, a 
divisão blindada devt! estar provida de engenharía e unidades 
de sapadôres, em conrlições de desobstruir o terreno, sob o foso 
inimigo. Estes elementos são equipados com carros blindado~ 
especiais (removedores de minas, caminhões conduzindo pon­
tões, equipagens de pontes, lança-chamas, etc.) . 

As transmissões constituem a mais importante taréfa den· 
tro de uma divisão blindada, para a maior rapidez do avanço: 
o grande perigo consiste em que as unidades, por deficiencia 
dos meios de transmissões, venham a ·extraviar-se do comando 
durante o movimento para a frente. 

Em combate, as transmissões somente podem utilizár o 
radio. Tendo em vista que o desenvolvimento do combate de 
uma divisão blindada deve ser conduzido de modo a que o co· 
mandante de cada pelotão de carros esteja em condições de co· 
municar-se com cada um dos seus carros pelo radio, qualquer 
um poderá avaliar quantas ondas de comprimento diferentes 
serão utilizadas, a-fim-de evitar disturbios nas comunicações. 

Somente uma brigada blindada compõe-se de cerca de 
quinhentos carros! A situação complica-se, no particular das 

·transmissões eletricas, pelo fato de que o inimigo poderá usar 
tambem as mesmas distancias em ondas longas e curtas. Conse­
quentemente, devem ser usadas ondas ultra-curtas no serviço 
de transmissões radio-elétricas das unidades blindadas, para 
evitar possiw~is interferências por parte de estações inimigas. 
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. A repreeànf:atlo eâl111iva desta ,.mata BQ Bltado 
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Como Orientar a Juventude 

Maior XAVIER LE AL 

Em tod08 08 púaea, em tod08 08 .....,_. delde que a aaçõee • 
orpniuram politica e eocielmente. a Juftatude _..,., collltituiu o ' 
futuro, a eaperauça da nacioaalidade. Para• Dáo 'foher muito loage noe 
temp08 biltóricoe, buta que chepemoa à época de Roma e Gnc:a, para 
wr na Educação Fiaica, cívica e peneira da 111a modct.de, a bue da 
manutenção do eeu poderio, o pedeltal em cpe .aMeD'-vam u auaa 
'rit6riu consecutivas eôbre os demais povoe, allim COJD9 o aprimora­
mento du qualidade 10eiaia, do eepfri&o de a~a e de iniciativa, 
enfim dêue conjunto de fatôrea indi.penúveis para a luta e para a 
impblição da euperioridade; 08 jos08 oUmpicle • as diaputu entre 
espartanoa e atellieuea. de todoe nõ. coabecid~ através oe eetudos 
n08 Ginúioe, JÇrelelltavam. eMeDCiaJm.ate, u JD&Difestaçõa de ama 
juventude forte e uecidida, cuja preparaÇio apiritual e fiaica, eatan 
ISDpre orientada para u. deciiiÕea polfticu e ínilitarea e para a con· 
leC1IÇão du finalidades e doe objetiv08 tr~os pelos chefe., peloe 
filósofos ou pelos gaiu. E uaim, tempoe if6ra a mocida~. a JU'featude 

todas u naçõ~ às vezes orientada, outra vesef! por iniciativa 
....... , .... ;. ao influxo Claa euas paixõea ou tendência, aeblpre influiu DOI 

ld elltlD'ot das nacionalidades. Muit08 doe acontecimeato& polítieo1 mun· 
têm tido a lU& contribuição. Entretanto, à proporção que cami· 

lllhamc>e. pera oe tempoe atuais, temoe 'fÍito a educação da Juentude, 
tvramcnro completamente fóra da órbita doe &ltados e do Govêmo, e, 
r.e.rundo. abeorvida, centralisada e orientada pelo Estado. Qual doe 

proceuoe terá melhor ~ Não re1ta chmda que o último. O. 
que compõem a Ju'felltude de hoje, cleYendo eer O. homens de 

aquelea que .irão 8811UJDir 08 ppetoe de reaponaabilid8de e 
oe de.tinoe da nação, p&81laldo, intennediariaanente, por outros 
ou deeempenhaildo obrigações de natureza técrrica, proflllional 

militar, precisam, por ileo meano, IMll' inetniidoe e orientados pelo 
inclusive eôbte Of problemaa palpitantes da atualidade, u 

10luções já aceitas ou. definidas, o eeu deadobrameato e 81 euu 
IJerl*:tiVII8 futuraa. 
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No Brasil, como em outros países, a Juventude estava, até há bem 
pouco tempo, entregue a si mesma, ou então orientada dispersivamente 
nos ginásios e associações. Não havia, pois, a uniformidade indispen­
sável num problema tão relevante como êste. Chegamos com êsse des­
cuido à formação de uma mentalidade quasi que exclusivamente conta­
minada das cousas de cinema, das palestras vasias de cafés ou dos 
pontos de esquinas. Isto que deveria constituir derivativo, estava cons· 
tituindo motivo principal do esprêgo de tempo da nossa mocidade. Per­
dia-se o tempo com os ditos chistosos, estúpidos e sem graça, com a 
falta de respeito às cousas e às pessoas. Nenhum interesse pela sorte 
da Pátria, da Família e da Humanidade. Não se ligava nenhuma impor­
tância às conquistas do espírito, da ciência e da cullura, salvo mani­
festações isoladas, sem grande fôrça de expressão e 5em repercussão 
apreciável, partidas, ou de grêmios estundatís ou da iniciativa par­
ticular. Enquanto isso, com a aparição dos regimens totalitários, e 
dentro de suãs normas de absorção pelo Estado de todas as atividades 
individuais, sem distinção de classes, idades ou sexos, a Juventude 
passou a ser. propriedade integral do Estado nos respectivos países. 
A educação das Juventudes totalitárias, se bem que de bons resultados 
em vários pontos - não se póde negar - tendeu, contudo, para a 
exclusiva formação de u'a mentalidade guerreira e agr~l'siva, de acôrdo 
com a suprema orientação político-militar dos seus Governos. Isto 
trouxe, como grave defeito, o enihotamento e a perda da personalidade, 
e formação de indivíduos autômatos, :;em direito a raciocinar, apen 
com a obrigação de cump.rir ordens sem discutir. O esfôrço da edu 
cação orientado, assim, nos aspectos físico e técnico, prejudica o lad 
cultural e moral. Nem um extremo nem outro, devemos procurar, n 
educação de nossa Juventude, o meio termo útil,! o justo de todas a 
cousas humanas. 

- Que procurou o nosso Govêrno atingir com o Decreto que crio 
a Juventude Brasileira. Procurou, dentro da ordem de idéias qu 
citamos, uniformizar a educação da nosfa mocidade, criar nos nosso 
jovens u'a mentalidade sadia, esclarecida e' construLva, à altura d 
poder servir, futuramente, aos destinos da nacional:dsde. ' Para is 
objetivou que se lhe fossem proporcionlldos, ao que sabemos: 

1.0
) instrução cívica; 

2.0
) instrução pré-militar: 

3.0
) educação física. 

:tstes três pontos, constituem, é verdade, os elementos' essenci · 
para a educação da Juv?Dtude. Ao nosso vêr, porém, na fáse técni 
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A instrução técnica se fará mediante exposição sumária e palestras 
sôbre os problemas nacionais e do mundo, no domínio da técnica: -
siderurgia, metalurgia, motorização, aeronáutica, etc. P., paralelamente, 
por meio de visitas às fábricas, parques e arsenais, do Govêmo e par· 
ticulares, onde, sob a orientação e exposição dos técnicos, a Juventude 
irá se capacitando das necessidades e das realizações nacionais; for· 
mará uma idéia dos problemas do petroleo, do alcool motor, das ma· 
térias primas em geral, da produção sintética e dos sucedâneos. 

A instrução da Juventude ainda poderá comportar }tcampamentos, 
concentraçÕes, estadías em colônias de férias e recreÍIJS e torneios CU}· 

turais e artísticos. São estes os traços gerais básicos para a educação 
da Juventude brasileira, cujo programa detalh3do, naturalmente, será 
baixado pelas autoridades competentes. 

Para a execução d~sse programa, seria conveniente a nomeação 
de Inspetores do Govêrno em cada cidade brasileira. 

Iáti[a ~e infantaria .no f peqnenor e~[alõeJ 
PUBLICAÇÃO DE TRABALHO - AUTORIZAÇÃO 

(Por esta Chef i'a) 

I-Autorizo a publicação do livro "Tática de Infantaria 
nos pequenos escalões", de autoria do Tenente-Coronel Ale­
xandre José Gomes da Silva Chaves. 

O Estado-Maior do Exército é de parecer que se trata 
de um trabalho meticuloso, de grande valor didático,. indis­
pensável aos cadetes e oficiais subalternos de infantaria, e 
de grande utilidade aos oficiais das demais armas que quei­
ram conhecer perfeitamente as possibilidaties e servidões de 
Infantaria. 

· 11- Em seu prefácio, elaborado pelo Coronel RENATO 
BATISTA NUNES, se louvou também êste Estado-Maior para 

, autorizar a publicação do trabalho do Tenente-c...;oronel ALE­
XANDRE CHAVES, ainda oportuna e como contribuição a 
uma justa homenagem ao autor, oficial de escol, sobejamente 
conhecido no Exército e onde o seu prematuro desapareci­
mento deixou sensível lacuna. 

Boi. int. do E.M.E. n. 242, de 17-XII-943 pãga. 1776/ 77) . 

PREÇO: Cr$ 16,00, COM O PORTE 

À venda na "Cooperativa Militar Editora e de Cultura; 
Intelectual (A Defesa Nacional)" e nas principais livrarias. 
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• 

1.0 Tt;n. RUI ALENCAR NOGUEIRA 

I AUMENTO DA POttNCIA DE FOGO 

Desde o princípio da · guerra passada que o fogo pasaou a · deeem­
papel preponderante no desenrolar doe combates. Auim, o 
francês - padrão daquela época - dispUDba, de início, unica­

de três secções de metralha8ora Saint-tlieDDe para cada Regi· 
de Infantaria. Outras armas não eram conhecida além do 

e sua baioneta, instrumento de güerra que facultava ao movimento 
verdadeiramente asaombrosas, permitindo arrojos e des­

que conduziam à vitória. 
Nos primeiros meses de guerra, os campos de batalha encheram-ae 

metralhadora alemães, taticamente muito bem empregada e, passou 
aer reconhecido o valor incontestavel da arma aut(•mática. 
· Nova fue surgiu'; aumento da armas automáticas e con~ente 

E aquele insignificante número inicial passou a ser 
liDIIicado. quadruplicado e tão ascendente era a escala que não mal• 

p088ivel o emprego de tanta metralhadora. Ae unidades orgânica 
outra feição. A arma automática atingira o seu apogeu. 

Í'Uen~lo a necessidade da solução de um outro problema: era preciso 
na combinação do fogo e do movimento e tomnr a metralhadora 

Foi a época do aparecimento do fuzil metralhador. 
Mas não ficou aí o progresso armamentista e das ações e reações 

outras armas foram aparecendo também ~ - o canhão 37 
o morteirO, a granada, além do aperfeiçoamento dos proceasoe 

tiro, permitindo um maior efeito e uma melhor utilização do arma-

De tal maneira consolidou-se a necessidade do emprego do engenho 
tiro curvo para o desenrolar du ações ofentrivas que os exércitoe 

lb.ll .. nu•• dão à companhia de fuzileiros o morteiro de 65 m/ m -
capaz de permitir ao Capitão de fuzileiros, decidir pequenoe 

IOtUellnas sem recorrer ao seu comandante de Batalhão. E' que, para 
contra um iíl9igo abrigado • não mais adianta a arma de tiro 

Torna-te 1\tlcessário destroçá-lo dentro dos abrigos, desmorali­
atordoá-lo, e deixá-lo aem poder agir com u suas arma auto­

ou melher, em linguagem maie técnica, para neutralizar armu 

131 



tio 1944 A DEFESA NACIO~AL 901 

Daí, decorre a importância de ser mantido o ardor da ofensiva 
e do combate que obriga o chefe a decidir, a raciocinar e a exterio­
u as suas verdadeiras qualidades de condutor de homens; daí, surge 
mperiosidade de ser dado à Infantaria um armamento que a deixe 

condições de combater sódnha, em determinadas ocasiões; daí, 
nos em titulo 11, do R.E.C.J .: "Por mais eficaz que seja o apoio 
lo à Infantaria pela artilharia e pela aviação ou pelos c~ros, jamais 
lerá suprimir completamente os obstáculos e as resistências opostas 
o inimigo. Além disso, em ctrtas zonas, as outras armas, particular­
lte a artilharia, não podem atuar ao mesmo tempo que a infantaria, 
:r por consideraçõt'.s de segurança, quer por causa do terreno. Nessas 
as, compete à infantaria executar o combate com o Et'U próprio arma· 
1to, reduzir, por si só, as resiatências que se opõem de maneira ime­
~a à sua progressão". 

O aparecimento do engenho blindado e o grande desenvolvimento 
aviação de combate criaram uma . constante preocupação para o 

inte: os meios de defesa, dado que o fator moral, no caso, é de suma 
~ortância._ Vieram os engenhos anti·carros, as metralhadoras e 
hões anti·aéreos, pr01:urando o infante solucionar o caso da defesa 
~ contra avião, com a possibilidade de poderem ao; secções de me· 

t
adoras realizar o tiro mediante adaptação simples e rápida. 
No entanto, como estamos sabendo presentemente, tal processo de 

sa ativa não produziu resultado, pois os projéteis são Ínlpotentes 
perfuração das blindagens dos aviões; não há ~uficiente mobili­
de tiro capaz de corresponder às grandes velocidades dos aparelhos 

alcance é extremamente reduzido, não satisfazendo às necessidsdes 
ombate. Além disto, o pouco rendimento apre~entado não dá ao 

a certeza moral da proteção, o que acarreta uma situação vexa· 
e al'sombrosa, os bombardeios aéreos. 

Em con!tequência da fragilidade dos meios d~ defe._~ ativa, a 
ão toma-~e absoluta, podendo realizar ataques f'm todos os ~n­
sem que 8C lhe possa opôr uma resistência sist"ematizada e eficaz­

e produtiva. 
Com relação aos carros, quasi o mesmo fenômeno se passou. O 
ho blindado causou tamanha surpresa na frente de Cambré, em 

que dizia um general alemão: "Quem nos venceu não foi o 
al Foch, mas sim o general Tunk ''. Desde logo, foram sentidae 
aque1.as "da Infantaria para fa:r.cr face ao homem couraçado, ati· 

'livrerttente com as suas armas, dcslocando-se. em todas as direções 
po de batalha, com a moral elevada e perfeit.tmente senhor da 

ão. 
or outro lado, para todas as ações ofensiva~. sentia-se o infante 

mado; aumentára a sua potência de fogo, dispunha de um ele­
extremamente móvel que o poderia arrastar facilmente frente 
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aos seus objetivos, ultrapa!88lldo sem ~ande temor !llf organizações 
terreno, até à conquista do objetivo final. 

O emprego do carro de combate estava intimamente ligado as 
Infantaria e assim, lemos no nosso R.E.C.I. o ensinammto, fruto exc 
sivo da guerra passada, sentiremos, de início, que a n(IÇão de empr 
do mesmo era bem diferente da que se tem atualmente, principalme 
com relação ao número ou melhor, a dosagem, o que con~tituiu a gra 
surpresa da guerra atual, cauea de tão serios desastres. Leiamo!ll: " 
exposição feita sôbre os processos de combate ofensivo da Infanta 
só accessoriamente foi encarada a participação dos carros de- comb 
Os recursos disponívei!'l, a natureza o estado do terreno, as fórmas 
condições do ataque não permitem com efeito, ao comando atrib 
unidades de carros a todas as unidades de carros a todas as unida 
atacantes; por outro lado, a designação de carros para apoiar cer 
unidades não modifica de maneira profunda os proceesos de comb 
destas últimas". "Os carros têm como missão normal o acompan 
mento da Infantaria. A Infantaria deve ir onde os carro!'! vão. E' qu 
tão de honra para ela nunca deixar um aparelho nas mãos do inimi 
Se um carro fôr assaltado, ela n~o hesitará em atirar sôbre o adv 
sário, mesmo com suas armas automáticas". 

Pelo exposto, a ligação tão intima Infantaria - l'ngenho blinda 
denota a preocupação de uma associação de fogo que permita àqu 
dispôr de um orgão de fogo bastante móvel e relativamente podero 
parf avançar destemero!'amentc, de moral elevada, mas sem perde 
ligação com o último, o que significaria dizer que o carro pas<~ari 
ser uma velha tartaruga enorme e pesada, a vomitar fogo, com 
deslocamento de 4 a 5 quilômetros, em média, sem perder de vist 
Infantaria. a quem até pedia socorro. 

Era, podemos 'dizer, um ~alão de fogo diferente f' o seu comat 
esta•a às ordens da unidade de infantaria, empregada. 

A guerra moderna, ampliou esta noção, mas não modificou a ca 
terística de emprego. , O engenho blindado não é, como a prim 
vista se póde pensar, capaz de eer jogado em qualquer frente 
obedecer a características técnicas e táticas. .._ 

Atualmente. os carros siío empregados em quantidades variúv 
desde um só, i~olado, até unidades completas {Defesa Nacional 
abril, 1941), têm uma velocidade média de 40 a 50 quilômetros a h 
grande raio de açiío e podem agir independentemente a grande 
tâncias. Estamos na fase da luta do carro contra o <·arro. 

Estará, com isto, diminuindo o prestigio da Infantaria ? 
Absolutamente não ! Falta ao engenho blindado a possibili 

de conquist4r, ocupar e defender o terreno. Age ele, penetrando pro 
damente nas linhas inimigas, como uma verdadeira vanguarda, 
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potente, capaz ile proporcionar a Infantaria uma marcha de aproxi· 
mação em condições mais favoráveis. 

Em consequência, veio a criação da infantaria transportada, cuja 
finalidade é seguir de perto a vanguarda mecanizada e realizar aquilo 
que ela não pode fazer: "c1mquistar, ocupar e conservar o terreno", 
ou adquirir uma mobilidade maior, de modo a poder ser jogada onde 
se fizer necessário no decurso do combate. Atraz dela, vamos cn· 
contrar o infante a pé, coroando a conquista do objetivo e assegurando, 
pela colocação dos diferent~ órgãos de fogo, a definitiva posse do 
terreno. 

Empregam-se carros em largas frentes e, de prefe:-ência, em ma!sa. 
Nunca se lhes poderemos atribuir missões em desüladeiroa ou em 
frentes demasiadamente estreitas. 

Uma divisão de carros possúe, além do veículo qne ~rve de base 
à sua constituição outros veículos e mais tropas de infantaria, artilharia, 
sapadores, transmissões e também engenhos anti-carros, fonnando isto 
uma coluna de estrada em deslocamento de milhares de veículos, numa 

rofundidade de cerca de 40 quilômertos, possuindo ainda, quanto aos 
arros, três tipos diferentes: carros leves (até 10 tuneladas), carros 
édios (até 20 toneladas) e carros pesados, de maior tonelagem. 

1 

lém disto, como c~:ámos, a divisão comP.orta autos caminhões qual· 
uer terreno (tração dianteira e trazeira para tran~ortes diversos, 
clusive de tropas de infantaria, batalhões de motociclista, T.C. moto· 

· sados, oficinas t ranspotáveis, etc. 
Os carros não constituem inovação da presente guerra. Elas 

·veram um largo emprêgo na guerra passada é os nossos próprios 
regulamentos deles fazem menção, no estudo das diversas fases do com· 
bate, ora consignando o emprêgo, ora apontando os meios de defesa 
contra eles. , 

No entanto, hodiemamente, a tran!lmudação operada, a potenciali· 
âade adquirida a ponto de transformá·los em fortaleza metálica de 
facil deslocamento, a despejar projéteis de calibres diferente~. a en· 
rrentar obstáculos até então inexpugnáveis. '8 resisti.· ao choque' das 
efesas, criaram a chamada ''guerra relampago", de tão graves conse· 

Com tudo isto, não l;C entibiou o velho infante, antes ao contrário, 
rou os meiüs de defesa mais apropriados e, dentre todos vamos 
um, que vem lom~ndo vulto desde a guerra da Hespanha: o ataque 

carros. Embora isto pareça absurdo, pela audácia que encerra, 
aprel'lentando resultados diminutos, !.'crve, no entanto, para 

que "apesar das máquinas c com as máquinas, o homem morsl 
a alma da infantaria". 

O processo citado consiste no seguinte: "sendt) notado que • os 
mais \"ulneráveis do carro para as armas dos infantes eram os 
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tanques de combustível e as seteiras de visada, a cerca de 150 metros 
à frente das posições colocavam-ses três a quatro homens, bons atira­
dores e, particularmente, corajosos, que abriam fogo visando de prefe. 
rência as seteiras de observação". 

O exército japonês, desenvolvendo os métodos de instrução na 
infantaria para defesa contra oarros, criou o ataque direto aos blindados 
estabelecendo a 300 metros de distância, uma concentração ' de fogos 
de armas automáticas, contra as seteiras de observação. Com este 
processo não se vai querer destruir o carro, como os ahbsinios na guerra 
com os italtanos, atacando engenhos blindados a arma branca, mas 
!lim, procura-se impôr perdas à equipagem ou, no mínimo, deixá-las 
semi-confusas e perturbadas. 

Aind~ nas unidades de defesa contra carros do exército japonês, 
• foram previstas companhlas de fuzileiros-volteadores especialmente des­

tinados a destruição dos carros, quer utilizando minas cuja colocação 
seria feita diretamente sob a lagarta, quer pela coloca-;ão de granadas 
explosivas e fumigenas sôbre os mesmos. 

De todas estas missões de sacrifício é capaz o infante e ainda de 
muito mais se sempre fôr mantido, em efervescência, o espírito ofen­
siv~> porque "e sempre mais facil conter o ardor ofensivo e exigir uma 
atitude defensiva, do que pretender transformar hábitos de defensiva 
em capacidade agressiva e manobreira". 

lU - O ESPíRITO OFENSIVO DA A VIAÇÃO 

O Ten. Cel. Nilo Guerreiro Lima, em recente artigo publicado na 
Defesa Nacional, fundamenta a vitória do exército alemão, no desen­
rolar da luta na europa, no triângulo: aeronáutica - arma blindada 
- infantaria. I 

O desenvolvimento da aviaç-ão veio trazer uma outra modalidad 
de infante do ar, mais audacioso e destemido, pronto para ser jogado 
nas retaguardas inimigas, na incerteza de auxílio em tempo oportuno 
arcando com as responsabilidades da sua extremada coragem. 

De conformidade com os nossos rego.Jlamentos, a aviação desem 
penha as seguintes missões que interessam a infantaria: reconhecimento 
vigilância em proveito do comando, acompanhamento c ofensiva. 

O acompanhamento consiste em: 

a) guardar a ligação ·durante um tempo determinado, com a 
unidades de infantaria ou de cavnlaria e assinalar ao comand 
os incidentes de combate e o ponto que atii•gem as unidade 
de 1. • escalão; 

1 b) observar os movimentos de 1.• escalão inimigo; detida a pro 
gressão da tropa anúga, determinar se se chocaram contr 
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uma fraca cortina de fogos, ou se ao contrário, contra uma 
posição solidamente mantida; reconhecer os centros de resis· 
tênciae, carros de combate e peças empregadas contra carros; 
descobrir indícios de contra ataques, etc.". 

Disto decorre a intima ligação a ser mantida entre a aviação e a 
ligação esta mantid~t e assegurada pelos d.ferentes processos 

T.S.F., artifícios, paineis, mensagens lastradas, etc. 
Pelo que vimos, a aviação tinha esféra de ação )imitada, ~empre 
ada a infantaria ou a cavalaria, tendo diminu(a ação ofensiva. 

Na guerra moderna, a aviação, ~es<le o momento inicial, tem a sua 
- preconizada de mam~ra muito mais ampla, estabelecendo o 

1orn11uo do ar, d~troçando a~ fôrças aérea inimigas, as organizações 
", dando ao exército o "espaço protegido" c iniciando uma 
ação, po!lsibilitando logo, a abertura de brechas nas linhas, 
a11, pela "arma blindada". 

Ampliou·sc a sua capacidade de ação pela d:ícrenr.iação típ!ca dos 
lhos utilizados: reconhecimento, caça, hombardrio e tramporte. 

unidades con~tituidas, recebendo missões distintas, perfeitamente 
agindo em prove:to quer da arma bl indada, qu~r da 

com urn raio de ação imprevisível, tendo os mov:mento:J 
te controlado~ pelo T.S.F., constituem o grande pa\Õr da 

moderna, quer pelo efeito moral, quer pelo ciano cau~ndo de 
ou durante a noite pelos terríveis bombardeios de quem temos 

O principal trabalho da aviação é feito em proveito da arma blin· 
que, em terra, sorrateiramente, aproveita os c~eitos dos hombar· 
para penetrar pouco a pouco nas organizações inimigas, desalen· 
e enfraquecidas e de moral abatido. A ligaçã•> entre ambas é 

te e ne<·essária, pois que, enquanto a primeira age a segunda 
em uma "po!õição de espera"; os reforços inimigo!!, os melhore!!, 

os, as colunas em marcha e todas a~ demai!l informações são 
tida!! aos carros pelo observador aéreo. 

Atualmente, os aviões de mergulho constituem "o melhor apolo 
divisõe<~ de carros" e com tão grande de~envolvimento da arma 

a infantaria passou a ter mais esta grande preocupação: -
e vindo do espaço. 

A aviação moderna só tem um lema: "Quem ataca tem meia 
· " Se as fôrças terrestres atacam, ela atncn. Se as fôrças ter­

estão nn defensiva ela ataca com maior ímpeto''. 
Contudo, nenhum arrefecimento poderá haver para a sua conduta, 

!Ómcnte ela é capaz de conquistar, ocupar e drfender o terreno. 
Para que possamos fazer face aos ataques pJrtidos do espaço, além 
meios de defesa ativa, temos que pensar, com mais carinho ainda, . 

I 
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no aproveitamento do terreno - o velho amigo do infante. E' el 
que "judiciosamente aproveitado, na ofensiva como na defensiva, pe1 
mite à infantaria aumentar a potência do seu fogo, em virtude da prc 
teção que lhe permite dar às armas". 

Qualquer erro· na apreciação do terreno ou na sua má utilizaçã 
é pago hem caro, pois que é ele elemento essencial do combate. 

Para que possamos tirar o máximo resultado, para obtermos um 
perfeita eficiência, necessário se torna um conhecime!lto profundo d· 
armamento a utilizar, das suas características de emprego, dos processo 

· de tiro, razão porque a infantaria deixou de ser a arma simples do 
"quadrados" para se tornar a arma completa, técnica, capaz de com 
bater sozinha com os seus próprios recursos, em determinadas s'tuaç~ 

Absolutamente não diminuiu o valor da infantaria o grande desen 
volvimento da aviação moderna. O infante do ar ou paraquedista, em 
pregado com real vantagem, para alcançar objetivos importantes, cujo 
obstáculos naturais sejam intransponíveis por qualquer outra forma ' 
cujos meio3 de defesa deixarem a prova o bombardeio da aviação 01 

o canhoneio da artilharia, atesta bem o quanto pode uma infantari; 
aguerrida e arrojada par conquistar, ocupar e defender o terreno que 
de outra maneira, jamais poderia ser conquistado. 

IV - CONSIDERAÇõES FINAIS 

Pelo exposto, podemos concluir que a infantaria necessita, 
atingir à sua verdadeira finalidade, de uma instrução intensiva e 
nma preparação sistematizada dos seus quadros. i\'ada poderá s 
feito, se não existirem comandantes de pequenas frações, cmts. 
Pel., G.C. e esquadras, sobretudo, de G.C., aptos para o comand 
enérgicos, decididos, de moral elevada. de raciocíni~· rápido, inte 
gência viva e ação imediata. 

O resultado do combate não é mai~ do que o con;unto harmôni 
das ações de todos os comandantes de e--calão inferior, cada qual c 
prindo judiciosa e fielmente a missão r• cebida. 

O nosso G.C. é caracterizado como sendo a menor unidade 
"tiro, de infiltração e de patrulha", podendo ser comandado dire 
mente pelo seu próprio comandante, à voz ou por gesto, o qual ta 
bém lhe S';'rve de guia, no sempre lembrndo:- "s:gam-me" ou "faç 

,, ' b 1 . d 1 . como eu - sun o os expressivos o exemp o a seguir. 
Sem o concurso do sargento comandante de G.C. jamais pod 

o tenet1te conduzir o seu Pel. aonde a sua vontade ÍOipÕe, em face 
missão recebida. 

Eiõ porque a 
cuidado especial. 

formação dos sargentos e cabos, atualmente, mer 
Não pensemos em ter infantaria manobreira s 
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dispormos de bons sargentos comandantes de G.C.. capaze... de impúl· 
sionarem com vigor a tropa que lhes seguem. 

Esta preparação é tanto mais notória quanto consideremos que o 
fator moral e a preparação militar, na guerra moderna, andam da braços 
dados. Comandantes de pequenas frações seni formação moral jamais 
conseguirão manter no terreno, até o momento oportuno, a sua tropa 
ante a avalanche de engenhos mecanizados; comandantes de pequenas 
unidades 5CJll "fibra" nunca chegarão ao combate corpo a corpo; 
comandante de pequenas frações sem espírito de sacrifício em te111po 
algum comeguirão fazer despencar os seus homens do hôjo dos aviões 
de transporte. 

1\o Corpo de paraq uedistas do Exército alemão quem primeiro 
salta é o tenente comandante de pelotão, seguido pelos sargentos, pelos 
cabos e, finalmente, pelos soldados, ao mesmo tempo em que, por 
outro lado, médicos e enfermeiros já estão se lançando no espaço, 
dando a todos a certeza de que o !'Ocorro será prestado. 

Nestes momentos, em que sr opera uma dispersão natural dP 
todos os elementos, impÕr·sc de màneira notavel, a iniciativa oporll.mn 
e bem orientada do graduado, para que o fracasso não sobrevenha 
quando tudo é e~pectativa e incerteza. 

Aliás, o nosso R.I.Q.T. começa com esta simbólica declaração: 
·'a instrução tem por objetivo principal a preparação para a guerra". 
Ela visa desenvolver ao múximo: - o valor moral, 0 valor físico. os 
conhecimentos técnicos e a aptidão manobreira". E isto nos indica uma 
orientação certa a seguir e perfeitamentf> atualizada. 

Pros . .c•egue o citado regulamento com perfeição de detalhes. estahe· 
1ecendo "grupamento!; de instrução"', de modo que, no corpo de tropa, 
haja prepara~ão para a guerra por parte de todos e não sómente do 
soldado e, para os sargentos. mesmo após a in!itrução de formação, as 
instruções de aperfei~oamcnto c aplicação deverão ser mantidas, quet· 
sob a orientação do próprio t:omandante. quer principalmente, na sub· 
unidade. onde o capitão mini~>lrará pe!<soalmente (n.•~. 50. 87, 93. 98, 
do R.I.Q.T.) . 

Ao meditarmos 11õbrc a guerra - cousa, aliás, I•ormal para n(J:' 
que dela somos profi!õsionais - dr.vemo~ pensar na formação dos nossos 
graduados c cuidar rom afinro, da formação moral, ''base da disc'plina, 
cuja e::~sência é a ~ubmissão absoluta at< ordens recebidas e a correção 
constante de atitudes tanto físien como intelectual (R.I.Q.T.) ·• e desen­
volver, sobretudo, o espírito ofensivo dos nossos homens, na certeza 
de que, sendo "mais fac:il conter o ardor ofensivo e exigir uma átitude 
defensiva, do que pretender transformar hábitos de defensiva em capa· 
cidade agressiva é manohreira ", absolutamente nada perdera, com i<tto. 
a nossa infantaria e só poderemos alcançar para glcria do Brasil. a 
·vitória das nossa~ armas. 
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O Relatório da Cia. Docas de Santos 
Acaba de ser divulgado o relatório da Companhia Docas de Santo!~~ 

à cuja frente se enc-ontram os Srs. Guilherme Guinle, Oscar Weinschenk., 
Octavio Pedro dos Santos, Carlos Guinle e Raul Fernandes, nomes da 
maior projeção nos meios econômicos e financeiros do país. Apena& 
foi conhecido, o relatório causou a melhor impressão. Deve-se, em 
primeiro lugar, realçar a perfeita confecção dessa peça, acompanhada 
de balanços e demonstrações, relativos a todas as ocorrências do ano 
de 1943. Em segundo lugar, como c-onsequência da clara exposiçã~ 
feita, se verifica a normalidade absoluta dos serviços da Compsnb·a e 
a ótima situação· em que se encontra, apezar dos efeitO'i da guerra. A 
conta de capital adicional subiu de Cr$ 20.318.870,90 <'m 1942, para 
Cr$ 20.962.624,50 em 1943. São citados os decretos que aprovaram os 
projetos e orçamentos de obras novas e aquisições, bem como estão 
transcritos -os oficios da Fiscalização referentes às demonstrações de 
custo de obras realizadas. A tomada de contas, r elativa ao exercício 
de 1941, f oi concluída em março de 1943, pela Comissão àesignada para 
esse fim, presidida pelo engenheiro chefe da Fiscalização do Porto de 
Santos, havendo a mesma Comissão declarado haver tudo encontrado­
em perfeita ordem e exatidão, tendo a conta do capital rubido de .... 
Cr$ 232.021.556,291, em 1940, para Cr$ 232.021.556,291, em 1941 e 
tendo sido de 10,173 o/o a renda líquida sôbre o capital, dentro, portanto., 
do limite legal de 12 o/o. 

lostalatão ·no Rio, da nelegaria da Anoria(ãO tcmenial do Amazoou 
E xpreaai.,.o discurso do Sr. J oã.o D aud t d e Oliveira 

Foi instalada, a 28 de abril próximo findo, ne~tt! enpital, a Delegacia dj. 
As~c\:iação Comercial do AIIIll2onas. O áto revestiu-~•. de e.o!enidr.dc, tendo cOom· 
parecido ao Palácio do Comércio as fi.guras de ma!JJ de~.taque nos círculos eco­
dlmicos, financeiros e sociais de. cidade. 

DiEcursand1 nessa ocasião, o ~;r. João Daudt d!! Oliveir:t, pre!'idente da Asw­
ciação Comércial do Rio de J:meiró, pronunciou roa;;nífico c impressionam!' d_i:s­
tcurso, do qual de$tacamos o seguinte trecho : 

"Há, entre nós como em todus as atividades - no Brasil i'omo em outros. 
paí~es .,-os que se desviam· das noções de pntrioti;,mo, eproveitando-se da opor· 
\.unidade em qne !\Ó deveria existir a preocupação do bem comum, para an{eti­
rem vantagens excepcion:Lis em seus negócios. 

Podemos assegurar, entretanto, que felizmente ês...<e& constituem entre nós 
uma minoria insignificante. 

O homem do comércio não é meis hoje entre nós um elemento à margem 
da sociedade, encarado ~m pree<.-nce.itos e pre\eac;iies. A realidade do fáto­
ecocômico dirigindo o mundo desfe.e em torno das •ttividades mercantís o imen-
110 c()llll)llexo que lhe · b:Lvia tecido - no&E!l mentalidAde tolonial. 

Fiel às lições do pas::;edo, o homem de ncgóci11s tem sempre vivo seu es­
pírito público, aua devoção aos interesses coledvos. Disso é prova eloquente () 
movimento de coesão que ora se faz. em torno da .1\fsociação Comercial do Rio­
de Janeiro, para que possa reali7.ar seu grande pro:zrama de servir à coletivida-

, de íormendo técnicos e criando institutos de utilidade pública." 
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Engenheiro-Agrônomo ANI9AL TORRES DE MELO 
1.• T enentc da Reserv• 

Pueada a transição imperativa do raciOJUIIIlento da gasolina urge. 
agora, focalizar um meio de atender àa neceuidades subeequentea do 
.fim pelo qual se previu a carência ·do precioso cOJDbuativel. Por iuo 
que, no cuo real, eaeas necea~idadea 1e avolumar~o inopinadamen~ 
assustadoramente, de maqeira a ae tomar ineubaiatente qualquer provi­
dência tardia ou imp~oviaada 'pal'a supri-lu. 

Parece ~agradar mas, considerado o aspecto .seral. apeou um 
meio de tranaporte ae me af1pra capa de adoção imediata e funcio­
namento eficiente, independendo do empreco do comhuativel objetivo 
ou qualquer seu su~ - o dono do animal. 

Bem ' conhecemos as inúmeras qualidades dos rcpreeentantes do 
,gênero equw e, muito especialmente, do cavalo. 

o cavalo tem sido aproveitado deede 08 tempos mais remótos, 
atravez de todas as idades da vida h~a. E os muares, I!C'gUDdo 
co~foi a Armenia o primeiro paía a utiliâ-loe na tração, sendo 
qu <rom&JJOI, dando-lhes grande valor, aerviram-!e deles, para o 

trabal~ -
Sa... que nenhum animal doméstico tem tido um papel tão 

relevantit ao lado do home!bl como o cavalo e o barro e, qui~ o 
jumen~panhudo-o, o primeiro, das migrações para o alcaace 
doe id · conquista ou de prograeo que ec;mpre G alentaram delde 
oa pri oe da civilização. 

Eliel quadrupedes são verdadeiras "IIUÚplintu 'vi..,", confir­
mados exem.evolução orgânica na adaptação das fórmu para 
com as funç- e o conpmto, às partes mais delicadas côrnponem. 
de aeu organtml o, por assim dizer, animais extraordiáúioe. 
• Já dizia Ho.j!J que "onde o cavalo é cuidado, a civiliaação au­
JDeola e deaedvolve-ee; onde o cavalo degenera ou !le perde, a civili-
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zação estremece e morre. Com êle o bem estar, a 'prosperidade e a 
vitória; sem êle, ao contrário, está a miséria, a derrocada e a escra­
'idão ". 

Não é o aperfeiçoamento mecânico que fará desa}Jarecer o cavai<> 
e o burro como meio de transporte. As máquinas hodiernas mais per­
feitas, inclusive as atualmente usadas pela maioria doca exércitos, não 
possuem, no conjunto da apreciação, a capacidade de manobra e de 
inteligência, a mobilidade espontânea, nem a velocidade maneavel 
própria do cavalo. Só o avião> o auto e o trem o superam em veloci­
dade mas, subordinados ao enorme consumo de combustível e aos 
mesmos incidentes a que está sujeito aquele quadrupede; entretanto, 
não o superarão, jamais, no conjunto das qualidades vivas de que é 
dotado. 

O cavalo ainda é o animal doméstico que, junto dti homem desem­
penha papel mais importante: cavalo de séla, de tração, de artilharia, 
de tiro, de guerra, de carruagem, de luxo e tantas outras denominações 
técnicas e vulgares que recebe. 

O burro, embora menos veloz, é dotado, como o cavalo, de muitas 
qualidades que o tornam um animal valioso, salientando-se a resistência 
e a prudência com que se caracterisa. 

A Argentina, apesar do seu desenvolvimento petrolífero, não dis­
pensou ainda a tração animal. 

Cientificamente falando, não se pode deixar de reconhecer e con­
denar o abuso que é feito da tração mecânica, só admissivel quando 
a produção equina brasileira houvesse atingido o seu maior desenvol­
vimento. A superfluidade de tais aquisições, melho.· do que nunca, 
ficou agora demonstrada com o racionamento da gasolina. Mesm<> 
que a nossa produção equi-muari-asinina já houvesse atingido a sua 
linha máxima de progresso, não seria justo o seu despreso pró-utili­
zação dos transportes motorizados, maximé num país de condições 
topográficas como o nosso; pois, o passo do equideu é tardo mas é 
certo. . 

A importação de veículos e seus accessórios era estimada, alguns 
anos antes da guerra atual, em mais de :~00.000 mil contos de réis 
anuais. Por outro lado, para que se po~sa estabelecer comparação, 
citarei a última estatística de veículos a motor e veículos de tração 
animal: 

,Veículos a motor: 

f para passageiros . • . . . . . . . 

{ para carga . . . . . . . . . 

l Total: . 

14! 

66.595 

22.903 

89.49& 
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Veículos de tração 
animal: 

A DEFESA NACIONAL 

f para passageiros . . 

{ para ('arga 

l Total: . 

• 911' 

30.825 

26.157 

56.982 

Como se vê, num país fm que a equinocultura conquistou o se­
gundo lugar na produção mundial e a muari-asinicultura o terceiro, 
ainda é bem diminuto o número de veículos movidos a força animal. 

Na grande guerra, 1914-·1918, a população equina mundial sofreu 
um deficit consideravel, tal .seja a perda de 5 milhões de equinos desde 
agosto de 1914. Claro está que muito maior seria a perda se no lugar 
de equinos estivessem veículos à motor. 

Certo país erigiu á mula uma e.\itatua pela qual esse muar é tido 
ali como símbolo coadjutor do exército, considerando-:e a sua serviça· 
bilidade nas guerras peninsulares e •nas campanhas da África. E, tanto 
assim é, que, cerca de 100.000 desses solipedes atrave;;saram, em dada 

[

, poca, o canal de Suez. 
O grande zootecnista Professor Paul Diffloth, dissertando sôbro 

utilização dos cavalos pequenos na guerra, num dos seus brilhantes 

i
1 rtigos publicados na ''Vie Agricole", em fins de 1932, disse: ' 

·•o emprego · dos cavalos pequenos determinado pela criação dos 
arrinhos regimentais de duas roda~, veículo!! leves. estáveis, cujas 

~
antagens e engenhosidade têm sido muito elogiados. • 

"O mérito dos cavalos pequenos é incontestável. 

"Os zootecnisth - gente de laboratório - Jemonstraram há 
uito, que proporcionalmente às unidades nutritivas abl'orvidas, a utili­
ção do!l pequenos cavalos é mai~ vantajosa que a dos grandes. Uma 

parte da ração, ficando reservada para a manutenção, essa qualidade 
~e princípios alimentícios assim tirados de rendimento prático, é eviden· 
~emente maior no caso de um cavalo grande e de grande peso. 

1 · "Os generais - gente de guerra -têm por sua vez. assinalado 
o valor incontestavel dos cavalos pequenos. Hitchner escrevia, após 
~ campanha do Sudão e do Transvaal: "Não são os grandes cavalos 
~e nos convêm. SCna necessário aos exércitos cavalos pequenos, 
f.nodelos análogos aos "Polo-poneys", aos cavalos de Malta,. etc". 

I' Destas linhas deduzimos o quanto se deve pre<:onizar a adoção 
~o cavalo pequeno no nosso Exército, tal seja um tipo semelhante ao 

angalarga, ao goiano, ao curraleiro, etc. 
Os póvos mais evoluidos, apesar de post:~uirem os melhores apare­

amentos mecânicos, não deixam de reocnhecer o valor do cavalo e 
o burro . 

.. 
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I 

Em contleqUência do racionamento da gasolina, t.ubiu também 
do carvão vegetal que, mais caro se torna em virtud~ da distância 
que se encontram doa centroe consumidores as fontes de produção 
florestas, matas, culturas silvicolas, estâncias, ·etc. 

Desta fó~ temos que o dorso do animal é um meio 
'- de transporte que deve eer utilizado imediatamente. 

Uma "tropt~" dee~~ea animais, adestrada e dotada dos 
necessários, póde perfeitamente perfazer uma jornada de 8 leguas 
riu (mais de sb quilômetros) . 

Um muar, obeervadaa ce~ condi~ões., póde carregar 150 kg. 
carga -e, talvez maia, visto que o recorde mund:al, segundo ouvi 
é de 240 quilos, o que correaponde, por exemplo, a 4 sacas de 
em grão. 

O cavalo, entretanto, para a carga, 
burro, suportando, apenas, una 100 kg. 

Aa carga de um cavalo não deve exceder os 40 % do seu peso 
ao passo que, de um muar ou de um asinino poderá atingir os 60 

Para calcularmos o peso certo que um animal deve carregar, 
.nos-emoe pela seguinte fótmula de Baron, que põe em relação " 
com a altura e o perímetro torácico, além de reladoná·loa entre 
velocidade e a altura : 

· K - carga transportavel; 
C - perímetro torácico; 
H - altura do arúmal na cemelha. 

NO PASSO: 

95 X C2 

K=---- (quando a velocidade é 3/ 4 H) 
H 

NO TROTE: 

56 X C2 

K = - --- (quando a velocidade é 3,15 

H 

Desta fói'ID4It para um animal com lm,60 de altura e lm,84 
perímetro torácico, dar·ee·á uma carga de: 

.. 
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NO PASSO: 

NO TROTE: 

A DEFESÀ NACIONAL 

95 X 1,84 .X 1,84 

1,60 

56 X 1,8~ X 1,84 

1,60 

913 

A adoção de equideos para !<ubstituirem os veículos cuja locomoção 
viria de encontro aos imperativos do racionamento da gasolina é, por­
tanto, um passo gigante!Co a dar, pelos motivo8 que se seguem: 

a) -::- aprimorar os tipos de cavalo e burro convenientes ao 
Exército; . 

, h) - cooperar para o aumento da população equidea do Brasil; 
c) - proporcionar meio módico e prático de transporte individual 

ou coletivo, de passeio ou de carga; 

d) - fomentação da cultura agróstológíca brasileira; 
e) - abrir comunica~ões até os campos dessas culturas e suas 

adjacencias, permitindo assim, o povoamento das mesmas; 

f) - facilitar o transporte para os habitantes dessas regiõt>s, 
lavradores, suas produções, etc; 

1 g) - e muitas outras vantagens sobreviriam . . 
A falta de comunicações seria amenizada, pelo menos porque 

ao homem do campo, ao lavrador, ao habitante das . regiões 
a esperança de se locomover e aos seus produtos, à hora 

quizesse e entendesse. 
problema da expansão horizontal das habita~ões seria, igual­
uma realidade e, com ela, a civilização atingiria todos os rin· 

; seria aumentado o pendor do not'!o homem pela vida dos campos, 
envez de preferir o borborinho das cidade!'; ainda, a expansão 

de residências imporia ao homem a necessidade de fonnaçãb de 
quintaleiras no lugar de apartamentos e arranha-céus - IIÓ ade­

às grandes cidades - de comércio, de industrias e, enfim, de 
r exploração das nossas MIL E UMA ~ontes de riqueza, para o • 

perfeito e mais rápido engrandecimento do BRASIL ! 
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, Trevo de Quatro 
Eolhas · 

O trevo da felicidade 
pode aer encontrado pelo 
eeu próprio trabalho, na 
conetruç&o de um sólido 
futuro para os seus. E o 
seguro de vida, na Sul 
América. é a melhqr 
garanUa de tranqutlida­
de futura, para o Snr. 
e para oa aeua. Consulte 
o Agente da Sul América. 
sem compromlseo, para 
eaber qual o plano de a&­

guro que mala ae adapta 
ao aeu caso parUcular. 

Sol A.JDerlea 
a.." ......... ..__ .. .,.... 

........ _J.-
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Esc,larecendo contra 
• o naz1smo 

·pressões altas da cultura baiana falam ao 
povo, elucidando aspétos da nossa luta 

contra os modernos barbaros 

A natureza do conflito em que ::;e empenham os povos 
es envolve, de maneira profupda, todos o:; setores da vida, 
amando dos que lutam contra a implantação dos regi­

o totalitúrios uma comunhão ativa e harmoniosa para que 
~sforços alcancem o êxito visado pela cruzada de , liber­
!e das Nações Unidas. E nesse aspecto de congregar 
as e ações, foi que o Interventor Renato Aleixo, por 
estão da Comissão Civil, Policial de Vi~ilancia do Litoral, 
iu numa campanha de esclarecimentos do público contra 
zismo, elementos representativos da cultura bahiana, na 
dra, na literatura e no pulpito, e procedeu a realização 

uma serie de palestras pelo rádio, nas quais foram abor­
os temas abrangendo o Direito, a Liberdade, a Juven­
e, a Religião, e a Mulher, na barbara concepção dos na­
as. A partir do dia 28 de Outubro até 30 de Dezembro 
no findo, os rúdios-Ou\"intes da Baía e do Brasil ouviram, 

~ emissora daquele Estado, a palavra autorizada de pres-· 
bsos intelectuais, como Adalicio Nogueira, Jaime Jun­
·ra Air~s e Rogerio de Faria. catedráticos da Faculdade 

ireito; Fernando São Paulo, catedrático da Faculdade 
edicina; Sra. Edite Gama e Abreu, da Academia de 

as 9a Baía: e ~tons. Apio Silva, orador sacro de larga 
eada. 
A participação de elementos, que desfrutam, por sua 

ura, da. admiração. pública no meio em . que vivem, ~~­
' por s1 só, o ance10 e o pensamento pohbco da colehvl-

e e representa o método, por excelencia democrático, 
esclarecer o espírito do povo, quanto aos pesados impe­

os do momento excepcional que atravessamos, à des­
ão das mentiras da propaganda nazista, às exigências da 
em que nos encontramos e aos incalculáveis benefícios 

iberdade que defendemos. 
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Aqui, a autoridade eonfére aos lideres i 
prerrogativas e o dever que a envolvem, para Q 
em qome da Pátria, agora ameaçada, com• 
como democratas, confirmado o nosso ideal i · .do 
e o nosso amor à causa por que sangram os po\los 

Desse modo, as massas populares sio 
torno da idéia da vitória para a qual elas sabem que é 
sário o sacrifício pelo ideal da liberdade do Brasil, nos 
teis, nos aerodromos, nos mares, nos campos, 
no comércio, na imprensa, nos hospitais e na ........... .., 

A. •ra. Edite Gama A.brea, da Academia de Letr.. da Baía, 
microfoae, & •a• pale•tr& - "O Naai•mo e a Moral". 

pública, sem o que nos faltará a coesão irldispensavel 
sobrevivermos esta luta tremenda. 

Essa analise dos nefandos propósitos do nazisrao, 
ao povo da Baía por levadas expressões da sua 
quire o calor das exposições animadas pelo sincero 

_tlllmo e pela inabalavel convicção em nossos destinos 
cráticos, porque é a própria alma popular que fnla, p 
das elites, formulando um eloquente apelo a todos os 

' dãos para que aumentem a sua contribuição individual 
esforço comum. Essa, a propaganda a favor da 
porque instrue, esclarece e ativa a conciência das 
esclarecendo-as contra o nazismo. 
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PONTE T ARRON 
TRADUÇÃO E ~DAPTAÇÃO DO 

1.0 Ten. ~UIZ GCNZ.AGA DE MELLO 

( Contin~ão) 

CAPITULO TERCEIRO 

DADOS NUMtRICOS E OPERAÇõES ELEMENTARES DE 
CONSTRUÇÃO 

DADOS NUMÉRICOS 

dados numéricos necessários à construção du 
de diversos vãos encontram-se nos Quadros .>\nexos. 

As dimensões das peças foram calculadas. tendo em vista permitir 
nas pontes às tropas de campanha de todas as armas, e a seus 

nas mesmas condições que para as pontes de equipagem. 
4I . - Um exemplo de determinação dos elementos de uma ponte 

dos Quadros Anexos é exposto no n.• 197. Este exemplo ind:ca 
disso, a quais números da Instrução nos devemos reportar para 

aqueles dos dados que não são indicados nos Quadros 
seja por serem 01 mesmos para, todas as pontes (ex. largura 

n,.. .. , .. ..t~'"' principais), seja porque dependem de ma~riais emprega­
comprimento verdadeiro dos tirantes. n.• 68). 

• - Determinat;ão direta - Os elementos de uma ponte de vão 
a 18 metros podem ser determinados rapidamente do modo ~ 

e eem utilizar os Quadros Anexos. 
. - Tipo n.• 1 (Fig. 4) - Dos dois pontos M e M' cuja dia­

é igual ao vão da ponte, conduzir retas formando ângulo de 45 
com MM'; tomar, depois, sôbre estas retas, comprimentos M - ­
- 2, iguais ao meio vão MO da ponte; ligar entre si e ao ponto 
pontos I e 2 obtidos; M - I, M' - 2 representam em compri­
e posição os quadros de encontro, 1 - 2 o quadro central, 1 -

- O os tirantes metálicos. 
. - Tipo n.• 2- (Fig. 31) - Dos dois pontos M..e M' desi­
acima, conduzir Ntas formando unt ângulo de 45 gráus com 
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• 
M M'. Determinar sôbre eetas linhas os pontoa 1 e 2, tais que os c 
primentos M - 1, 1- 2, 2 - M' sejam iguais (1): M- 1, 1 
2 - M' representam, então; em comprimento e posição os quadr08 
armação sitperior. 

' ,., , , ' , . ' 
, I ' ' ~ ,' , ... 

Fig. 31 - tpurc de coJUI~o de umG ponlt! do tipo n.: 2 

Dividir M M' em três partes iguais por dois pontos O" 0:~ 
figuram as peças de ponte; ligar 0 1 ao ponto o, tal que 1 - a 
a terça parte de 1 - 2. Tomar sôbre 0 1 a um ponto O, tal que 
= 1 metro a 1,50m, ~ndo o vão. Ligar ,1- O, 2- O, 1 -
- ~; estas linhas representam em comprimento e p•Jirlção os tir 
metálicos. 

Nota - O tirante Y deve ser colocado do lado do encontr 
partida. 

45 . - DinuiUÕf!& dM peças - Os tirantes horizontais tê 
8 a 12 centímetros de diâmetro, segundo o vão. 

A circunferência dos montantes dos quadros em t'.entimetr 
igual a 4 vezes o vão da ponte expresso em metros. 

Os tirantes metálicos têm tantos fios de 3,9 mm quantos m 
há no vão da ponte. 

Todavia, o tirante O 0 1 tem um número duplo de fios. 

(1) Para isso, tomar sôbre M ·- 1 um ponto a qualquer, 
qual se conduz ab paralela a M M'. Tomar sôbre ab um compri , 
ab = Mo, e ligar Mb. Esta linha encontra M' 2 em um ponto q 
o ponto 2 procÓrado. 
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OPERAÇOES EI.EMEN'J'ARES DE CONSTRUÇÃO 

l)u'ooçõa 

., I 

46. - Aa peças de encontro que repo1II8ID respectivameate eôbre 
margeu de partida e de chegada deDomiDam-ee, nu:ollll'o de par· 

e encolllro de , chegado. 
1 

4.7. - O lado direito e o e1q11erdo de uma ponte lançada aio 
ldeJHnidOI como para as poldes de equipapm~ o t.do direito e o e. 
!aut!rdo de uma ponte em caoatrnção referem• - lado. que e~t~rão 

direita ou à e.querda apõ. o Jançameato. 
O lado direito de um elemento qualqner (qudro, eacontro, ~ 

ponte) é a parte que ee ~eDcontra à direita, quándo o elenwdo eiÜ 
eeu lugar na ponte. 

REGRAS GERAIS 

48. Na preeente lnmução, as peças aio detipadae por letru e 
por números, eendo empregadu u primeiras para a armação illferior 

oe eegundoa para a armação snperior (Fia. 4. a 8). 
A origem da numeração é o enC:..tro ele puticb. 
Aa peças de encontro são de.ignadu pela letra M, M' e u peças 

ponte por Ott O:a. etc. · 
O. chapéus são numerados ,, 2, etc. 
O. quadros e os tirantes são designadoe pelos sinais das peças 

(encontro ou chapéu) entre os quais se encontram: 
Exemplo: M - 1, 1 - 2, etc., para 01 quadroe: 

1 - 01, 2 - 01o para OI tirantes. 
4.9. - Todas u peças preparadu para uma ponte são mareadu 
duu extremidades (Fig. 32); ae a peça é transvenal (encontros, 

í:Ju11pé1118, peças de ponte) , leva à direita uma marca súnples e à e. 
um~ contra-marca; ae a peça é lonsitndinal (montantes doe 

bwadroe) 1~ em cada extremidade a marca ou a contra-marca da 
transvenal que ela toca. 
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Preparar tuRG peçt~ tk eru:onlro (F"ag. 33) 

50. - Cortar a peça no comprimento indicado nas ·tabelas. 

Fig. 33. - Peça tk encontro 

Elquadriar as extremidades eôbre três faces, para o apoio 
tirantes horizontais, a partir das extremidades livres do quadro 
encontro. 

Indicar: ' 
- o meio da peça por um traço; . 
..:.... o • eixo, por um prego fincado no centro de cada 

dade, a igual distância das duas faces verticais; 
- o lugar dos montantes por dois traços B e D eetlaCR~c>!l 

de 4 metros (ou 4,50 m a partir de 30 metros de viio) 

Se a ponte é provida de tirantes duplos (n.0 26), esquadriar 
eôbre quatro faces, sendo horizontal o lado maior do retângulo da 
~ção. , 

Preparar Um4 peça de ponte (Fig. 34) 

51. - Indicar o meio da peça por um traço; esqundriar eôbre 
faces as suas extremidades, ou melhor, entalhá·las simplesmente, 
o mostra a figura, nos pontos de apoio dos tirantes horizontais ~ 
seus tacos . . 

ti • 

pja-:;,i%ftF.J~ Corte a b 

tb .. 
Fig. 34 - Peço tk pollk 
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úsetulG - A, pueagem doe tirantes horizontais; 
B, face de apoio doa tacos. 

. 
921 

O espaçamento dos tirantes nas peças de ponte é o mesmo que 
nas peças de encontro. 

Preparor um chapéu (Fig. 35) 

52. - Cortar o chapéu no comprimento de 4,60 m (ou 5,10 m 
ae o vão é superior a 30 metros). 

~ - - - - - - - - " 6:. - - - - - - - • -~ 
,.(} :8 • IM D: ().,• 

I ' 
~ -- -- --~.00·-- --- -~ 

Fig. 35. - Chapé'u pr,eparoJo 

LesenJa - P P', pregos doa eixoe; Mt meio do chapéu; 
B, D, traços de referência doa montanteL 

Figurar o eixo fincando dois pregoa no ceutro de cada extremi· 
Marcar o meio do chapéu por um traço e, s igual distância 

traçar dois outros B e D espaçados de 4 metros (ou 4,50 m 
o vão é superior a 30 metros). 

Preparar um' quadro 

~ As operações a executar para construir um quadro e o 
rr...,..,..,.r,.r para a montagem, são as seguintes: 

- instalar o canteiro; 
- preparar os montantes; 
- colocar o contraventamento; 
- preparar e ligar as talas; 
- colocar um chapéu (ou um falso chapéu para o último 

quadro colocado). 

lrutalar o canteiro (Fig. 36) 

54. - Um.quadro, completado pelas peças (chapéu ou encontro) 
as quais se apoia, forma um retângulo, cujos vf.rtices podem ser 

PI'ID~uacJoa no solo por meio de quatro pregos fincados em estacas. 
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I 

:,__, ____ _ .. ,0------~ 
I ' I a; Chepeu 'e 

- - - - - 'i.OO • • ·- ·-

b•--*---------~~~d B O 

Fig. 36. - Canteiro de corutrução de um quadro 

Es!a operação deve ser fQita com muito cuidado. 

Os lados AC, BD têm 4 metros ( 4,50m a partir de 30 metros 
de vão). O comprimento dos lados A B, C D, que é o dos montantes, 
encontra-se nos Quadro5 Anexos A. 

Fincar sôbre o alinhamento AC, a 0,30 m de um , hdo e outro 
de A e C, duas estacas com pregos a e c. O espaçamento destes pregoa 
é, então, de 4,60 m (ou 5,10 m) isto é, igual ao comprimento do chapéu. 

Operar do mesmo modo sôbre B D. (Se a peça colocada segundo 
B D é um encontro, os pregos b e d devem ficar e!paçados do com· 
primento desse encontro). 

55. - Colocar no canteiro um dos chapéus (ou o encontro) contra 
o qual o quadro se deve apoiar, de tal modo que us pregos indica­
dores do eixo desse chapéu (ou desse encontro), prvjetem-se: verifi­
cando pelo fio a prumo, sôbre os pregos a e c (Fig. :16). 

Os traços A e C projetam-se, então, sôbre as estacas que figuram 
os vértices do retângulo. 

Colocar do mesmo modo o segundo chapéu por sobre os pregos 
b e d, tendo o cuidado de observar a seguinte regra, muito importante 
para a boa conjugação das peças: o primeiro chapéu da armação tem 
sua extremidade mais grossa à esquerda, o segundo à direita, o ter· 
ceiro à esquerda, etc. 

Feito isto, o canteiro está pronto para a preparação dos entalhes 
dos montantes. 

Preparar os montantes (Fig. 37) 

56. Colocar os montantes !lôbre os traços d.! referência dos 
chapéus, como indica a Fig. 37, tendo o cuidado de colocar as extrcmi· 
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Verificar o comprimento do quadro depois de ter conjugado os 
montantes e os chapéus. 

Entalhar, nas extremidades dos montantes, para receber as talas, 
uma face plana de cerca de 0,60 m de compriplentó, colocando a parte 
euperior do montante ao nivel do chapéu. No meio clc.~ta face plana, 
traçar o traço de referência K (Fig. 10) representando o eixo de mon· 
tante. 

Colocar o contravenUJmento (Fig. 12) 

57. - Colocar exatamente as referências dos montantes em face 
das referências dos chapéus; colocar as varas de contraventamento em 
diagonal, deixando o lugar necessário para as talas. Conjugar as varu 
com cavilhas metálicas, ou na falta destas, pregá-las com grandes 
pregos ~ ligá-las ~m arame fino, como está dito no n.• 23. , 

Preparar e ligar as tala$ (ver n.O 23) 

58. - · Talas ordinárias -O comprimento de uma tala é de 0.70 
m (0,90 m para os vãos superiores a 30 metros). Sua espessura é · 
igual, a aproximadamente, à metade do d:âmetro do montante. 

As duas talas ordinárias destinadas a serem colocadas a uma mesma 
extremidade de um quadro, para apoiarem-se sôbre o 1nesmo chapéu, 
não devem ser semelhantes, mas simétricas (n.0 23). 

Elas são repartidas sôbre os quadros sucessivos segundo a regra 
eeguinte, na qual são chamadas talas interiores ou exteriores, aquelas 
para as quais a parte da màdeira roliça que limita lnngitudinalmente 
o entalhe à meia madeira encontra·EC, em relação a es...~ entalhe, !l{'ja 
no interior, seja no exterior do quadro (na Fig. 12, as talas são exte· 
riores). 

Regra - As talas ordinárias dos qun 1ros de (mcontro são inte­
riores. As talas de um quadro ordinário siio todas exttriore!l ou todas 
interiores, segundo as do quadro precedente são interiores ou exte­
riores. (Há uma exceção para um do!! quadros supcriorLS 2 - 3. ou 
3 - 4 do tipo n.0 5, que têm duas talas exteriores e duas talas inte­
riores exceção esta motivada por !;Cr par o número dos quadros). 

59. ~ Colocar a tala (Fig. ll r, escolhida e di!!posta segundo a 
r~ra precedente, sôhre a face plana do montante, a face a b do en­
talhe estando a prumo da referência K (Fig. 10) que representa o 
eixo do montante; a distância d' b' do fundo do entalhe do montante 
ao alinhamento do entalhe da tala deve ser um pouco inferior ao diâ· 
metro do chapéu. 
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Ligar por duu ligaç&. ele arame de 1,,JDDJ. compre1adedo, .... 
20 (a 30) volta, a outra 10 (a 15) voltas; a ligação maia- fOitl ' 
feita próxima à extremidade do JDODtaDte. 

60. - TaLude ~o (Fis- 14) - As tala de eacontro tlia 
1 mdro.a 1,50 m de comprimento. Sio lipdu como as talas ordmá..._ 
e devem ultrapuear o moataote de uma qaatidade igual ao diâmebe 
do encontro. 

Düpo1~óe• porlicuJ.re• à po111e1 cona CJnJIIIIÇÕe4 secandárüu 

, 61. - Foi vieto (n.• 34 e 36, Fig. 26) que havia uma aju. 
tagem especial doa montantes principais e- secundários com o pri· 
p1eiro chapéu, e que desta disposição resultava a latpra do quadro 
secundário indicado no n. • 36. 

O n.• 35 (Fig. 27) indica a forma e as dimensões do quadro 
secundário de encontro, e a posição das talas de mcontro. 

62. , - O quadro principal e o quadro eecundário devem ter 
seus montantes chanfrados, eeja interiormente (quadro principal), 
eeja exteriormente (quadro eecundário). na extremidade que 18 

apoia aôbre o chapéu ( Fig. 26) • Esta chanfradura é tal que os eixos 
dos montantes, quando estq ee tocam pela face chanfrada distantea 
de 10 em (ou 12,5 em para os vãos superiores a 3(\ metros) . Ela 
é feita sôbre um comprimento igual a 3 vezes aproximadamente o 
diâmetro do montaote. 

63. - .As talas são colocadas como indica a Fig. 26. 
Uma tala do quadro de encontro, que p111118 entre as duas outras, 

deve, em coneequência, ter uma largura ele 10 em ou 12,5 em para 
os vãos superiores a 30 metros. 

Prept~~UT um tirunle horizo111Gl (Fig. 19) 

64. - O comprimento total de um tirante é igual ao vão da ponte, 
aumentad~ cerca ele 2 metros para as pontaa do tirante. 

A py ação de um tirante horizontal consilte: 

1.• - em dispor as varas; 
~· - em ligá-lu; 
3.• - em fazer os entalhes das extremidades. 

~ Düpor tu tHJnu - Dispor as varas extremas, colocando 
em cada extremidade do tirante u suas partes maia groaeu; colocar 
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fDJre elu tantas varu quantas forem neceesárlu para o vão da ponte. 
Cada vara deve eer jW~;tapoeta à precedente eõbre um comprimento 
..Wciente para que, em cada ponto do tirante, a eecção total não ~eja 
inferior à que correaponde ao diâmetro dado nos Quadros Anexoa A. 
FAle diâmetro é o diâmetrO mínimo do tirante; é, portanto, no poato 
em que o diâmetro de umà vara atinge o valor dado nos Quadr­
h~os A, que deve começar a eua juxtapoeição com a vara eeguinte. 

66. - Lipr Gl tiCitGI - Ae varae eão reunidas entre si por lipçõea 
de arame. ~ lisaçáo compreende: 

a) - Doia anei• de 10 voltas de arame de 1,4 mm, eepaçaClos de 
o,20 m, executados e apertados por meio de QJDhas., como é preristo 

no noeeo R.P .C.; 
b) - Uma cavilha d~ madeira, introduzida à força num furo feitc. 

a trado de 27 milúQetroe, a igual distância dos aneie, e enlre ae duu 
varu. O número de ligagõee neceseáriae é indicado nos Quadroa 

Anexo• B. 
67. - Fazer 01 entalMI - Traçar eobre o tirante, a igual distinl 

cia du estremidadee, doia .traçoe separado& entre si de nm comprimentc. 
igual ao vão da ponte. , 

Eetee traçoe eão os meios doa entalhe& a meia madeira, que devem 
encaixar ae extremidade& eequadriadae dae peças de encontro. 

E' muito importante que os dois tirantee horizontais tenham exa­
tamente o meemo comprimento entre os eixos dos enbllhee; para it lo. 
determioar estee eixos por uma única medida feita sôbrc os dois tirautea 

juxtapoetos. . 

PreporGT um eirtJnl.e metálico, de arame 

68. - Compi'ÍIMidO do tiNJII.Ie - O comprimento teórico de um 
tirante, medido entre 01 eixoe dae peçae que reune, é d3do nos Quadros 

Anexoe A. 

Fig. 39. - Comprimento verdadeiro de um tirflllle 

158 





PO!fTI T AllllOlll 

- Quando terminar o tirante, reUDir entre ei oe fioe do colar 
~: e~y, em doie metro• por alpmu voltaa de arame fino, afim de 

.. mar que ee emlluacem, e depoie colocar uma ficha indicando o 
número e o comprimento do tirante. 

PreptUGr um liranle múlo 

72. -Um tiÍ'ante misto compreende: 

- um cabo metálico com alça costurada e cuquilho de 
ferro (Fig. 41 e 42 bi&); 

- arame de 3,9 mm; 
- um cuquilho de ferro, fechado para oa tirantes prin-

cipais (Fig. 42) e aberto para 01 tirantes eecundários 
( Fig. 43 e 43 bi&); (os ângulos de abertura deete último 
eão difered.es para os tipos n. o 4 e n.0 5). 

lAJt.,uttnQ livr~ 
dD3 r o mo$ dn IIÍa­

dos. 

F~. 41. - EstremiJtltk de um cabo 

Vista de perfil 

~" Corti eegundo c d f • 

Vista de frente 

Fi.g. 4J hiL - Ca~quilho livre de cabo ~tálico, de ramo& d~&tiÜJdO&, 
para liranu mi&to (E&cala de 1/3) . 

H! O 
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Vista de perfil Viata de frente 

Fig. 42. - Casquillw fechado, de ramos desvia:los, para tirtJI!te 
principal, mi.sto. (E.scala de lf3}. 

(Chapa da mesma espessura que para os casquilbos abertos, 
Fig. 4.3 bi.s). 

Fig. 43. - Casquillw grosso, aberto, para tiranü secundário, mi.sto. 
Tipo n.• S. (Escala de 1/3) . 

lb 

Corte segundo a b ~ Li" I 
\l' 

Fig. 43 bis. - Casquilho gros.so, aberto, para timnze .secundário, I 
mi.sto. Tipo n! 4. (Escala de 1/3). 
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18. - Dàtri;lo tlo Cll6o •...WC:.- Para a~ de am 
tinDte milto é udli.ado. am cabo de aço, CGIIlpoltO de 6 ~ 4le 7 
fioe a.• 1. Tem lllll djjmjeero de S.SIIUDi a nrhti111da que 1e pode 
aipr pnrice.,... de .a aabo é de 300 q-; ele ee rompe com uma 
earp de 1200 ... 

o cabo ~ .... atnmidade poli 1IIIUl .. coetarada 
púDeeida por-. nrpUho de ferro, DQ ..-I é aloja am cu­
quilho line; oe dGia I'IIDlOI deite aio demadol para ladoe clifematft 
(fls. 41). 

74. - Uli'hc ee. para a coafecção dot tirante~ de uma poale, 
eaboe metMicoe de doia cOIIlptimelltos difenalée: 62 metroe e 90 
metr-. O. c1e 90 metroe são reeenradoe eUJuiv......- para a 
ooofecio da. tlnDte. priDdpaie: 

1 - 0a e 4 - 0a DO tipo ~ • 4; 
1-0.eS-Oanotif!OD.• S. 

Um aproviliODalllflllto de 18 caboe metálieoa, eloa quais: 10 
oahoe de· 62 metrc» e 8 cabos de 90 metros, permite ceutruir oe 
tirmfel miltoe de uma ponte de 35 metroe de do múimo. 

Cn/~ tle ,. .IÍrtl1lle lllillo (1) 

75. -a) c.locdr o cabo em colGr- Operar como foi dito 
para o arame. 

Um c:Uo DMdlico é eempre utiliadO por imeiro; o colar tn' 
por COIIIepiDte. ama ~ pralmeote Mlperior à que é ne­
~ 

O comprimeato do colar é aprorimad.....,. igual ao compri· 
meato verdadeiro elo tirute, dipúnaido de I metros. 

O. Qaadroe Anaoe ..4 indicam a nlliltiacia da tirante e, por 
eouepiDte, à ralo de 300 q por fio, o número mini ... de fioe do 
colar. O. comprQDelln ele 62 metroe e de 90 metr~oa cabo• 
aaetAlicoe permitem CODitituir, por meió de um e6 cabo, fi _ colar de 
llDl tirllllN miato com ll'6merO de fioa aeceeeirio, deixando di~JN»­
Divel o comp~ de cabo deatinado à coetura do fechamemo do 
oolar. Elite comprimento é de 3 metro&. 

!r6. - b) Feclulr o color (Fig. 44) - Pll!l&r o chicote JIO 
caqallho livre, e, o elli'Olar ao redor do fio esticado 16bre um copao 

(l) Foi indicado DO n.• Sl quaü aio os tirante. que podem 
... mUioa: 
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primento de 2,50 m. tendo u espira aproximadamente 
cuidar que um fio cruze os elemeatoe do outro fio. O 8ICIIU«~ao 
qual os ramos do caaquilho eão deniadc. indica, além di110, como 
este enrolamento deve eer feito. 

e e 8 

:. - - - - - - - - - - - - 't,fJO- - - - - - - - - -. 
Fig. 44. - Co!turtJ de feclum&eiiiO do coltJr de CtJbo 

em 11m li11Jilk milto. 

Legen.dtJ - B, ligações de 50 voltu de arame fino; 
C, casquilho livre. 

Com os restantes 0,50 m de fio livre, fazer três meios-eotes. 
Reunir solidamente os \lois fios enrolados por seis ligações de arame 
fino de 50 voltu cada uma, colocados como índice~ a figura. 

Reunir de 2 em 2 metros, juntos, os fios do colar, como para 
um tirante de arame (Fig. 45). 

Fig. 45. - TirtUIÜ milto principtll 

Legen.dtJ.- A, colar de cabo; B, colar de arame; C, cns­
quilho; D, ligação apertando o cabo no cal'­
quilho; E, ligações dos fios do colar . entre si. 

77 . - c) Fazer o colt~r de arame - Cravar duas estacas dis· 
tanciadas do comprimento verdadeiro do tirante: envolver uma 
delas pelo colar de cabo; confeccionar o colar de &rame, cujos fios 
passam em redor da segunda estaca, au im como pelo colar d!'.caho 
metálico sôbre o qual se apoiam, por intermédio de um casquilho 
fechado (Fig. 42) . Apertar o colar de cabo sôbre o casquilho, por 
meio de uma ligação• D de arame fino. • 

O tirante misto terminado tem o aspecto que indica a Fig. 45. 
78 . - Na disposição em Y (Fig. 23) o colar de .::abo metálico é 

preparado pelo mesmo processo; ele tem o comprimento verdadeiro 
do tirante. 

O colar de arame te o casquilho que, neste cl!so, é aberto (Fig. 
43) , só são colocados no momento da montagem. 

(ColllÜu.IIJ) " 
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No1 Ct~mpol Eliseos os oficiai~ que seguirão no 
Corpo E~ioruírio- Como falou o Inter­
ventor F eT1&111Ulo Collll 

O Palacio dos Campos Eliseos, em . 
São Paulo, foi palco de uma cêna emo­
cionante e que, t~m o devido destacpte, 
foi largamente noticiada pelos jornais 
paulistas: a despedida dos oficiais que 
deixaram Piratininga para integrar, no 
Rio, o Corpo Expt>dicionário. 

Por essa ocasião o tenente-coronel 
Souza Carvalho, que chefiava os ofi­
ciais expedicionários, apresentou-os ao 
Sr. Fernando Coala, declarando, em rá· 
pidas palavras, que eles partiam pàra o 
Rio, -onde se inoorporariam às forçaa 
brasileiras que irão lutar pela Liber­
dade e pela Juatiça, animados pelo 
maior entusiasmo patriótico e pela cer­
teza de que voltarão vitoriosos dessa 
luta em prol dos povos civilizados. Fri­
sou o orador que, lutando ao lado das 
Nações Unidas, e!Stáo todos convictos de 
retornar dos campos de batalha hon­
rando as tradiçóeli gloriosas do nosso 
país. 

Ao termina•· sua breve mas em­
polgante oração, o tenente-coronel Sou­
za Cal'!.alho apresentou ao Interventor 
Fernando Costa us suas despedidas e 
dos demais oficiais, Acentuando, en· 

que assim se despediam da gleba bandeirante na pessoa do 
chefe do Governo, que tem sido um dedicado e grande 
do Exército . Amigo de todas as horas, que se fez cre-



dor de toda • homenap.na daa Forçaa ~ 
.. e admiraveia eerrifo!t. 4p.e.lhe tem prestado. ...... __ 

UM IMPROYISO EMOCIONANTE 

O chefe do Euoativo paulista não ~ia eiCOilder 
' emoção • Aquele admirave} espetaculo de clrismo CIIIIIJUq~u'" 

profuudameate. Nio era apenas a despe4ida daqueles 
• ofJCiait do ~ glorioso de Cuias que lhe tocava a 

bllidade. Eram, tambem, aquelaa expreaões eariDhosas 
da•de labios amigoa, de dedicados eolaboraderea de Slo 
que, para cumprirem o mais sagrado dos devell'lt iam 

Dominando, no entanto, toda a grande emoçio que lhe 
nalma, o Inte"entor pronunciou o ~inte e brilhante 
viso: 

- "Senhores oficiais. Este é, sem dúvida, um dos 
mentos de maior emeçio na minha vida de homem oúb'liol 
quando vos vejo ãqui reunidos, em vesperas de partir 
campo de batalha, oude ireis levantar bem alto a bandeira 
Brasil, na defesa da liberdade. · 

Como chefe do Governo de &o Paulo e em nome 
povo de Piratininga, eu recebo, profundamente Comovido, 
veua visita de deSpedida e este v0110 gesto de cortesia ~ 
çado, na minha pessoa, ao povo paulista. 

Quando tiverdes atravetsado. o Atlintioo para formar 
lado dos Exércitos Aliadoa, o n0110 pensamento estará 
voeco, e, com ele, a nossa fé na VOI88 coragem e na VG888 

vura que tantas vezea cobriram de glórias ÜQpereciveia aa 
mas dos soldados brasileiros. 

- Nós todos unimoa, neste momento, os n08801 conaelll 
numa prece ao Deus dos Exéreitoa, para que voe 

1anime, sempre, os '901801 corações com aquele .,dor civico 
é a ganmtia da intrepidez e do heroismo. 

O vo880 sacriffcio é um penhor de ~it6ria, e a V0818 

ria sipüica b restabelecimentó da ordem, do direito e da 
tiça, oom que ee' fundamenta e se garante a paz do mundo. 

Deaejamoe, a v6s todoa, ~eus caros oficiaia, boa ..,..,., •• ,. 
peleja, e sobretudo, desejamoa, ardentemente, o v0110· 
trazendo cada qual oe 101lros da vit6~. 



, 
' 

O vosao exemplo há de ser um incentivo graude de civia-
não só para as gerações atuais, mas para as futura, e há 

frutificar, na terra brasileira, multiplicando o número de 
heróis, isto é; daqueles que na defesa da Pátria e de 

prerrogativas põem todas as suas energias e hipotecam a 
vida. 

Atendei com omhridade, coragem e respeito a voz dos vos­
comandantes. Eles vos conduzirão à vitória para a honra 

Brasil. 
E, então, aquele espírito de brasilidnde, que é o substra­

da alma nacional, intensificado pelo vosso exemplo, criará, 
coração de cad'! brasileiro, um desejo ainda maior ,de bem. 
· ao Brasil, ~e bem servir à América, na defesa dos seu'J 

continentais e de bem servir ao mundo, na defesa 
sua civilização: 

"Ide, meus caros oficiais, e sêde felizes!" 
Ouvido sob completo silencio, de todos 01 presentes, o dia­
do Interventor bandeirante foi, ao soar a ultima palavra, 

r-nr,nAnln por vibrante salva de palmas, tendo sido o ilustre go­
"."'AI"L" vivamente felicitado pelo coronel Souza Carvalho c 

comandados. 

J'ISITA Á SRA. D. ANIT A COSTA -CARINHOSAS 
EXPRESSÕES DA ILUSTRE DAMA 

Terminada a reunião, na Secretaria do governo, o tenente· 
Souia Carvalho e seus comandados fizeram questão de 

os seus cumprimentos à Exma. Sra. Annita Costa, esposa 
interventor que, nas altas funções que desempenha, com 

dignidade e espírito público de presidente da Legião 
IIJ.ca::~•JIÇuca de Assistência, é a incansavel animadora de todos os 

movimentos de civismo e espirito d~ brasilidade em 
Paulo. 
Os oficiais, comandante e sub-comandante, mantiveram 

palestra co'ln a ilustre dama paulista, a quem o tenente· 
Sbuza Carvalho agradeceu a preciosa colaboração nas 

llarute:staeile~ e solenidades de que eram alvo, assim como a 
Nacional, que o 1.0 Grupo do li R. O. Au. 

recebeu recentemente. 



D. Annita Costa, com a sua habitual simplicidade, 
dominada, tamhem, de grande emoção, proferiu as ~:~e:Ju.uJ:n.c::l 

palavras cheias de fé: 
•• Podeis partir para o campo de luta em defesa de 

integridade nacional, com toJa a tranquilidade, pois que 
famílias de vossos soldados nada faltará, estando a 
Brasileira de Aasistênoia desde os primeiros momentos 
rada para dar 'o mesmo conforto e paz de espírito de que 
cessitarem. Vossas famílias serão as nossas famílias". 

Pl'ofundamente emocionados, os visitantes agradeceram 
carinhosas expressões da ilustre dama, deixando logo 
!J Palacio dos Campos Eliseos e sendo acompanhados, até 
porta, pelo chefe do governo e seus auxiliares presentes á 
moravel cerimonia. 

JUSTA REPERCUSSÃO 

Não só a imprensa paulista, mas tamhem a da capital 
República e mesmo jornais de todo país deram larga 
dade aos discursos do tenente-coronel Souza Carvalho e do 
terventor Fernando Costa. E' que, conforme se depreende 
sua leitura, tais peças oratórias foram a confirmação do a 
ço que o governante de Piratininga rendi! ás For~as 
Foram mais um depoimento em favor da completa 
de pontos de vista que sempre existiu, sub o governo 
Costa, entre as autoridades civís e as tropas da 2.a 
Militar. 

Nas suas expressões, aquele brilhante soldado fez 
tão de frizar a consideração, as atenções especialíssimas que 
Interventor bandeirante sempre teve para com todos os of 
do Exército, que integram a guarnição em São Paulo. Daí 
emoção daquela despedida entre amigos de todas as horas, 
todos os instantes. 

Por seu turno, em suas pal!lvras 'l sr. Fernando 
reiterou a sua satisfação em ser util aos bravos defensores 
nossa bandeira, o seu desejo de cooperar, sempre, com todo 
empenho, na grande tarefa que cabe, hoje, aos soldados 
oficiais das nossas Forças Armadas. • 

Foram a reiteração e a solene afirmativa dessa 
de fé do Governo paulista e dos soldado~ do Brasil que 
razão á profunda repercussão dos dois citados discursos. 

168 



REVISTAS EM REVISTA 
~ 

BOL:JlTIM DE INFC.IIAÇ()EI DA BIBLIOTECA MILITAR 
6, n. 9. 

Publloao&o du maia auia o BOL&TIII DE INFORMAÇOES DA 
MILITAR . ADtea era Mm.trai, apra é uual e tem 

orientaçlo, alUa maia inUreaante, porque H tornou de fato in­
il:m~nuau,ro. Este ultimo numero, por exemplo, está repleto de dadOtt 

sobre o movimento da tracHciODal iutit11icão do Exército, 
h•••n.,nnufa em 4 de janeiro de 11182, pelo Bano de Loreto, eninta por 

inexplicavel Aviao de 1926, e relltaurada em 198'1, por iniciativa do 
r. .......... J Valentin Benicio da Silva. 

Sucede é que este referido BOLETIM, publieaclo aem data, IUJ!l 

I:Olrl'81J)4)n<lelllte, aem duvida, ao ano de 1948, aó tria dado8 relativ011 a 
942. Tuto atraso restringe-lhe, naturalmente, em boa parte o ia te­

. Baata ver u ''lnstrueõea para o coneuno - Premio Vi~eonde 
Ta•.1nay", que veem no BOLETIM. Ora, euas "IDatrueõea" aio de 

42 . Nesta altura já houve o wncurso, foi entrepe o premio e está 
sair a obra premiada. O BOLETIM DE INPORIIAÇ()ES conserva-• 

"Instruções" . 
Anualmente aão distribuídos, mediaDte clauifieação eatabeleeida 
uma comiaaio especialmente deaipada, Crt 17·000,00 de premioa 

obras publicadas pela BIBLIOTECA IIIUT AR, durante o uo . O 
IM, fiel ao seu retat'do de 12 meaee, reJiata o resultado de 1941, 
já há na frente deite o de 19,42. 

Até a relaçio das edições da Biblioteca .e&barra em 1942. Aliú, 
para 1942 eetá incompleta, pois omite na lillta das "obraa avul­

. juatamente um dos volumes deatacadoa pelo ..-.dictam da. "w­
" julgadora daquele ano ... 

O BOLETIM anuncia, entre outras deliberações da "Comiaão Di­
", a aeauinte : "Ficou resolvido que a partir de 1943 as publica­
da Biblioteca obedeceuem uualmente a aeguinte orientaçio: 

obraa de Cultura Geral, 8 obraa 80bre uauntos militares". 
Nada maia justo, certamente, que uma fixação nesae sentido. Já 

vinha fazendo sentir certo desequilíbrio na coleçãa d& BIBLIOTECA 
AR por falta de um criterio para dosar os auuntos . Parece que 

unica lei neHv particular era & da oferta. Uma vez apresentada a 
e ac.eita seria publicada, de sorte que &e & predileção doa autores 
pela Hiatoria, por exemplo, a coleção da B . M . ficaria. aobreear· 

coa esse aHunto. A norma agora .adotada é, pois, francamente 
Yindo como vem ao enoontro de uma flaerante necessidade . 
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Poder-tJe-1. leftiltar Uaeira .objepo é quanto ~ percentagem d01 
auwitoa . Queremos crer qae a proporçio de 8 o~raa da auunto mili· 
tar para 2 de Geografia e Hiatoria aed exaprada. Em verdade a Hia· 
toria e a Geografia ilo materiaa eatreitameãte ligada" ~ ciencia mili· 
ta.r, e oa oficiais preeiaam de aperfeiçoar constantemente os seua co· 
Dhecimentoa a'e quafquer dàa duaa. Por outro lado, com usuutoa eatri· 
tamema militare. talvez aio se obtenha uma programaeio de 8 •olu· 
mea por ano em Dhrel satisfatório. ~ qull oa caminhos da literatura téc· 
Jlieo-mllitar jl. estio, em ceral, algo trilhados., de maneira que pouca.t 
aado aa coatribuiç6ea de real valor. Cairemos fatalmente numa repe­
ti~ cauativa, que cedo ultrap&IIS8ri até oa extremos limites tolerad01 
em nome das neeeuidadea de divulgação. Nio é exapro, nem peaai· 
miamo . Attualmente, mal inaugurado o- novo aiatema, a BIBLIOTECA 
IIILIT AR já editou um Uvr.o que repete, sem neuh11ma vantagem par• 
CM seus aaaiuautea, o ":Manual de Senriço em Campanha na Cavalaria". 
Aereaee ainda uma c:ircuuatancia de peso: 'o livro técnico-militar nãc 
raro importarA em forte desvantagem para oa assinantes. Com efeito, 
um JDallual sobre a iuatruçio do vedeta, do ··explorador, do estafeta, de 
poato, da patrulha, e maia partes do serviço em campanha a cal"go do2 
eavaleiros, nio aproveltar4 senão a nma fração mínima doa 9.000 aabs· 
eritorea da BIBLIOTECA MILITAR. lato acontecerá -tambem, com li· 
gefra variação de e8cala, quando o volume editado se reportar à iua· 
truçio particala.r das outras armas. Ora, sendo a distribuição das obr 
da BIBLIOTECA MILITAR, · entre os seua aaainantes, de caratar êom 
pulaorio, o ideal seria que eaaaa obras foaaem tanto quanto poasivel 
intereue geral . Quantos assinantes não terio atirado f6ra volumes QU 

lhe alo inteira e irremediavelmente iuuteia I 
Perde o assinante que perde o seu liYro do mês, e perde a BIBU 

TECA MILITAR porque edita para o destino da inutilidade milhares 
milhares de volumes . 

A no88o ver, os livros militar~ de certa categoria, isto é, aquel 
que, destinados à instrução de praças desta ou · daquela arma, têm i 
tereaae adstrito a uma pequena minoria do Exército, poderiam ser e 
tadas pela BIBLIOTECA MILITAR, mas como volumes avulsos, fó 
da distribuição mensal. Para venda aoa aaainantea estabelecer-se-ia 
pieço excepcional, o de uma mensalidade (Cr$ 5,00), por exemplo, 
rifi oa 41111 desejassem pagariam e recetleriam cada um desses volum 
.4Mlm; a BIBLIOTECA MILITAR teria grandemente ampliadas aa s 
~cladea como editora, atendendo inuito melhor aos seus fina 
multó ..U.Or aarviudo aoa seua numerosos subscritores. 

· Por todes. • titulos louvavel é a iniciativa do BOLETIM DE 
FOGtMAÇOES iidc:lando -a publicação de uma lista das obrae 
precloaaa pertellefttes à BIBLIOTECA MILITAR. Bem sabemos 
eram das mais ricas elo Brasil' as estantee diaaolvldaa em 1925. A 
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agora, divulgada já noe dá uma idéia do grande esforço de reeuperaçiG 
desenvolvido desde a. reorganisação operada há 6 anos atris. 

Percorrer esse primeiro lance da lista de preciosidades bibllogra• 
ficas da B. M. é refletir imediatamente que a Seção de PublicaçÕU 
poderia incluir no seu programa duas ou três reedições anuais, eseo· 
lhendo obras de real valor. A lista, aliás, sugere logo alguns volumes 
de interesse indiscutível ~ Descrição Geografica da Capitania de Mato 
GroMo, de Ricardo Franco de Almeida Serra, o Diario do Exército na 
Campanha do Paraguai, durante o comando de Caxias, A guerra do 
Paraguai, de Fix, os Dadc a Históricos da lltlerra do Para{!'Uai, de Res­
quin, as Memorias do Grande Exército Alia.do Libertador do Sul da 
América, .na Guerra de 1M51 e 1852, de Titara. Ultrapassando as su· 
gestões da lista lembraríamos ainda duas obrai fundamentais e por isso 
mesmo das mais indicadas para seTem aproveitadas num plano de reedi· 
ções que por ventura; a B . M. viesse a adotar. Uma delas é a "Histori& 
<la Guerra entre a Tríplice Aliança e o Paraguai", do Gen. Tasso Fra­
goso. A edição unica dessa obra extraordinaria, feita pela Imprensa do 
Estado Maior, está praticamente esgotada. Restam, se não nos enga­
namos, algun~ poucos exemplares em poder da Livraria Franci;co Alves, 
que· os vende como preciosidade bibliografica. No entanto, é decisivo o 
interesse para o publico da BIBLIOTECA MIUTAR da obra que cons­
titue o estudo mais completo e idoneo da nossa maior guerra externa. 

A outra obra a ser reeditada seria "Os Sertões''. de Euclides da 
Cunha . Afóra a alta importancia que todos lhe atribuem como estudo 
brasileiro, lembramos a sua pa;pitante atualidade como documentário 
da guerrilha brasileira. Estamos vendo que mesmo no cena rio europeu, 
onde se desenrola uma campanha gigantesca, essencialmente técnica, 
há lugar para a guerrilha. Os iugoslavos não têm lutado de outra 
forma, e os russos em todas as fazes da sua campanha contaram com a 
ação dos guerrilheiros. Ora, Canudos foi uma campanha tipica de guer­
rilhas. Euclides, não somente a descreve em todas as minucias, como 
estuda as condiçõ~s do terreno e o homem que a íe11. 

No Brasil devemos pensar muito na guerrilha. Será um recurso 
largamente util, se nos virmos algum dia submetidos a un'ta invasão de 
grandes proporções . E o se-rtanejo nordestino é o nosso guerrilheiro na­
tural, cuja fibra e cujos processos estão definitivamente fixados' em "Os 
Sertões". 

Uma edição de "Os Sertões" pela BIBLIOTECA MILITAR seria, 
pois, de um grande alcance cultural, patriotico e militar. Não ignora­
mos que os direitos dessa obra pertencem a uma editora nacional, mas 
acreditamos que isso não çhcga a ser um impedimento, é apenas uma 
dificuldade . Mediante acordo, à base de uma remuneração razoavel, a 
BIBLIOTECA MILITAR obteria certamente aut.Ôl'h:àção para uma edi• 
.ção destinada unicamente aos seus assinantes. 
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DO MEMORIAL DEL EJtRCITO DE CHILE - ARPttA BLINDADA -
Pelo Major Al...aro c .. tro Simmt. 

Observa o articulista que, através da. história do mundo, paralela­
mente aos inventos cientificas e ao aperfeiçoamento industrial, há uma 
evolução constante dos Exércitos, tendendo. para um ;naior tecnicismo. 
Essa evolução se produz mais rápid~ ou mais lenta, obedecendo a. diveJ;Sas 
circunstâncias, tais como a economia nacional, a configuração topo­
gráfica dos poss1veis teatros de operações, o desenvolvimento indus­
trial, o progresso das ciências em geral, a existência de matérias primas 
estratégicas, etc. 

Acionada violentamente pelas guerras essa evolução dá, às vezes, 
passos de gigante, recuperando de golpe todo o atraso dos periodos de 
paz. E' assim que a guerra Austro-Prussiana de 1866 produz o fuzil 
de agulha; a guerra russo-japonesa i!lcorpora definitivamente a arma 
automática; a. primeira guerra mundial uma infinidade de novidades 
técnicas, entre as quais o "tanque" 1 o avião, os gases, os granJes ca­
nhões. Da atual guerra são: a mina magnética e sua rE>plica defensiva.; 
o aperfeiçoamento prodigioso do avião; o rádio-detet.or; os planadores 
com utilização militar, etc. 

E' também nesta segunda Guerra. Mundial que se esclarece defini­
tivamente o papel de um elemento surgido na primeira - o "tanque". 
Graças aos aperfeiçoamentos mecânicos o "tanque" deixou de ser um 
elemento auxiliar da Infantaria, da Cavalaria ou da Artilharia, para. 
constituir o esqueleto, o elemento de uma nova arma: a "Arma Blin­
dada". No conceito atual das armas - insiste o ::~.rticulista - não 
se pode :falar de "tanques" de Infantaria ou de Cavalaria. Existe é 
a "Arma Blindada", com características próprias, que não- se encontram 
em nenhuma outra arma e tem algo ãe todas; é distinta de todas e a 
tcxlas se assemelha; de todas tirou um pouco e possue muito que ne­
nhuma possue. Veloz e audaz como a Cavalaria, potente como a Arti­
lharia, técnica como a Engenharia e a Aviação, abnegada e glol'iosa. 
como a Infantaria, constitue o elemento mais decisivo da vitória ~r­
restre. Não é uma arma de simples apoio, que desempenha um papel 
secundário na luta; exige a colabol'açáo da:; outras armas e atua com 
elas em intimo conta:cto, no mesmo plano d·· importãnda. 

Desde o aparecimento do "tanque" as \l!lina& sidcrurgicas têm tra­
balhado incansavelmente, produzido- novos aços, sempre melhores, as 
fábricas têm lançado motores mais potentes e regulures, os técnicos 
têm criado armas cada vez mais poderosas. Ora, a C'Volução técnica 
produz, por sua vez, uma evolução dos conceitos táticoF, evolução que 
repercute na organização dos Exércitos. Entre a técnica, a tática e 
a organização existe uma interdependência absoluta, qu(' abriga a variar 
todo o conjunto quando se altera. um dos fatol'e!!, 
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O país que não queira compreender isto corre 0 perigo de ficar à 
retaguarda de seus pouivels contendõrea. 

di Os pro.fisaionais militares .que, a~pdos a antigas concepções, não 
se o conta de que estamos v1vendó uma nova é"""a põe • 
sorte d 't · A """ ' m em JO&'O a 

a P8 na. marp experiência sofreu a Franç:., por não ouvir 
0.Portuna~ente a voz do General De Gaulle, quando pedia que 

0 
Exér-

Cito evolu1sse de acôrdo com a era industrial que estamos vivendo · 
Com espírito superiormente profissional sem 1 · · . ' . 

J d . • exc USIVJsmos parti-
cu ares, evemos aceitar a existêncià da Nova Arma c prepararmo-n 
para dar-lhe o papel tático que suas caraeterfsticas reservaJn os 

E' f . 
. undamental fonnal· primeiro o conceito blindád 

tahdtaád? da nova arma. Este conceito abrange dois aspectos~'o a men­
e o t1co. · técnico 

Sem o conceito técnico o mate;ial está destinado 
destru· - · · a uma rápida 

IÇao, os tanques, de uma aparência exterior tão imponente ca 
~~zes de destruir obs~c~los de grande resistência, são entretanto ~eca: 
lC&~ente m?it~ senstve1a c exigem uma att>nção conl5tante por pesaoal 

técnico e&peclahzado. se ae pretende retinar· "deles II()U v"l'dadeiro rt!ndi­
mento. O valor de uma unidade blindada em combate depende 60 ro 
da atenção técnica que se haja dispensado ao material no te.mpo de paz. 

O outro fator decisivo do "ê1ito do material blindado é um .......... 
prego tático conforme com as • suas características. O~ elementos blin­
dados, recurso decisivo nas mãos do Alto Comando, devem emprerar-so 
de acôrdo com certos prine!pios que são: terreno adequado, massa • 
proteção nec:~ria. ' 

Com respeito ao terreno há a conveniêncis de que ae unidades 
blindadas façam parte de ruarnições em cujos arredores existam ter­
reno& que permitam desenvolver a instrução em toda a amplitude. 

O efeito da massa é uma das caracter!sticas fundamentais da 
Arma Blindada e da qual depende sua maior eficiência. E' necessário, 
pois, empregá-la com unidade de concepção, sem desp~:rdiçar esforços; 
os "tanques" empregados parcialmente estão destinados a uma rápida 
destruição. Sua ação deve ser de surpresa, oportuna, veloz, audaz e 

O outro princípio de emprego tático é a proteção, proporcionada 
aviação, a artilharia, infantaria e engenharia. Os "tanques" em­

sem uma adequada proteção tornar-se-ão presa facil das 
anti-tanques, da aviação de assalto, dos obstáculos e das minas. 

Para que essa proteção seja. eficaz é indispensavel que exista uni­
de doutrina e BCmelhança de -rftéios entre os elementos protearidos 

os que protegem, pelo que as arma.s destinadas a trabalhar com os 
tanque." adquirem caracterfsticas próprias, que as fazem distanciar­

das suas armas de origem e integrar a arma blindada. 
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terial absolutamente nosso, feito pelos proprios técnicos da. 
Central, o major Napoleão de Alencastro Guimarães conseguiu 
<JUe os trabalhos de melhoramento do serviço de transporte, 
tanto de passageiros como de cargas, cvntinuassem com igual 
inténsidade, numa demonstração perfeita de que o regime au­
Lárquico trouxe remedio salutar para a vida da nossa principal 
estrada de ferro, hoje com sua economia absolutamente regu­
larizada. 

D/SÇJPLTNA E ASSISTENCJA 
Imprimiu ainda a administração do major Napoleão de 

Alencastro Guimat·ães um regime de absoluta ordem aos servi· 
ços administrativos da Central. Com o 1cgime autarquico, que 
completa agora seu terceiro aniversário, acabou-se o regime de 
eompadrio. Não ha funoionarios com direitos superiores aos 
demais. Todos têm que cumprir com seus devere~ trabalhando 
as horas que o regulamento determina. Nesse ponto capital 
não ha exceções, pois o proprio diretor oferece exmplos digni­
ficantes, fazendo-se presente em seu Gabinete durante toda!:> as 
horas do expediente. · 

Exigindo do funcionalismo rigoroso desempenho nas suas 
iw1ções, a direção da Central soube, no entanto, compensa;r-lhe 
a dedicação c o esforço com uma série de providencias de alto 
alcance social. Toda a assistência {> facultada aos servidores 
<la ferrovia, sendo lema da direção fazer justiça àqueles que a 
merecem, sem distinção de categoria. 

PARA ADQUIRIR MATERIAL NOVO E MODERNO 
PARA A CENTRAL 

Precisamente na época em qut· a Central completa seu 
terceiro ano de autaJquia, o major Napoleão de Alencastro 
Guimarães leva a e:feito, nos Estadc ts Unidos da America do 
Norte, a con~ra de material novo e moderno, afim de melho­
rar o nível técnico do serviço da fern)Via que dirige. Com essa 
viagem, pois, o dinamico administrador espera conseguir tudo 
quanto se torna necessário para a solução total dos ultimos pro 
blemas que lhe cabe resolver na Central , colocando-a, assim, · 
altura das maiores ferrovias do mundo . E, principalmente, ca 
pacitando-a a desempenhar, com eficiencia, a tarefa que Ih 
cabe como veículo servidor de quatro grandes Estados da fe 
d 

~ , 
eraçao. 

Aos que descriam da oportunidade e eficiencia dos regi 
mes autarquicos, a Central do Brasil ofe1·ece um exemplo elo 
quente e definitivo. 



LIVROS NOVOS 
ROTEIRO DO TOCANTINS ·- LISIAS RODRIGUES- Linaria J oeé 

Olimpio Editora - 1N3. 

Um bom, um excelente método de compôr livros de viagem é sob 
a fonna. de diário. Nenhum, pelo menos, mais sugestivo. O leitor iden.-' 
tifica-se profundamente com o itinerário percorrido através dos inci­
dentes de cada dia, da paisagem ligada a fatos vividos, dos tipos hu­
manos encontrados, do costumes surpreendidos, de tudo ~nfim que com'!­
titue motivo de interesse nas ~gens. 

Acontece ainda que o diário exime quem o escreve de possuir habi· 
lidados literárias. O que se quer é o documento, é o registo fiel e direto. 

ará a superioridade de um diário de viagem a capacidade observadora, 
o espírito ale,:ta, a curiosidade do seu autor. 

E' considerando tudo isso que hesitamos em reclamar contra a 
·nucia superrtua desse !Roteiro do T oeaatiaa. Na verdade o CoroneJ­

viador Li&ias Rodrigues, contando a l!Ua extraordinária viagem do Rio 
Belém do Pará, descendo o Tocantins, na qual consumiu 50 dias, c uti-

izou desde o trem, o automovel, o "gaiola.,, até .o "motor", a canoa, o 
avalo, consegue o que de mais alto podia aspirar para um livro desse 
~nero, consegue atrelar o leitor à comitiva do americano Blotner . •• 

li medida que avançamos no diário do Cel. Lisias as pessoas da comitiva 
~ornam-se-nos familiares, sofremos o• cncomo<tos e as ansiedades da 
'Viagem, sentimos Õ sabo1· dos pratos e8quesitos, das quitandas de milho 
e de mandioca; quantas vezes parece que temos fome. que suamos com 
o calor, que nos molhamos sob os temporais da tarde, que penetramos , 

lllqueles lugarejos, que escutamos a voz mansa dos. caboclos do Tocantins 
eferlndo seus temores e suas vanta~rens .• • 

O diário, na &ua extrema naturalidade, comunica-nos todos os 
roblemas e todas emoções da viagem. Não caberia, pois, em atenção 

esse resultado, formular certas restriÇões. Mas, é evidente que o 
utor não nos transmitiu as suas notas originais puras. Andou enfei­
ando-as na hora de entregar ao editor, como o denuncia o capitulo 
Lenda. do rio das Almas" (p. 130), todo ele feito com uma. transcrição 

'teral do livro "Chevauchées", de H. Tapée. Não é crível que o Cel. 
isias tivesse à mão essa obra pelas alturas do rio das Almas . . . Tambem 
ão há condená-lo pelo acréscimo, que foi oportuno e útil. Apenas, 
e ele teve iniciativas ampliadoras, que em .faltando em nada deprecia-
·am o seu trabalho, deve indagar-se por que então não exerceu ação 
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antolharam maia graves, como fO!'DI&> de aervir o autor no preparo 
edição futura: 

" Saíram oa tocadores e o reato da pate que ali estava, que, de 
com o costume do sertão, entram, Cllmprimentam, sentam·M ia 

piam até a hora de aair". (p. 68) A redaçio presta-se a confusio, 
não sofre d\'lvida que OI! verbos entrar, cumprimeatu, aentu 

teem por sujeito o relati'lo qne, referindo-ee a rente, e portanto 
vir no singular. 

"Observávamos que ele ... manchea.a de um lado para outro". 
69) Cumpria retificar o verbo que não é remanchear, mas reman­

(Ver oa Dicionários de Cândido de Figueiredo, Aulete, Morais). 
"Ao aproximar-se da marg-em do rio, em ves da onça fugir, subiu 

uma arvore". ( p. 136) Uma revisão cuidadosa teria corrigido. "em 
de a onça fugir". 

"Toda a equiparem teve seu quinhão, com o que demonatraram 
muito aatiafeito• ". (p. 149) Feio aleijão de concordância qne• uma 

leitura removeria. Caso idêntico aos que se seguem: "A. 
extensas que existem agora, ninruem as levll a serio, porque 
que com as águas elas desaparecerão". (p. 212) Cada uma 
o pelos seus parentes, voltayam para procurá-los". (p. 257) 

"A casa do ".Major", uma das melhores da cidade, a••-lhada 
lace• de tijoloa requeimados". (p. 150) "Salio grande, mas aoa­

cle tijolo•"· fp. 186) Ora, •-lho ou a .. oalho (: só de madeira 
~(>au:~ar - "unir e pregar as tabuas do sobrado ou ~oalbo de algum 

estrado, etc". - Aulete) e não custaria ter evitado a impro-

defeitos, que, embora se diluam na massa das qualidades 
do livro, podiam ter sido arredados, com vantagem, qunndo o 

empreendeu outros retoques nas suas notas originais. E é uma 
que assim não tenha acontecido, porque entio o volume guardaria 

ente a sul\ linha de equilibrio, mantida, aliás, em momento!' 
difíceis. Isto não significa que o autor se tenha portado friamente 
os fortes e sensíveis quadros do seu itinerário. Ao contrário, dia­

e villtrizou-os sempre, porém sem arroubos, sem espantos, 
era licito~perar em quem passou, de súbito, a viver cercado de 

esmagadores ... 

Exemplifiquemos com a referência à antiga ·· GBS& do Cunho". 
Cavalcanti, esse relevante aspecto de Roteiro do Tocaatiaa: 
"Velho casarão de paredes de espessura descomunal, como as de 
fortaleza, travejada por grossos toros de madeiTa de lei, que o 

no aspecto !!xtremo das paredes e no t~lJ:.ado corcovado, 
llpena&, eue ar de Matusalem envelhecido, mas niio abatido ainda". 

Neste outro tópico o autor fornece-nos uma i~ da corredeira 
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do PwüJ&i'llho, na qaal o TocantiJUJ !IOfre um brutal atir&DIIUIIUá'tlllll 

de eoo pwa. so ~: 

• A '-- é eomprbDJda violentamente ...- 8Ú'pftta. laacaa,~ 
rainu. contra • ,...._ de ~ que a oprimem, e ta4b fu 
• d..truir; ~ 4f bafa, roja em borbotõee e l'8puXOI, l'Oile& e 
tio forte, .tio alto, que lepu ao redor H ·ouve o rucldo caTo de 

. ftólen.". 
NPJDe~ dadoa .repontam p6cina a p6ciu. de ltohip tio 

tiu, Collqqqto um poaeo antipe. poja lio de 118J, roctemoe 
c:ertoe de que terio quaai todo. plena atualidade, de ves que a 
do t.apo uquel• eitioa do Bruil central continua com o 111111 

moderado, medido ainda pelo caValo e pela eanoa. ~ avilo por 
inclcleate, .,em d6vida repetido qon eom freqatncia, mu aiMa 
deate. Os elementos dviliudorea que o &eOIIIJIM'ham foram 
aalplcadoe naquela relilo. 

Porém, Hja como f6r, é intereaaante tomU' coaJaeeimento 
eatndae que teem do~o, tio ativo na cobrança do pedàsio quanto 
queddo datt providênciú de conaervaçlo, e um del8e:\ " donos", 
maior ainplaridade do fen6meno, é o próprio prefeito . • . 

Ali notfciu a&bre o pcwo nio aio du mala confortadoru: 
povo é bom, hospitaleiro e pntil, mu, é alumante o ntlama da 
reectnda; no povo, em pral, bÀ uma quatidade arande de 
aleijados, etc., qravaclo o upecto pela nüaena ffáea e peloa 
de roupa que mal oe cobrem". Tambim a aUmentaçio pral 
de aiTCIS comdo com carne de vento, "a cbameda ll.ta IMW que 
cheiro de cauaar n&WM!U" , consoante reclama mil vetei> o CeJ. 
E além da._ Vi.tia .. Tocallll .. apreeenta-.. "o lmpabull111ao enc!I8J118 
e febree malignu epidemlcu, em ambaa aaJiliii'Pu". (p. 214) 

O nivel de vida. é tnfimo1 como nlo pode deixar de ser 
reaiio de economia primitiva, em que nio há e~culaçio nem 
lliatemitico. Buta referir que um lnclk comprou um sitio, 
Boa Vlata elo T-aatiu, por Cri '70,00, estando lnelutdaa neue 
duu poreaa, que loco apóe se multlpUc:avam em 12 leltaes . . • 

(Continua) 

,LIVROS RECEBIDOS: 

Sinlese do ~ltJÍIMralo Lilerário no Bruil - Nel8on ,Jr 
Sodré - Livraria Martina Editora. 

Tri. Fi.pra ""T" O F.ratk PoGtJ. O Padre J'Ofldor, O Fradt! 
cep10r - E. Yilltelta de Morai~ - Editora Vosea de Petrepolis. 

Um r~olu1'1141Jio Jo Ptílria - Pinl&ftro GIÂIMrMs. 
, 
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OTICIARIO & LEGISLAÇÃO 
ATOS OFICIAIS DO MINISTtRIO DA GUERRA 

De 20 de Março a 20 de Abril de 1944 

li>\ DE CUSTO - I Solução de consulta) 

O Com&ndo da 9."" Região Mtlitar, em ratliugranu n." l96-F.A.4, de 4-3· 
44, Cflntulta ee assbte direito ao abono d11 ajuda de, custo a um oficial 
da Reetrva d~ 2.• Claue, licenciado do Jwrv• t u u.1m, por ~et funcionar:•. 
do Ministério da Guerra. 
Em toluçiío declaro : 
ü.m haee nnt orti&o• 224 c 97 d~ C. V. V. ~l.f. . , aquele concedendo ~os 
convocudo11 vcmcimentoa e vantager.s dr. pô.tn, romo se efetivos fo~I.'JD, 
i-~re fi~ando 111 casos em que, é devida u ajuda de custo, o:; oficiai& clll 

R~erva da 2.• Claue convocado~ 'Por tempu indPtenninado, I it:am eqt:i· 
parados uos oíidaia da ativa, em matéria d'! ajlida de custo, cooíormr, 
dedarou o Avi&o n.• 1.609, de 2 de jqnho de ~942, enqu~~~Jto perman~ 
!t'm nCEsa situação. 
C.om o licenciamento do oficial convocado dc;;aparece u dirt'ito tanto aQt> 
nncimer.tos como h demaia vantagmt. 
No caw da c-onsulta o oficial com o seu licenciamento vohou à sua 6itua· 
çãu civil normal, não lfle cabendo nenhuma \llntagem pri'Vista no O. V. 
v.~t.E-:. para os oficiais em efetivo sen-iço. 
!AviFo n." 886 de 1-1. - D.O. ele 17-4-9•14). 

ONOMIA AD~1IN1511RAT1VA- IPa;..~a .a INI 

O Grupaml'nto de Infantaria e o Sub·Grupamenlt• tJ,. Artilharia do }.u E~~ 
calão dn Dcpi•~ito uo Pessoa] da F. E. B., rwn ~éde respeotivamenu em 
Caçapava, e Pindamonhangaba pauam a ter autonomia administrllliva na cor.­
formirlade do disposto no art. 25 do Dec-reto n.4 ;;.251, de 9 de novemhro 
de: 1938 (HI'.gulam('nto de Administração do I-:;.'l.rrdto). 
t,\lúo n.o 811 de 3 - D.O. de 5-4-944). 

"0!\Ó\llr\ AIHIINISTRAT IVA (Concessão). 

E• coner•di1la aut~>oomla aduún"istrativa à 1.8 Companhia Especial de .Ma· 
nuten..:ão 1 Dec.·lei n.0 6.185 de 6·1-44), na cnnformillade do que estabfo.. 
lt'ICC o art. 25 du Hf.'gulamento para AclmiJ:i~rnu;úo do Exército, apro\·arlt• 
por Dc.:reto n.0 3.251 de 8 de novembro dl' 11J3U. 
l.hi>o n." 727 de 18. - D .O. de 2-1·3-914) . 

A DE INFAN1'AHIA - (aumento) 

;lia cunformidade do artigo 16 das Instruçõei Lprovadas pela Portaria n." 
6.123, de I de março de 19-14, fica o quadr•> da Arma de Infantaria au-
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a produção 

Nnte insl«nfe em q~ u n-•• lndús- ~ ~ II"'due4o, lln'Vlmíndo. Jlinda. "• 

trfaa, dando lod8 a wa <Oiabonoçoo ao llddt-nln, clllodo maior ~t611o " •'•· 

INda. ........u.m a ~CIIIc» ele dfnd. - -"'""*' PftiPOI'n-...~ct ....._ ..__ -~m~~~~ -.......,. ........ l"eduçio ... Pmlq Dlalftlak. 
eec:a1a, f lnc!!'llKLdlld o ac.~lo Dlar e lia(~, a 1ta ~ 1orna _.,.., 

da PI'OCiucAo. C\llo fator -.:tal • • • - IDtenora JIIO<kdo •• l'Xft\>(tú 

...,. u~ .. lillrta. • oOdnar. cle.trat..Jbas que rxõeem- vta1o per. 

A ..... """''-.;lo, abundirnte •etetla .._ clelalhft. 

bem dUcrtbuid., contribue ....,. o ~ - - a luz •lftrfao ,..J,. 
.__ i1z1eo1ato dll ClrCiedda- a - mala • •llct.nte auxw.n: 

CIULII·n:H= Carris,.luz e Jlorça 
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Amplfnp • eaa rWe de au~ .em 'túioe Blta­
dae do WJA A DBFIIA NACIONAL d~ol••• tam­
Wm, a ,. ...,ulqlo e habWta-ee a tornar ••te eff­
eleatt a~ em auu pAaiD•· 

Tenclo, outroulm, Mtreaue a esclillhiclade de eua 
puhllelàde em totlo o. Brasil ao 

BUREAU INTEIIBSTADUAL' DE IIIPit&NSA 
a revfata por excellaoia elo Jb:êrdte uba .... habiUtada 
a r~eber anuacloa ~-toda a demais matúla reapectlva 
atravês d~ repreeentantes desta pi-eattpou oJpniaa­
~ abaixo düJcrlmJDadoa: 

Sio P..ao - K"rio Beridla, ._ Barlo de Para­
napiacaba, 81 - 4.0 andar. 

CwiiiiMa - Perolval Loyol•, Rua 11 de Novem­
bro, 178. 

Porto .U... - Arthur Batista Gonçalves, Rua 
Shuller, 44. 

R!dfe - Arilstof1ane&! 
dre de 

PUA - Bdlard Proienca 
Avealda 

.Aa.ele ... p6paaa ·ele 

A DEFESA NACIONAL 
.- far' puw.-.... eflcl-te 

60.000 LBITOBES EJI TODO O BR~IL 





A P U B-L I C I D A D E 

NA 
" A DEFESA NACIOMAL 

ComunicAJilos ao público, ~ ger~l, ao comércio ~ 
indóstrias do .pais e aos nossos anmiciantes do Rio de 
Janeiro e dCNt Eatados, em particular, que todo o serviço I 

' ele publleid&de está a cargo do · 
. 

BUREAU INTERESTADOAL DE IMPRENSA 

com escritório à 

P_RAÇA MAUA, 7 - 13.0 andar 

Telefones: 48-9918, 23-1451 e Oficial 2~15 

Caixa Po~l, 386 ~ End . Telerr.: "Bureáu" 
I 

S a c-ta r • a i • 

Slo Paalo - Mario Herédia, Bua Barão de Paranapia. 
caba, 61-4.0 andar. 

Curitiba: - Percival Loyola, Rua 15 de Novembro, 573 
' • I 

Porto Aleare - Arthu~ Gonçalves, Rua Shuller, 4~ 

~ife - Aíiatotanes da ~vesaa Madre de 
Deu, 113. 

P-'- ~ar Proença, Bem (1.0 andar) , 
· Avenida 16 de Agosto. 

No Rio de Janeiro, só o cobtador do Bureau devi­
dam• credenciado, eom a reepectiva. carteira, está · 
autorfA,do a receber contas, sendo vedado fazi-lo a qual­
quer apn~ ou outro aüiliar. 

J 
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LIVROS A VENDA NA BIBLIOTECA DA 

C.M.E.C.J. "A DEFFSA NACIONAL" 

CrS 

O Surto no Japão - Maj. Nicanor G. de Souza . • . • . . 3,00 

O Tiro de Arti~ c;\e Costa' - Cap . Ary Silveira . . . . 5,00 

O Tiro da Seção do Morteiro Brandt 81 - Maj. J. A. 

Pavel • . . •. . .• . . .. . . .. ... •. . . .• .... . . • . . . . . . . 16,00 

O Tiro de Grupo I. Rapida, Separ.ata n.• 55 - Cap. 

B. B. Fortes ·(*) •. .. . .. . .• ... .• . .. . .. ... ·:.. . 6,00 

O Serviço de Campanha na Anna de Cavalaria - Capi· 

tão A. Pereira Lira . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,00 

Pequeno Manual do S . C. da · Cavalaria - Major Joeé 

H. Garcia (* ) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • . .. . . \2,00 

Pedagogia de Educação Fyaica - Joeé Benedito de Aqui-

no .. . . . .. . ~ · · ······· · · ···· · · · · · · ······ ·· · ·· 16,00 

Reto . de Educação Fisica • 1. • Parte ( • ) . . . . . . . • . . . . 25,00 

Reto. para Iutrução dot Quadrot e da Tropa ( •) . . . . 3,00 

Serviço de Informação e de TransmiMÕes em Campanha • 

G . Cortes .... • . •.• . . ••. . .. . •. . • . . . •....•• .. . 

Sinalização a braçoe e ótica - cel . Lima Figueiredo .. 

Três ano• de Ortografia S. Bruileir. - Gen. Bertoldo 

Klinger .... . ......... .. . . . . . • .' .• . • •• .. • • . •. 

Trea anos de Ortografia S . Braaileira (para auinantee 

da Revista "De.feaa Nacional") • • .• . .. . .••.• • . • 

11,00 

3,00 

16,00 

• 

~2,00 

( •) - Este linal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. 
"A Defeu Nacional". 
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llle DecretooW .......,. - 'lflor - ... de ... ~lo. ~ • 
fÜsJio!llçóea - ~. 
(Deaelo-Lei a.• 6.417 ele IJ.4.9M. - D.O. lk 15-4-MC) . 

DE TROPA - (Pel'lllDalcla) . 
- O 1: .F.equadrlo 'de &.ceahecbaea~Dt a L• 0.. D.I.E., a putir do 
,...._.. A'rilo eão IIWidadai ,........_.,.. -......lu rapectinmeale, eo 
2.• R:M.M., ' Batalble Vilapam Cabrit& e Biaaallaio dt Guardu, úaic• 
e nclal..._te para efeito de aloj81D11do e de aliaeatação. 
(A'rieo a.• 721 de 18. - D.O. de 24-WIJMI. 

MILITAR DE PONTA GROSSA - (Efetbo). 
- Teado lido, por Dec:reeo-lel alimWo 6 .818, de 6, pablicado co IJW,IJ 
0/it:W de 8 ele muço ele JMt, c:rüldo o Ho.p.ital Militar à 2. a CJa..o de 
Poata Groua, para l~U~.alaçio , Imediata, atribuo eo ~ o efetivo ... 
plate: 

1 1.• urpnto. 
2 2.0 

NI'IMIIOII. 
a a.• ...,...toe. 

MaalpuJador de Radio~ : 

1 2.• ........ 

Muipalador de r...-.u.: 
1 2.• IUpiMO. 
1 a.• -.-o. 

~~• ti. Dinlorlc tÚII Aflita 

1 2.•~Upato. 
1 &•....-.. 
(A'rieo a.• 788 ele 30-8. - D.O. de 81-s.M1) . 

>I 

DMSIONA.RIA 2.• R.M. - ('haaafereDC~ • 
..... E' u..ferido ele ~ pua Lore.:a o Qbertel Gaeral da IJafa. 
teria Dmaloa,ria. da 2.• RtPio MJlJtar (1. D./J). 

•(Amo a.• 112 de 4. - D.O. ele 6+966). • 

llsJtGN:IA DE COMANDO - (ApJOYo) • 
- AproYO a luipia do Comando da Companilia de EnPDhoe elo S.• Re-
IÚHII~ de lnfweria. · 
(Amo a.• 889 de 14. - D.O. de 17-4-964) . 
- AJI!IO'O u inalplu de COIIWido .,..... u SU.unidade ela 1a. Expe­
clic:a.úia. Bruilein, üaixo . meacios:adu, de eekd~ oo. oa modcoloa e 
canctedldcoe que a Aace !"4*lpalwa : · 
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LIVROS A VENDA NA BIBLIOTECA DA 

C.M.E.C.I. "A DEFESA NACIONAL" 

CrS 

Educação Moral do Soldado - Cap. Frederico Trota 10,00 . 
Emprego Tático das Transmi!lsÕes ~ Cel. Paulo Bolh·ar 

Teixeira . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,00 

Ensaio Sobre Instrução Militar - Cap. José Horacio 

13,00 Garcia . , ................................... . • 
Estratégioa do Terror- Trad. Cel. J. B. Magalhães (*) 15,00 

Estudo sobre Granadas de Mão e Fuzil - Cap. Moacyr 

N. Assunção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 1,00 

Exercício de Combate de Companhia- Maj. Alcebiades 

Tamoyo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,00 

Exterior e Julgamento dos Equídeos - Walter Jardim 30,00 

Fenômeno Militar Russo - Cel. J. B. Magolhães . . . . 30,00 

Fenomeno Militar Russo, desconto de 10 % ~aos Assinan· 

tes da Rev. "Defesa N acionai'' . . . . . . . . . . . . . . • . 27,00 

Fichário para Inst. de Educação Física - Cap. Jair 

J. Ramos . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,00 

Formulário do Contador - Cap. Jo~ Salles . . . . . . . . . 5,00 

Guerra da Sucessão, Separata n.0 53 - Ten. Cel. Arthur 

Càrnauba ( *) ............... : . . . . . . . . . . . . . . . 5,00 

(•) - Este sinal indica que a óbra foi publicada pela C.M.E.C.l. 
' ''A Defesa Nacional" . , 
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A DEFESA NACIONAL 

Cia. de Comudo IR~al) - Aliao 1. 
~- de Semço. (ftq.imeatal) - Alaeu 2. 
Cia. de Canhõea Anti-Curoe - Anexo 3. 
Cia. de Obar.n 105 m/m __.. Anexo 4. 
Cia. de Petreehot .Pesados (de Bd.) - Anexo '5. 
(Avieo n.0 749 de 25. - D.O. de 28-3-964). 
- Aprovo oa modeloe, que a êste acomp~Mwn, de insígnia& de CIJtnandn 
par aos oficial• geoerais da Fôrça Expedicionária Bruileira : 
Geceral de Divisão, Cmt. da 1.• Dimão de lafutaria. 
Geaeral de Briiada, Cmt. da laftmtaria da 1.• DiYiaão de lnfi1Dtaria . 
Gmeral de Brigada, Cmt. da Artilharia da 1.• DiriMo de lnfantari&. 
General de Brigada, Otele do Eetado Maior do 1.• Corpo do Exercito. 
(Avilo n.0 786 de 29. - D.O. de .S0-3-964). 

ERAÇAO DE PAPEIS- (Solução de conMIIta). 
- O Chefe da 30.• Circll.MCiição de RecnatameDto CODiuka, em Rádio, 
n.0 36. de 19 de fevereiro último, ao Diretor de Rrcrulamento, ., t:lliÁ em 
vigor o Avieo n.0 422, de 31 de julho de 1936, relativo à in-:iJJeraçin de 
papé.ia, referentea ao aliatamecto e eortelo que ten~m produ:ido 0>1 efeitos 
neceeúrio•. 
Em eolução declaro que aómente é permitida a incineração de docuauen• 
toe de que uaa o citado Aviao apól 25 mo• de pr&eliidu aa re.pectiva 
o,peraçôee 4e .U..amento e . IOiteio. 
IAvieo n.0 890 de 14. - D.O. de 17+964). 

USTIÇA MILITAR JUNTO .I.S FORÇAS EXPEDJCIONÃIUAS (Orp· 
nieação). 
O .. Diário Oficial" n.0 78 de 4 de Abril de 1964 (pqina n.• 5915) pu· 
blica o Decreto-Lei n.0 6:396 de 1-4-944. 4ue c.rpniza a Justiça MUitar 
Junto áa Forçaa .ExpedicioDáriae e reaulariaa u eeu funcionamento. 

DAS PRAÇAS DO EX~CITO - (Prazo). 
- Fica dilatado para 31 de dezemlno do correr.te mo o prazo do licen· 
ciamento da(' praça do Exército, que pelo Avieo n. • 1.115, de 6-S-1943, 
eetá ad!Ho até 30 de jUDho próximo Yindoutn. , 
(Avi10 n,o 751 de 18. -- D.O. de 24-3-964). .. 

A·.MENTO DE CABOS RESERVISTA E €0NSCRITOS- (•U8peDiio)' 
- Fica IUipeAU a aplicação do r.Yieo n. • 63, de 13 de janeiro do cotreD· 

te ano, que manda licenciar do aemço ativo do Exérdto os caboe relfll"o 

viatu e CODICrita. t' oe aoldada. reterYÜitU de 1.8 , 2." e 3." eatepriu, 
nu eondiçõea aJí .ditcriiiiÍDadaa. 
(AviiO n.o 789 de 30-3. - D.O. de 31-3-944>. 

DO SOLDADO BRASILEIRO - (Adot.açãol. 

autoria do General de Divisão Valentim Benicio d!l Silva, uma obra de 
1rande utilidade e indispensável aoa que, chegado• analfabetos ao quartel, 
neceaeitam de um livro .que eeja a um tempo útil e qrada.el ao educan· 
do, já pelo eeu upecto material, cheio de &r&YUI'U aupetiv11, já pelo 
critério obtenad:~ no eeu deaenvolvimentu metodolüp;o, todo fruto da ill· 
teJicência brilhante e eeclarecida do aeu llure -.or, l'eiiOlve edotá-lo ao 
Eárcito, para o eaiao doe aoldados acalfabet<~e, aoe c:orpo. do tropa • 

• (Aviao a.0 773 4e 29. - ~.O. de ~l.. _ . 



LIVROS A VENDA NA BiBLIOTECA DA 

C.~t.E.C.I. ''A DEFESA NACIO~AL" 

-

CrS 

Guia para Instrução Militar na Tropa- Major Ruy San· 

tiago ..••....•.....................•... , • . • 21,00 

Guia para o Cmte'. do Pelotão de Fuzileiros · 2.• Jlllrle 

i\1aj. A. Tamoyo ..........................•. 

Historia do Duque de Ca"(ins - Cap. Frederico Trota 

Historia Militar do Brasil - Gustavo Barrozo ...... . 

lndieador Alfabético - Odon Antonio Bruga ....... . . 
Indicador Paranhos 15-Xl-928 a 31-XIII-935 - Eurico 

Pnranho~ ............ : ..................... . 

Indicador Paranho& de 1936- Eurico Paranhos ..... . 

Instrução de Transmissões - Cel. Lima Figueiredo ... 

Instrução na G.walaria - Mojor João de Deus Mena 

.13,00 

5,00 

11,0( 

3,0 

13,ol 

7,0 

16,0 

Barreto ..... 
1
••••••••••••••••••••••• ••••• • • • ll,C 

ln!ltrução na Cavalaria, Separata n.
0 54 - Major J. 

Horacio Garcia . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . 5, · 

Impressão de Estagio no Ex. Francês- Cel. J. B. Ma· 

g13lhães ....•............. •... .......... : . • . . 4, 

-Instrução de Obs. Corpos de Tropa- Ten. Cel. A. B. 
I 

Gonçahes . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 9 

Invasão e Tomada das Ilhas Balticas- Cap. J. J. Gomes 

da Silva ••••••••••••••••••••• o ••••••• • •••••• 
5 
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UVROS A VENDA NA BIBLIOTECA DA 
c.M.E.C.I. MA DEFESA NACIONAL" 

Telemetria ·- Cç. Joaquim J. Gomes da Silva •. . . . 

Telemetros ele lnvenão - Cap. J~ J . Goaiee da 
Silva • . . . ..•.•. • ... ..... • • . . . .. . .. . •. .. •.. . 

Tatica da Infantaria ( • ) • •••..•.•. • . • ..•. ..•• . .•. . 

Traveuia de Cunoe Dágua - Maj . José H. Garcia (•) 

Transpoaição de Cunoa D'Bua - Cel. Uma Figueiredo 

Tiro e emprego do Armamento da Infantaria - Major 
Pavel (•) • . . . • • . . • . • . . . • . . . • • . . • . . . . • . .• .. 

....__,_,_ ..J __ p • I ....... • • 
1 uaarJa u.. rogrt1110e1 e -..va-rítima. • , . . ... .. ..... .. 

Um Ano de Obaervaçõee no Extftmo Oriente - Coro-

CrS 

3,00 

6,50 

8,00 

30,00 

5,50 

nel Lima Figueiredo ••• • •• • •• ~ • • • • • . • . .. • . • . • 15,00 

Vado-Mecum de Matemática Elementar - Cap. Frede-
rico N. Dias • • • • • • . • • • . . • . • . . . . . • . . . . . . • . . • . 13,00 

Tática de Infantaria nos Pequeno. &cal~ ~~ Co­
roael Al~dre JOié Gomes ela Silva~ (ao 
prflo) ( •) • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • • • 16,00 

( •) - Elite llinal indica que a ~bra fol pnbliacla pela C.IUC.C.I. 

,. A Defeaa Nacional" . 

IN 
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OFICIAIS DA RESERVA DE 2." CLASSE DEl'<ITISTAS- (Nomeação). 
- Os civís que. antes do Decrdto-lei n.0 36 de 1 de dezembro de 1937, 
conduiram com apmvdtamento, o estll~o para lngreMO nó quadro ,te Ofi­
dais da Reserva tle 2.11 Classe, dcntistBB, poderão agora ser noml'ados 
2.0 s Tenentes da referida reserva ou do Exérci1o de 2.11 Linha, mediante 
ro·querimento ou ex-oficicl uma vez que fique comprovado o t~rmino da· 
quêle estágio com aproreitamento e seja o processo instruido com os do­
cummto~ referidos no artigo 10, parágrafo úr.ico, letra b, do Dccreto·lci 
n.• 1.271, de 17 de abr il de 1942 e no Aviso n.0 2.441, ele 5-10..1943. 
tRedroduz-se ·por ·ter &~~ido com incorreções no Diário Oficial de 2l de 
março de 19441. 
(Avi~ de - D.O. dt 2'1-3-944). 

OFICIAlf' DA RESERVA DA 2.A CLASSE - (Solução de consulta). 
- (I Comúdante do 15.0 Batalhão de Caçal1ores, em ofício n. • 1.072, 
de SO de março último, tendo em vista o aviso 11.0 3.887, de Sl de drzcm· 
bro de 1941, e que, prnentt"mente, o número de oficiais subalternos da 
ativa. nuquela unidade, 6 kfcrior ao de oficiais da resen·a de 2.• classe, 
cunvocado•. consulta se a ê!tea oficiais ti permitido procederem a sindi· 
eiincias, inquéritos e defenderem, nos Conselhos de Justiça dos Corpo3, 
aos réus de insubmis~ão c deserção. 

1 

F.m ftOiuçíio, declaro flUO os oficiais convncado5 podem dcftmdrr, nos 
Conselhos de Justiça dos ' Corpos, os réu a de insuhmissão e dtlllerção, bt"n1 
ll!!im proceder a aindicincia~ e inquéri*'s, sempre que para tal ~ti· 
' ·r.rem indicadQJ em virtude de aeue postos ou comissões. 
(A\iSll n. 918, dr 16 - D.O. de 19-4-944). 

OFICINAS DA URCA -- CCriação). 
- I - Ficam criada& •• "Oficinas da llrca", dll!tinada& a atender ea· 
eencialmente ãs ni'Ct"Uiflades da Artilharia de Costa no quo concerne a 
reparação e manutron('io d~ et"u material bélico, bem como de suas ins­
talaçíie!! mecânicas, hidraulicas o eléLrica& e de sua aparelhagrm de di· 
I'CÇáo de tiro. 
<A~iso n. 841, de 6 - D.O. dr! 12-4-9-U). 

PLANO DE UNIFORME PARA A FORÇA EXPEDICIONARIA BRASILEIR1'. 
- (Aprovado). 
- f'ica aprovado o Pla.r.o de Uniforme•, qiJC com êaite baixa, para a 
Força Expedicionária Uraailt:ira. 
O presente ~reto en1ra em vigor na data de au~ ,publicação, revogadas 
u di~posiç(ícs em contrário. 
(I)ecreto-lei n. 15. 100, de 20-3 - D.O. de 22-3-944) . 

~RAÇAS COM ALTA 00 SANA'ffiRIO DE ITATIAIA" (Adidul. 
- Aa JlhÇ85 que tiverem alta do Sanatório Militar de Itatiaia e se des­
tinara a qualquer parte do paíe, qaando em trânsito por eata Capi\al, 
ficarão, dorannte, adidat ap Hospital Central do Exército, enquanto 

. aauardare"' .erob.\rque, afi111 de evitar o perillo de centágio de moléetiu 
transmiuiveis. 
O referido Hoapital providenciará jucto às Repartiçõe. c~entet ao­
bnJ o dettino das referidas praças, 

Aviso n. M7, de 8 - D.O. de 11-4-944). 
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LIVROS A WNDA NA BJBIJO'I'ECA._ DA 

c.M.E.c.L "A DEFESA NACIONAL" 

Cri 

Limites do Braeil - Cel . Lima Figueiredo ( •) . . . . . . • 11,00 

Maoual de Orientação em Oampanha - Cap. Antonio 

P . Lira . • • • . • . • . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • • 19,00 

Manual da Soconüta de Guerra - Raul Briquet . . • . . • 21,00 

Manoal de Nioac - Gen. Bertoldo Klioger . • . . . . . • • • 5,00 
. 
Memento do Artilheiro - Cap. Amir Borges Fortes ( •) 11,00 

Maia Uma Carg. Camaradas - Geo. Beoicio da Silva 21,00 

Morteiro - Cap. Gutemberg Ayrea de Miraoda ( ! ) . . 10,00 . 
Moto-Mecaoizadoe (A Defesa Contra Engenhos) - Ca· 

pitão Hugo M. Moura . . . • . • . . . . . . • . • • • . . . . • • • 4,50 
~ 

Noçóe!a de Deeeoho Topográfico - Cel. Arthur Paulioo 

de Souza • • • • • • • . • • • . • • • • • • . . . • . • • • • • • • • . • • • 16,00 

Noções de Topognúia de Campanha - Gen. Paes de 

'' 
Andrade (•) · •.•. •.. ......• • . . .. •. . . ••. .. . . .. 11,00 

Notaa de emprego do Batalhão no Teneno- Com~· 2 

daote Audet • • . • . • • . . . • . • . • • . • • . • • • • . • • • • . • • 4,00 

O Livro do Obeervador - Cap. Paladioi • . • • • • • • • . • • 11,00 

O Exército Alemão' - Cel. Leooy de OliYeira Machado 26,00 

O. Pombos Correio e A Defeea Nacional - Dr. Freitu · 

~ {*) • • • • . • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • •• 5,00 

~·) - ,._ llllUl iDdic:a que a obra foi pabÜcada :Pela C.II.E.CJ. 
"A Def- Nacloul" • 

1M 
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' por cenao (5 %> do .llildo qaantoa forem oa anoe de teniçe. q.ae em.lt-
rem de trinta e cinco (a5) . 
O acréacimo de que tnta l!ste utico 'Bio poderá exceder de niDta • cinco 
por cento CSS %> do .Uldo. 
O pr~te Decreto-1el c:otratá em vigor r:a d11ta da auA publicação, re­
wcadas u diaP91ições t'm contrário. 
(Decm:o-lei n.0 6.407. de 6.4-944 - D.O. de IG-4944}. 

TRANSPORTE A~REO - (Autorização). 
- Ficam 06 Comandantr& de Re&iões Militares &UlOrizadoe a solicitar di­
reuunente, ao Departamento de Aeronáutica Civil. prioridade para trau­
porte aéreo de acôrdo com o que estabelece a Portaria n.0 103, de 6-7-943, 
do Eimo. Sr. Ministro da A~náutica, publicada no "Diário Oficial,. 
n.0 157, de 8 do m~o mês. 
(Aviso n.0 791, de 30-3 - D . O. de 1-4-944) . 

, 

UNIÃO CATóLICA DOS MILITARE..'i !Concessão). 
- .Atendendo ao que 10licita õ Preeidec:e da União Católica dos Mili· 
lares e tendo em vista ot fins morais e patrióticoe deM& AlltiOCiação, de­
claro que devom aer conc~didu tõdat~ as facilidades para que os oficiais, 
sub-tenentes, snrgt•ntos e demais prnçM que o desejarem, possam com­
partilhar do Pa~~<:oa doa Militares n realizar-&e neste ano a 7 de maio, 
dia em que se comemora o 64." anivenário da morte de Duque de Caxias; 
(Aviw n." 792, 1le 30-3 - D.O . de 1-4-94<') . 

OFICINAS DE ARTES GRAFICAS 
Encademaçao, Pa11taçao, Tlpogrefle, Pepelerla, Alto relevo e Telho doce 

flll•lalls!~ ••: Ulfts para -~· -111- Ums .. btt-AriiJa pn 111rilwtt • ltnl 

PRAÇA OR. G . MARQUES, 184 

PARANA-CURITIBA - BRASIL 

Caixa Poeta I , 388 - Fone, 802 

IAMAOS QUIMAAAES 
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• PUBLICAÇOES RECEBIDA 
"A DEFESA NACIONAL", recebeu, no periodo de 20 

de Março a 20 de Abril de 1944, as seguintes publicações: 

1 - DICIONARIO INGL2S-PORTUGU2S DE TERMO 
MILITARES. - Organisado por Homero de Castro 
Jobim . • 

2- REVISTA DE INTENDENCIA - N. 18 - Janeiro­
Fevereiro de 1944 - Rio. 

8-REVISTA MILITAR - CIRCULO MILITAR - N. 1 
- Janeiro de 1944 . - Argentina. 

4-REVISTA SUB-OFICIAL - N. 299 - Janeiro de 
1944 - Argentina. 

5-REVISTA DE INFANTERIA - Ns. 171-172 - No­
vembro-Dezembro de 1948 - Chile. 

6-BOLETIM JURIDICO MILITAR- Ns. 9-10- Se­
tembro-Outubro de 148 - Mexico. 

7- MEMORIAL DEL ESTADO MAYOR GENERAL -
Ns. 6-10 -Setembro-Outubro de 1948 - Colombia. 

8- OBSERVADOR ECONOMICO E FINANCEIRO 
N. 98- Março de 1944- Rio. 

9- REVISTA DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA -
N. 8- Fevereiro de 1944 -Rio. 

lO-REVISTA DE LAS FUERZAS ARMADAS- N. 6-
Dezembro de 1948 - Quito - Equador. 

11 -VISÃO BRASILEIRA - N. 68 - Março de 1944 -
Rio. 

12-LIGA MARITIMA BRASILEffiA -N. 489 - Janeiro 
de 1944 - Rio. 

•• A EQUIT ATIVA'' 
DOS E~TADOS UNIDOS DO oq~SIL 

Sociedade de Se~ Mútuoa aôbre a Vida 
A EqaitatiYa doa E.tadoa Unidoa do Br .. il é a única sociedade d 

seguros sabre a vida em todo o território nacional que pode ofereeer ao 
eeguradoa as seguintes vanU.gena: - participação doa segurados no 
lucros da Sociedade; sorteios trimeEtraia pagos em dinheiro à vista 
prantia subsidiAria do Govêrno da União das suas reservsa técnicaa e 
favor doa segurados. 

Sécle p rópria: - AVENIDA RIO BRANCO, 125 - RIO 
EDd. Telep. - u E q u i ta a " Telef. aeral: - 23-58 
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a ~o que é também um recurso para eeleção maia apurada 
matéria versada, porque o encarecimento progressivo do material 
sempre marchando à .frente doe recursos pecun:ários a eeu alcance. 

E a tal ponto, que hoje ee verifica êl!lee fato paradou.l: o awnen1t4 
do número de uaioaDiea reprellellta um acré8cimo de prejuízos 
8eWI minguados recpnoa financeiros. 

Temos vivido, em parte, à cuata de subvenções do Miniltério 
Guerra, do Exterior e do Departamento de Imprensa e Propaganda, 
cujo auxílio, a renda proveniente de publicidade de matétia paga 
insuficiente para a manutenção da revista. E para agravar essa SJt1LJa(;aQ 
que nada tem de riaonha, a deshonetr.idade de alguns agenciadores 
publicidade veio agravar ainda maia a situação: bu!a diz.er que a 
um dos agente. da revista, neaeea dois últimos anoe, quasi que 
ponde uma queixa-crime em andamento na polícia, com poucas exc::e(;i:iesl 

Por outro lado, a nossa bibliotéca, que deveriÁ constituir 
fonte de renda apreciável, não vem correspondendo àA expectativas 
sentido. Dentre as obras editadas, ou .recebidas em consignação, 
é aquela que não amarelece, amontoada nas prateleiras. E, entretlllnt•ol 
oa assuntos versa~oe, quando não são de aplicação imejl!ota, têm aentP~t'J 
pelo menos, valor cultural geral, o que nos leva à concluir que 
um certo deeintereeae ou preguiça inteleCtual que afasta os espíritos 
leitura e da meditação. 

,Por tudo isto, é como uma tentativa a mais, que é também 
reação para vencer a criee permanente em que e revi~ta ee vem 
tendo, surgiu a idéia do cooperativismo e a adoção de novos nr'"""'_,.. 
no que respeita a publicidade paga. 

Ae ,atividades editoras, que visam também facilitar aoe oficiais 
publicação de eaaa obra, mediante condições compemadoras 
ambas u partes, autor e editor - não têm tido o desenvolvimento 
IMK'ia de eeperar e de detejar. 

Em 1943 foram publicados: O ,Pequeno Manual de. Serviço 
Campanha da Cavalaria, o R.egulamlllto e Educação Física e a 
t~ia do Terror. 

O. doia primeiros têm tido excelente saída; o terceiro, embora 
~ilidade aão imediata, mas constituindo leitura útil c COJnplententaj 
da cultura @eral, não diapertou o interesse que ae 
quarta obra no prélo: A Tática das Pequenas Unidadett de 
destinada, principalmente, aos alunos das eecolaa militares e dos 
de preparação de Oficiais da Reeerva. F..tá, eem dúvida, fadada à 
grande êxito de divul@ação. Editando eaee livro, teve a Diretoria 
menie, prestar á memoria do autor, o Tenente Coronel Alexandre 
Gomes da Silva CbaYM, uma homena@em devida a um oficial de 
ineequecivel e aaadoaa IDI!IDÓria, o qual também foi um do. maia 
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Cri 150,00, a sratificação ao .. hoy" qae fa o ...... de 
Servente.. Outro sim, ateDdeudo a autip prae, copceda. 
pelo NataJ, a êleea aailiares, uma pwtifictçio que foi fluda 
em metade doe leU8 orclenadoe, deftado a outra metade U.. 
eer concedida 'em jDDho do uo commte, e u cundiçõea fiua. 
ceiru da Cooperativa o permitirem; 

tl) a exci.Wvidade concedida ao Bureao latenltadual de Imprensa, 
peloe motivos acima expoetoe, apeur do ~ clispõe o I 1.• 
letra a) do art. 42,• doe FAtatotoe. 

Eis o que de ellalcial me pareceu dever expor Deite Relatório. 
P« certo, noeaa pilão não terá lido modelar, mas é preci8o ldender 

dificuldades de váriu ordens que tivemos de vencer durante elite 
dpre dificil, no qual ee proc:eeeam u transformações da 

.. u''"""""' desta, por que pueoa a "'A Defesa Nacional .. , e ainda ao 
de não poderem 011 Diretores ter todo eeu tempo inteiramente con­

aoe eemços da CooperatiYa. Outros virJo, maia tarde, fazer 
mas, podeis estar seguros de que nada do que ee poderia fazer, 

de ser feito, e da melhor man~a permitida por noaau fracas 
I 

CEL RENATO BAPTISTA NUNES 
Diretor Presidente . 

PARECER DO CONSEIJIO FISCAL 

Aos vinte e cinc:o diu do mês de Fevereirb do auo de mil nove­
e quarente e quatro, na aéde da Coope~va Militar Editora e 

Cultura Intelectual "A Defesa Nacional:', reuniu·&e- o Conae'ho 
dessa Sociedade. tendo comparecido o Coronel- João Bap'illa 

JBJr;aaoacs e Tenenle Coronel lnimá Siqueira, os quais const:tuetn a 
de membros. - üte Conaelho, ap61 eumi,.r o BALANÇO 
RELATóRIO e demais documentot da adminimação, é de 

que 01 mesmos merecem a aprovação cJa Auembléia GeraL 
obstante, se .Ante o mesmo Contelho a apreeentar as aegu:ntea 

ll,;estõ4!l!: a) a~r o preço das uainaturaa, nos seguintes molde.: 
IISOCia•tloa - néllhuma majoração; renovação de llllinaluru atuaia e 

dia ....,... majoração de cincoenta por ceDto; 811Ín.U:ea novos - majo­
de cento por cento; b) publicar ô relatório e anexos da atual 

pm:~nal5lnaça•(J, após aprovado pela Auembléia Geral; c) conceder um 
de três meses aoí aeaociadoa para que satisfaçam os pagamentos 

auaa quotaa-partee, tendo ·em vista o que ~reeeitúa a letra b do 
21 e letra d do artigo 16, todo dos Eetatatoa da Cooperativa 

.rfiÍIImllonir u perce:ntqena de retomo a que ee refeÍe o artigo cio-

20'1 



(.Aii~~Mdat) 

28,815,00 ..... 
?.m:lO 
2.-.10 

........ 41. 



A ---· ··---&· .!l1J -aio 1944 ..,__na .. - 'iTIT 

Balanoo Geral em 31) de Dez•lft A lMS 

TI V O 
~ r T .. 

REALIZAVEL 

4.270,00 

liotéctJ - Y...,. tle Liwot: - ünoe - S&eck 134.603,00 
• 

mboúo: - Livros nmdidoa para diveraoe 4.160,30 

IMOBILIZADO 

24.326,00 

DISPONIVEL 

· - Em depósito DOS Banco. 48.709,30 

' f 
220.776,00 

,. . 
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PASSIVO 

DE COMPENSACAO 

I 

P01rimônio mótlel: - Valor originário da Reriata 

NAO EXIGIVEL 

Capilal: - Valor de quotas-partes subscritas 

ReWIIG ".A DefeMJ . Nacion4l" - e/ livro& - Livroe 
à venda na "Bibliotéca - Venda de Livros 

Fundo de Re&erva: - De joiaa e sóbraa nj ano 

iundo 'de BeruficencÜJ: ~ De sóbraa nj ano 

66.823 

Fundo de lrutaúu;õe& SocúW: - De sóbraa nf ano l. 

EXIOIVEL 

C01J-8igntJlário& de Livros: - e/livra& - livros à 
venda na Bibliotéca - Venda de livroe 

Retorno: - Saldo de só bras a distribui,r 

Coruignt.úários : - cjde venda - Livros veadidos 

RIO DE JANEIRO, 31 DE DEZEMBRO DE 1943 . 

77 . 

3. 

6.13 . 

220.77 

.4mtlldo Go~a Piru 
Guarda·Livroe 

T en..Cel .4 rrruuulo &li&14 Con 
Diretor Gerente 

!lO 
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